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. . . os tapetes CHENILE aumentam o confôrto de seu 
lar, tornando-o mais acolhedor e alegre. Mestres da 
Decoração - tradicional e contemporânea - os têm 
preferido, graças às suas côres vistosas, variadas e 
atuais, e à sua maciez incomparável. 

CHENILE - a beleza que se estende pela casa ... 
À VENDl\. NAS BO AS CASAS DO f: A).1O 
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TECELAGEM E CONFECÇóES S/A . 
Fábrica: Rua Venâncio Aires, 29 - Fone: 52-6893 
Depto. de Vendas: Av. Pompéia, 689-A - Fone: 52-0366 

s ; Paulo 

c o-mp leto m o harmonia do 

a mb ie nte. 

"De pa r ede à pare d e '', <?! IL . 
p ec to lment e ind icado poro 

o s pr inc ipa is peços d o coso . 

Tarr b é m em ou tr os fo rmat os 

e medidas. 

~O ITl ave sso de LA TEX , nõ o 

e scc r r ego m e são , e o i s poro 

os banheir os mo de r nc s. f à -



l(NOEDLER 
Estahlished 18,t6 

Edouard Vuillard , (1868-1940), «Missia Natanson», 261/2" x 201,2", c er ca d e 1898. 

Framing 

LONDON 

OLD MASTERS 
AMERICAN PAINTING 
FRENCH IMPRESSIONISTS 
CONTEMPORARY PAINTING 

Prints 

NEW YORI( CITY 
14 East 57 th Street 

Restoring 

PARIS 
14 Old Bond Street 22 Rue des Capucines 



Decoração de J. Scapinelli. rol de B. B o i. 

MOSAICO VIDROSO 

«VIDROTIL» 
VE DAS: 

S Ã O P A U L O : S1A ECORAÇôES EDIS - A . Brigadeiro Luiz An•ô i , 300 - elefone, 32-2326 

RIO DE JANEIRO: ARTHUR P. KRUG - Rua Pre'eito João Felipe, 382 - Fone, 42-4096 (recad s) 

S A L V A D O R : GE DO GO ZAGA - R o AI ares Cabral, 8 - 1 .0 a dar - Fo e, 2850 

BELO HORIZONTE: ITTE CO RT & CIA. LT A. - Ruo do Bahia, 1.076 - Fo e, 2-6354 

F O R TA L E Z A : RAI U O TIOS JU IOR & CIA. - Rua do Rosario, 300 - F e, 1-3395 
rici, 4 19 - Fone, 642 



FUNDAÇÃO PNEUMÁTICA 

Edifício Hannud. A-. São João-
)Iaria Tere-a. 
Com:trutor: Con-trutora Alfredo 
"1Iathias S. A. 

Edifício Conde de Prat" . rua 
Libero Badaró-Pr. do Pa I ia1 c:i-

,·. Anhangabaú. 
Con trutor: Con~trutora . lfn::-
do "1Iathias S. A. 

CIVI LHI DRO 
T ubulões de Concreto Armado 

Para Segurança 

De seu Edifício 

Para Segurança 

De seu Capita I 

Empregue uma 

Fundação de 

S EGURANCA 
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Edifício Cunha Bueno, A,. 9 de 
Julho. 
Con_ trutor: Francisco Aze,·edo, 
Trarns os & Cia. Ltda. 

Edifício _ ·emer. rua Florêncio 
de Abreu-. .\ugusto e,ero-Sena-
dor Queiró . 
Con tru or: Cia. Constr. P ega. 
do ou_a_ 

CARGA ORMAL PARA 1 T B LÃO - ATÉ 1.800 TO~EL. 

A F ~DAÇÃO P E )lÁTICA CIVIL H I DR O S PORTA..'\TDO )IAIOR CON CE~TRAÇÃO 

DE CARGAS PERMITE A CO STR ÇÃO DE EDIFíCIOS I\IAI ALTOS ~AS ZO~AS l\IAIS 

VALORIZADAS, COM LOJAS A lPLAS TKrnO POUCAS COL _ AS. 

CIA. NACIONAL DE CONSTRUÇÕES CIVIS E HIDRÁULICAS 
SÉ D E: Rio de Janeiro - A . arechal Câmara 350 3. andar Telefone 52-8066 

ESCRITÓRIO: São Paulo - Rua Barão de Itapetininga 2'"'3 - 4.0 andar - Fones: 34-5111 - 34-1959 



- O ntem, pedras 
_. -- preciosas, esmeraldas, 

d iamantes, pepitas de ouro . .. 
a fo rtuna, enfim, dos Bandeirantes 
era protegida e tramportada 
em arcas . . . 

,!J 
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}QRCADOS 
BANDEIRANTES 
H oj e, os nlores são 

protegidos em resistentes cofres 

de aç-o ! A Fábrica de Cofres 

e ArquiYOS Bernardini S. A., uma 

das indústrias pioneiras 

na fabricação de arquiYOS 

comerciais, orgulha-se 

de construir os mais modernos e 

resistentes cofres de . 

aç-o, à pro\·a de fo_,o e roubo, para 

proteger Yalores em 

Bancos, Escritórios, Casas comerci.rn 

ou residências p:iniculares. 

rtalht do mu,-al do f>uHor 

·11/,sJa 0 6 , iJ Gra<1ano para o 

ifoio d t " 0 falado dt Sâa Pau la .. 

~@.,,e'[}~tlÚ/C,j 

BEBX ...... ~DZNZ 
-__ . . ; ,.,. ::\ . ..., 

1 1 

::.. J ,.= 

Fábrica e Escritório: Rua Hipólito Soares, 79 - Telefone : 3-0786 • loja: Rua Boa Vista, 57 · Telefone 32-14 14 - Filiais: Rio de Janeiro e Curit it 
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LUJ'Tl?~J' 
LUSTRES para DECORAÇÃO 
Executa-se qualquer serviço sob desenho, 
para Hotéis, Cinemas e Residências finas 

Encontra-se cm exposição grande variedade de lustres de 
cristal da Bohemia, nacional e espanhol e lustres de 
porcelana francêsa nas côres azul, rosa e ouro, como 
também pendentes para dormitório, plafonieres e ilumi-
nação moderna em geral, do mais rico e variado gosto, 

e todos os artigos do ramo. 

V. RIBEIRO L T D A. 
FABRICANTE • IMPORTADOR • EXPORTADOR 
ESCRITORIO • EXPOSIÇÃO· FABRICA 

RUA GALVÃO BUENO, 30 (Praça da Liberdade) • FONES : Vendas : 37-46S2 - ESCRITÓRIO : 34-8597 - SÃO PAULO 

LADRILHOS 

CiRAHITIHA 
• Fábrica d~ Ladrilhos • Mosaicos • Granitina e Terrazzo 

TERRAZZO • Colunas Balaústres - Tratoros 

• Tanques - Caixas d'água em cimento armado 

• Decorações em Gesso e Cimento 

C. PUGll(S( & CIA. l IDA. · • Distribuidores de Ladrilhos Cerâmicos • Materiais da Eternit 

• Azulejos • Artigos Sanitários e Materiais para Construções em geral 

Rua Tabôr, 123 - leis. 63-2047 e 63-1620 



SEI/ • 

incluindo em seus planas de construção 

- agora fabricada no Brasil 
pelo preço de uma pia comum! 

Constituída de uma peça única, produzida por 
aperfeiçoadíssima máquina de fundi ção auto-
mática, SUPER COMFORT elimina todos os 
inconvenientes das pias comuns, de fabricação 
manual. Ideal para as con:.c.truções modernas, 
SUPER COMFORT embeleza as cozinhas, não 
custando mais do que as pias até agora utilizadas. 

Em todo o Brasil nas boas 
casas do ramo, em 
branco ou em lindas cores. 

a últra-moderna 
pia americana 
para cozinha 

EXAMINE ESTAS VANTAGENS 
EXCLUSIVAS DA PIA 

SUPERFÍCIE LISA 
completamente livre de reen trância s, 
garantindo a máxima higiene. 

VÁLVULA TIPO AMERICANO 
com filtro especial para evitar entu-
pim ento. 

LARGAS CANALETAS 
para o livre escoamento da água, 
permitindo rápida secagem da su -
perfície lisa. 

BORDA EXTERNA SALIENTE 
impedindo o escoam ento da água 
para fora . 

MAIOR CAPACIDADE 
proporcionada pela ampla e prática 
cuba. 

MÁXIMA DURABILIDADE 
asseg urada pela peça inte iriça, de 
ferro fundido esmaltado. 

FÁCIL INSTALAÇÃO 
isola c amente ou em gab inetes de gra-
nilite ou aço, na medida ideal para 
casas ou apartamentos. 

/4~~ 
Isolad a 

Em gabinete de alvenaria 

Em gabinete de granilite 

Em gabinete de aço 

Para plena satisfação de seus clientes e uma boa economia em 
suas obras, solicite-nos orçamentos e demais informações sôbre 
a moderna e prática pia americana SUPER COM FOR T - agora 
fabricado com exc:usividade no Brasil. 

Um produto de classe da nova linha de fabricação Souza Noschese 

s. A. Comércio & Indústrias SOUZA NOSCHESE 
,RGUS Jm/Jaganda N. 003.p ex. POSTAL, 920 • s. PAULO 



da CRUZEIRO DO SUL 
'.:. possantes e modernos NV /\IR -340 

da RUZE IRO DO SUL, propor ionarn 
a~ mai s confordvci~ e dpida ) vi gcn s 
aéreas. 

a negócio ou a passeio prefira sempre 

SERVIÇOS AÉREOS 

Modernos e rápidos 

possantes e 

confortá veis 

e_::-:-- ::::::: ( J ~= ---- . -----------!- : • 

CRUZEIRO DO SUL ;.~(: ' ~ ~-

Ltda. 
Av. Rio Bronco, 128 • Tel. 42-6060 

Av. Nilo Peçonha, 26 -A • lei. 32 -7000 

~--



\\ªlbra" ... perfis extrudados de alumínio M 
Ligas mais fortes que o aço! Os perfis em liga 
especiais de alumínio "Albra" podem apresentar resis-
tência estrutural superior à do próprio aço, com apenas 
1/s de pêso dêste. São, portanto, incomparàvelmente 
mais fortes do que qualquer liga de outros metais 
não-ferrosos. 

À prova de oxidação e corrosão! Mesmo sem 
pintura, em seu atraente acabamento natural, os 
perfis 'Albra" são imunes à ação do tempo e da 
maioria dos agentes destrutivos (derivados do petró-
leo, gorduras, vapores industriais, ar marinho etc.) 
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ALGUNS DOS USOS 
CONSAGRADOS 

Con truções mecânicas e elé-
tricas - armações estrutura is 
móveis de todo os tipos -
carrocerias para veículos -
janela , portas, grades, corri-
mões - nas decorações e di-

isões internas e uma infini-
dade de outras aplicaçõe . 

Consulte seu fornecedor especializado, ou a nós diretamente, sôbre 
qualquer problema que envolva a utilização dos perfis de atuminío "ALBRA". 
Dispomos de um Departamento Técnico com engenheiros capazes, 

7 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

_J 

pronto a, atendê-Lo com presteza, sem qualquer compromisso. 

ALIRA ALUMÍNIO DO BRASIL, s. A. ".:::::7 largo Po issandu, 51 • 8.0 andor • São Paulo· Rua México, 21 • 6.0 andar • Rio de Janeiro 



o Lóide Aéreo 

Mais comodidade e confôrto oferece 

o Lóide Aéreo aos seus clientes • 

Benção dada por F1·ei Elias • Coque-

tel oferecido a sociedade baiana • 

Louvavel iniciativa do Lóide. 

inaugura suas novas instalações 

Em prosseguimento à série ele realizações planejada com o 

objetivo de proporcionar mais comodidade e confôrto aos eus 

clien tes, o Lóide Aéreo, emprêsa que vem liderando as grandes 

realizações no terreno do importante ramo comercial que é o 

transporte aéreo , inaugurou sua nova loja, situada à Rua Rui 

Barbosa, em Salvador. Artisticamente decorada, oferece o que 

é possível em matéria de confôrto, apresentando num caráte1 

funcional , que lhe vale a posição da melhor e mais bem deco-

rada agência da cidade. Acresce, ainda. corno motivo que jus-

tifica a grande preferência pela cornpanhia, a já tradicional 

cortezia dos funcionários do Lóide Aéreo . 

o Brasil, sobretudo, onde as distâncias são mais longa em 

virtude das gigantescas dimensões de nossas fronteiras e da~ 

dificuldades ocasionadas pela nossa geografia, às vêzes hóstil 

e difícil, os transpor tes ferroviários e rodoviários tornam-se 

mais moro os e até, em certos caso , impo síveis, e assim cabe 

à aviação um papel de suma importância. 

O Lóide Aéreo que cohre, om sua~ rotas, grande parte do 

território brasileiro, vem desempenhando um relevante papel 

no que se refere ao desenvolvimento dos lransportc>s aéreos, 11 _-
10 

medindo esforços em hem servir ao brasileiros, prestando ::-na 
decidida e conslan lc olahoraç5o. 



As côres 

transformam o ambiente 

10 côres 
firn1e8 e 
111odernas 

HERVY 

Louça 
. ., . 

~an1tar1a 
eletro 

vitrificada 
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Lay-out e desenho da capa: 
arq. Ab-elardo R, de Sou.za. 
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" ... the grouth of a new tradition" 

Na distância que nos separa do primeiro manifesto e da primeira casa moderna, 
na distância que medeia, ainda, dos primeiros marcos da aceitàção oficial da nova 
arquitetura, ,nos exemplos claros e definitivos da ABI e do Ministério da Educação, 
urge que nos voltemos, agora, para uma cristalização bastante verdadeira, um 
esfôrço visando à autenticidade da pesquisa ·e consequente solução, ou seja que 
a arquitetura abandone êsse néo-ecletismo em que a lançaram as predominâncias 
pessoais e os maneirismos, para se incorporar num espírito que deve tender à 
humildade do anonimato, ,na_s possibilidades da equipe. 
A quem dirigiremos estas palavras? 

Parec~-nos que, em primeiro lugar, aos jovens .estudantes de arquitetura, em se• 
gundo lugar aos jovens arquitetos, em terceiro lugar aos educadores das novas 
gerações, em quarto ao pensamento crítico, que deveremos estimular por que s~ 
forme e inflúa na marcha dos acontecimentos. 

Existe, e os arquitetos sabem disto, uma tendência ao 'fachadismo', o que é con-
trário à formação visceral da nova arquitetura, porque esta não pode prescindir 
do plano exato e direto que emerge da livre disposição da estrutura interna, cuja 
projeção resolve, na formulação externa do espaço organizado para os aconteci-
mentos humanos, up:ia situação plástica lógica, e, portanto, bela. 
O vício "fachadista" assinala um limite perigoso para a jovem arquitetura brasi-
leira, já que a destitui de sentido, esvazia-a de um conteúdo, ignora a razão fun-
cional a ser considerada com atenção. 

Dizia Berlage, com motivos profundos a fundamentar a sua estética: "Serenidade 
- O segrêdo construtivo dos antigos!" 

Entretanto, a arquitetura brasileira ·se dissolve em arabescos muitas vêzes gratuitos, 
e um personalismo de desenho sobrepõe-se à limpeza, à simplicidade da composição. 
Essa supervalorização plástica é · uma espécie de doença infantil da arquitetura bra-
sileira, e responsável, até certo ponto, por uma desvalorização construtiva. Ocorre 
o mesmo que na economia prática - excesso de meios não revestidos de lastro 
oferecem a ilusão do enriquecimento, enqüanto as cotações sobem e os lucros aumen-
tam, num~ espiral de operações que resultam, afinal, menos estabilisadoras do valor, 
menos legítimas na composição duma saudável estruturação da produção e do con-
sumo, dando margem ao desgaste de todo o organismo, no embate das miragens. 
O rigor a exigir-se será o da busca de solução dentro da escala humana, e é um 
pensamento mais sério o que nos deve inspirar do que a fantasia poética da~ 
formas consideradas audazes, sem a justificante base da necessidade do programa 
e da planta. O desenhista parte de fora para dentro ... -
A tendência "fachadista" está em evolução, e é aceita. A cópia existe e é um 
mal que arquitetos, dos quais se poderia esperar alguma coisa de mais tangível, 
deixem que os arrastem essa facilidade em ac-0mpanhar os líderes do que se pode 
chamar moda, decorrente do gôsto estabelecido pelos "medalhões". 

Nem todos podem ser Le Corbusier, nem todos podem acompanhar os que seguem, 
passo a passo, 'Le Corbusier. Mas a seriedade de um Gropius jamais se compro-
mete no arabesco barroco e inquietante - êle se situa no limite exato da sereni-
dade de que nos falava Berlage, firmemente prêso à intimidade estrutural,~ à ver-
dade e à medida da planta, sem outra consideração que a de bem servir ao pro-
grama. O título destas linhas, do livro de Giedion, diz bem: o crescimento de 
uma nova tradição. 
Certamente, estamos diante de um problema de educação. Mais um dos problemq.-5 
de educação, em benefício da cultura. • Sem o discernimento do que é verdade e 
do que é mentira, na forma e na exteriorização dela, em conseqüência de uma 
necessidade interna, ,não chegaremos a romper a crosta da falsificação da arqui-
tetura, tal como se apresenta, na vaidade dos que fazem da originalidade a pedra 
de toque dos projetos que lhes saem das mãos, embora, muitas vêzes, tal origi-
nalidade, ao olhar mais avisado, não deixa de ter as suas raizes e as suas fontes, 
em caminhos já percorridos, em sentido completamente .alheio ao das aplicações. 
que a cópia enseja. 

É difícil chegar-se a um resultado efetivo, mas devemos lutar por isso, porque 
n nova arquitetura é um movimento de . origens morais e éticas, contra a falsa 
injunç,ão do ornato e da apropriação eclética dos exemplos históricos. 
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Colllissão de estudos da casa popular 
em São Paulo um "' orgao que 

Quando escrevemos em nosso último número 
sôbre o problema da "Habitação para o 
Homem de nosso Tempo", fizemo-lo, con-
temporâneamente à criação de um órgão~ 
pelo govêrno do Estado, destinado aos estu-
dos da casa popular. Não importa o que 
no artigo ficou expresso, numa mirada pa-
norâmica sôbre o assunto, porquanto essas 
generalizações sempre têm o mérito de des-
pertar o interêsse pelo âmago das questões, 
ao mesmo tempo que informa sôbre a in-
tensidade com que o assunto é focalizado, 
aqui e no mundo. 
Felicitamos o govêrno do Estado pela sua 
iniciativa. A primeira reação que temos, 
nossa primeira contribuição também, é o 
temor, que aqui expressamos, de que o pro-
blema fique mergulhado nas dobras dessa ' 
Comissão, a qual não se reunindo, não tra-
balhando e não oferecendo conclusões, é 
como se não fora criada. Na verdade, de-
vemos ter interêsse em que ela se desin-
cumba da tarefa que lhe coube, e venha a 
constituir-se numa eficiente demonstração 
do estado de coisas reinante, que é sim-
plesmente alarmante. 
O crescimento deformante da cidade não 
planificada, em São Paulo, como também 
no Rio, é a grande causa do fenômeno que 
já há quinze anos, em 1941, levava o IDORT 
a promover a Semana da Casa Popular, ven-
tilando as questões que naquele tempo, ain-
da no estado de aumento normal da popu-
lação, poderiam ser objeto de um esfôrço 
resolutivo por parte da administração, mu-
nicipal e estadual, se houvesse consciência 
exata do problema. Esta começa a surgir 
agora, quando as coisas se encontram no 
mais grave ponto a que poderiam chegar, e 
o que é pior, quando o seu volume visível 
entra pelos olhos, mas não estamos de ma-
neira alguma habilitados a enfrentar o pro-
blema pelo desconhecimento da sua minucio-
sa composição, aquilo que se chama em ter-
minologia urbanística a "determinação da 
magnitude das necessidades". 
Enfim, a Comissão foi instalada no mês cor-
rente, de fevereiro, compondo-se dos seguin-
tes elementos: Arnoldo Felmanas, presidente 
do Instituto J?rasileiro de Pesquisas Econô-
micas, e que preside à Comissão; Olbiano 
de Melo, assistente técnico de Economia da 
Secretaria do Trabalho; Eduardo Kneese de 
Melo, presidente do Conselho Diretor do Ins-
tituto de Arquitetos; Flavio Dionlsio de An-
drade Costa, engenheiro sanitário da Secre-
taria da Saúde; Ariosto Mila, do CREAi Al-

faltava 

varo Confessori, representante da Caixa 
Econômica Estadual; Graziela Paula Ferrei-
ra, do Serviço Social do Estado; Altino 
Washington de Faria, do Departamento Ju-
rídico do Estado; e Antonio Azevedo, do 
IPESP. A essa Comissão foi dado um "cur-
to prazo" para o relatório pormenorizado 
das providências a serem tomadas para so-
lução do problema. 
A Comissão tem de partir da estaca zero : "a 
cidade que mais cresce no mundo" está com 
o seu número de construções em regressão. 
No período 52-53 foram construidas 16 500 
habitações; em 53-54 12 500; em 54-55 10 500. 
O número de habitantes aumenta, embora 
não haja dados que possam nos fazer apre-
ciar a marcha dêsse aumento. O número co-
nhecido de 450 mil edifícios na capital, com-
preende tudo, ou seja a edificação comercial, 
a industrial e a administrativa. A média 
estabelecida de maneira precária é de 10 
habitantes por moradia - entretanto, uma 
pesquisa chegou a revelar, num dos bairros 
em que o empilhamento humano é u:tn fato, 
o da Bela Vista, 14 pessoas num só apo-
sento! 
Mas o problema não é apenas da capital: a 
descentralização industrial está se proces-
sando, embora tardiamente, levada pelas con-
dições que a crise da energia na área pau-
listana tem criado. O afluxo de mão de 
obra a uma cidade do interior, qualquer que 
ela seja, acarreta imediata eclosão do pro-
blema de habitações. Nessas condições, não 
deveria se restringir ao âmbito da capital 
o esfôrço da Comissão - ela deveria esten-
der a sua pesquisa a um campo mais vasto. 
Mas há também uma questão de pessoal: a 
pesquisa oferece dificuldades invulgares. É 
bem verdade que alguns trechos delimitados 
da capital poderiam ser pesquisados mesmo 
pelos alunos das escolas de arquitetura e 
de engenharia, numa tarefa que lhes seria 
de grande utilidade, para o conhecimento 
sociológico dos problemas que a arquitetura 
e o urbanismo deverão enfrentar daqui por 
diante, desde que é nesse sentido, de orga-
nização da moradia, que a Comissão de Es-
tudos dos Problemas da Casa Popular enceta 
os seus trabalhos. 
Há um excesso de otimismo, ou, por outro 
lado, talvez, uma subestimação da realidade, 
quando um representante do Executivo, como 
o secretário do Trabalho, sr. Chaves Ama--
rante, considerou, em entrevista no "Estado 
de São Paulo", que "atacado de frente, o 
problema poderá ser superado". Natural ... 

mente, a cooperação anunciada pelo repre-
sentante do Ponto IV no Brasil, é valiosa 
e interessante sempre, como a possibilidade, 
permanentemente oferecida, da participação 
da Organização dos Estados Americanos, re• 
presenta um passo a dar-se para adiante, 
nesses estudos de planejamento. De fato, a 
OEA tem alvitrado que se faça alguma coisa 
de positivo no quadro da planificação. 
Devemos repetir que a questão da moradia 
popular até agora só encontrou pela frente 
um esfôrço raciocinado e inteligente, cons-
tante dos trabalhos já efetuados pelo De-
partamento de Habitação Popular do Rio de 
Janeiro, cujos resultados experimentais são 
verdadeiramente brilhantes, com os conjun-
tos de Pedregulho, Gávea e Vila Isabel, que 
ainda no último número desta revista divul-
gamos. O conhecimento dos métodos ali se-
guidos poderá auxiliar a Comissão agora em 
funcionamento a ~stabelecer os seus próprios 
métodos. De tôda a forma, a exper iência 
do problema, pelos estudos até aqui efetua-
dos no organismo "Vivienda e Planeamien-
to ", está sintetizado em ponto que merece 
ser aqui divulgado novamente, quando a de-
terminacão das necessidades se baseia em 
" 0 núm~ro de habitações existentes que de-
vem ser demolidas por motivos de insalu-
bridade, as que devem ser concertadas em 
consequência do estado de ruína, o número 
de habitações adicionais necessárias para ali-
viar o empilhamento humano e para alojar 
as novas famílias que se formam a cada ano, 
as classes de abrigo segundo seu tamanho, 
tipo, custo, localização, etc., e as caracte-
rísticas das famílias que os ocuparão". 
Sem se proceder a pesquisa, mas atirando 
as soluções eventuais diante do problema, as 
iniciativas de alguns institutos de previdên-
cia, como os Industriários e os Bancários, 
precisam ser tomadas em linha de conta, 
paTticularmente nos conjuntos já em funcio-
namento da Várzea do Carmo e da rua San-
ta Cruz, na Vila Mariana. 
De tôda a forma, pela primeira vez um go-
vêrno teve a visão da necessidade de abor -
dar o problema criado pelo aumento descon-
trolado da população. É alguma coisa de 
concreto isto que hoje surge, na Comissão 
para Estudos dos Problemas da Casa Po-
pular. O Seminário, que se efetuará em 
julho, sôbre o assunto, na capital paulista, 
deverá encontrar, da parte da Comissão, uma 
base de indicações suficiente para um de ... 
lineamento do problema em tôda a sua mag-
na extensão, 
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Seminário Italo-Americano sôbre 
planejamento urbanQ e regional 

Conclusões de uma discussão: 

- ... o problema central continua a ser o 
de traduzir as necessidades e aspirações 
humanas em um ambiente adequado à vida 
moderna. 
- A planificação não dará relêvo à está-
tica da sistematização territorial das obras 
públicas mas as linhas de desenvolvimento 
para guiar a " evolução criadora' -' da co-
munídade. 
- .. . planificação. . . uma nova função de-
mocrática cujos órgãos devem possuir uma 
continuidade funcional. 
- ... no campo da preparação de urbanistas 
há na Itália e nos Estados Unidos notável 
escassês de pessoal qualificado, mas a situa-
ção atual nos dois paises oferece caracte-
rísticas complementares. 

No complexo campo da expenencia, teoria 
e prática do urbanismo, em que tanto ainda 
há por fazer, constitui um avanço impor-
tante o Seminário, realizado em Ísquia, na 
Itália, de 20 a 30 de junho do ano passado, 
entre destacados urbanistas, arquitetos e es-
pecialistas afins, com o objetivo de debater 
"onze pontos" previamente preparados de 
assuntos sôbre urbanismo e planificação, 
emergindo dêsses debates a declaração que 
vamos reproduzir no fim desta informação. 
Exemplifica, ainda, o encontro de técnicos 
americanos e italianos, em Ísquia, um útil 
exemplo para outros paises e outros agru-
pamentos de arquitetos, professores, estud • o-
sos em urbanística, porque sem o confronto 
de teses e experiências, não resultarão senão 
soluções pessoais para problemas que são, 
incontestàvelmente, de envergadura mais 
geral, e que requerem contribuições as mais 
variadas. 
As relações que visam a um intercâmbio cul-
tural ganharão, sensivelmente, com debates 
da ordem dos que se produziram em lsquia, 
onde um esfôrço inteligente e bem orien-
tado demonstrou a possibilidade de uma 
compreensão ampla e proveitosa para dois 
agrupamentos técnicos, destituídos de qual-
quer preconceito, na vontade de dirigir o 
conhecimento desprevenido para um escla-
recimento bastante dos problemas em todos 
os seus meandros e particularidades. 
Reunindo, após os debates, as "conclusões 
gerais decorrentes", numa declaração, os 
urbanistas, arquitetos e peritos de Ísqu·a, 
com essa espécie de humilde devotamento 
que informa todo o esfôrço bem orientado 
do conhecimento, fixaram pontos de comum 
interêsse para os seus respectivos países, 
mas nos parece que, também, preponderantes 
para outros grupos de estudiosos da urba-
nística no mundo inteiro, onde condições se-
melhantes às da Itália ou às dos Estados 
Unidos, venham a ser encontra:las para 03 
paralelos, as confrontações destitu·das de 
preconceitos, como tão claramente o revela 
o documento que vamos reproduzir, a de-
claração de Ísquia. 
Tudo isto nos leva a reservar um espaço, 
a dar uma ênfase a êste documento, resul-
tado de uma discussão ampla, visando a essa 
técnica tão relegada, entre nós, da planifi-
cação urbana e regional- Se despertamos 
afinal, se agora a Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo vai ter um curso, complemen-
tar, de formação técnica, dos nossos urba-
nistas, temos de " queimar etapys" para ga-
nhar tempo e chegar ao ponto de partida 
em que, tanto na Itália, como nos E3tados . 
Un;dos - que são os dois países a confron-
tar sua posição no Seminário de Ísquia -
já existe uma orientação, embora, ainda, re-
ciprocamente, considerada insuficiente. Se é 
insuficiente, que diremos nós? 

Vejamos as bases da declaração de Ísquia, 
na notícia que precede a publicação das con-
clusões. 
'' Esta declaração tende a exprimir o espír:to 
da reunião ítalo-americano sôbre planifica-
ção urbana e regional efetuada em Ísquia 
de 20 a 30 de junho de 1955, e que, sob o 
patrocínio do INU (Instituto Nacional de 
Urbanística), foi organizado pelo Comitê 
Nacional da Produtividade, sob responsabi-
lidade do M.nistério Italiano de Obras Pú-
blicas, com a cooperação do U.S.O.M. 
À reunião compareceram funcionários da 
administração pública, urbanistas profissio-
nais, arquitetos e outros estudiosos, estrei-
tamente interessados na planificação, profes-
sores de Urbanística nas Universidades da 
Itália e dos Estados Unidos e os diretores 
de sete revistas de arquitetura e de urba-
nística. 
Muitas destas pessoas deram notável contri-
buição à discussão, da qual emergiram as 
presentes linhas. 
No início do Seminário foram apresentados 
relatórios dos seguintes representantes ofi-
ciais, italianos: prof. engenheiro Cesare 
Valle, pelo Ministério de Obras Públicas, 
dr. Francesco Curato pela Cassa del Mezzo-
giorno. Apresentou trabalho também o dr. 
Giorgio Sebregondi pela SVIMEZ. 
Durante o Seminário as discussões tiveram 
por base as onze relações preparadas por 
participantes americanos e os comentários 
elaborados sôbre os seus temas por onze 
contra-relatores italianos. 
Eis o conjunto dos títulos e dos autores das 
exposições e os nomes dos contra-relatores 
italianos (-+e): 
Howard K. Menhinick, "O sul dos Estados 
Unidos" contra-relator: Manlio Rossi 
Daria. 
Albert M. Cole, " O programa municipal nos 
Estados Unidos " - contra-relator: Camillo 
Ripamonti. 
Girard Davidson, " Planificação dos recursos 
regionais pelo Govêrno Federal" - contra-
relator: Giovanni Astengo. 
Oskar Stonorov, ·' A futura reconstrução das 
cidades americanas " - contra-relator: Luigi 
Piccinato. 

(-+e) P ela ordem, eis as qualificaç_ões desses ;par-
ticipantes do Seminário de í sqm~ : Howard ~-
Menhinick - Catedrático de PlaneJamento _de Ci-
dades no Instituto de T ecnologia da Georgia, a~-
tigo diretor da Divisão do Planejam ento de Ci-
dades da T. V. A. Conhecido i:;elos s eus tra~a-
lhos r elativos ao planejamento urbano e r egio-
nal conexo ao programa de desenvolvimento do 
Vale do T enessee. Manilia Rossi Doria . - Pro-
fessor de E conomia Agrária da Universidade de 
Nápoles . Albert M. Cole - Admin_istr~dor da 
Agência de Financiamento da Habitaçao, P_ro-
curador , antigo m embro do Con~resso. C~m1llo 
Ripamonti - Presidente do ~ns~ituto A~!onom_o 
das Casas Populares da Provmcia de M1_la_o. _G_.-
1·ard Davidson - Antigo assis t ente do Mmist eno 
do Interior encarregado da :p r eservação das fon-
t es de energia elétrica , antigo cola?orado_r da 
Autoridade do Vale do T ennessee. G.ovanm As-
tengo - Arquiteto , professor d ~ Urbanística n o 
Instituto Universitário de Arquitetura de Vene-
za, Professor da Politécnica de Turim, Diret 9r 
da R evista «Urbanística». Oskar Stonorov - Ar-
quiteto e urbanista, pr eiparou os planos da Carl 
Mackl ey Houses, um esquema coo,perativo em Fi-
ladelfia , planos para cons_trução p3:rticul~r e p 3:r~ 
a Autoridade de Habitaçoes em Filadelfla . Luqp 
P~ccinato - Professor de Urbanística do Inst!-
tuto Univer sitário de Arquitetura de Veneza, vi-
ce-pr esidente do Instituto Nacional de Urbanís-
tica Lawrence Frank - Antropologista, especia-
lis ta em estudos de psicologia social , autor de 
estudos visando os as~ect os sociais da Planifica-
ção Urbana. Angela Zucconi - Professora -de- His-
tória e diretora da E scola de Assis t entes So-
ciais de R oma. Frederick Gutheim - Urbanista, 
escritor e j ornalis ta , vice-presidente do Na tio-
nal Capital R egiona l Pla nning Council. Ernesto 
Rogers - Ar quitet o, professor de Arquitetura da 
Politécnica de Milão, diret or da «Casab ella», fez 
parte d o Jur i da II Biena l n a Ex(posição e no 
Concurso de Arquitetura , em São P aulo. Edmun-
do Bacon - Diretor da Comissão de Planejamen-

Lawrence K Frank "As dimensões huma-
nas da planificação " - contra-relator An-
gela Zucconi. 
Frederick Gutheim, "Planos para hoje e 
para amanhã" - contra-relator: Ugo La 
Malfa e Ernesto Rogers. 
Edmundo M. Bacon, " Programa urbanístico 
de Filadelfia " - contra-relator: Ludov:co 
Quaroni. 
Vernon De Mars, "A escolha como objetivo 
da planificação" - contra-relator: Adriano 
Olivetti. 
Douglas Haskell, " A cidade estrada dos Es-
tados Unidos " - contra-relator: Bruno Zevi. 
Robert B. Mitchell, " Os transportes na pla-
nificação urbana contemporânea " - contra-
relator Vincenzo Di Gioia. 
Paul Opperman, " Sistematização do núcleo 
urbano central no âmbito metropolitano " -
contra-relator: Gino Pollini. 
Os processos de planificação em níveis na-
cionais, regionais e loca:s deverão ser entre-
laçados entre si: deverão compreender os 
programas para o desenvolvimento econômi-
co, para os serviços e os reajustamentos so-
ciais, como também as intervenções para a 
construção territorial das instituições e obras 
públicas• Nenhuma destas intervenções iso-
ladas, sejam elas um programa econômico 
ou um projeto de obra, deverá ser interpre-
tada como um fato isolado. 
O exercício contínuo do processo de plani-
ficação exige uma forma de organização em 
íntima relação com a administração públi-
ca. Tal organização será responsável pela 
síntese entre as contribui,;ões da população 
e dos funcionários públicos, como também os 
seus órgãos técnicos o serão no que se re-
fere à preparação dos planos a longo prazo 
e dos programas de atuação. 
Muitas " comissões de planejamento " de ci-
dades americanas constituem exemplos dês-
tes tipos de instituições que poderão ser util-
mente adaptados a outras circunstâncias. 
Destas discussões surgiu a consciência de 
muitos outros problemas e possibilidades co-
muns aos urbanistas dos dois países. Mes-
mo na variedade dos pontos de vista sôbre 
particularidades técnicas e seus meios de 
aplicação, foram esclarecidos alguns princí-
pios fundamentais. Nas conversações, os 
participantes procuraram definir êstes pro-
blemas e estas possibilidades, em lugar de 
idear fórmulas universalmente aplicáveis. 
Chegou-se dessa maneira a ver que o pro-
blema central continúa a ser o de traduzir 
as necessidades e asp·rações humanas em um 
ambiente adequado à vida moderna e de 
elaborar uma técnica e uma metodologia, tal , 

t o Urbano, dire tor executivo da Comissão de 
Planejam ento de Filadelfia - Ludovico Quaro-
ni - Arquiteto , diret or do Instituto de Ur banís -
tica da F aculdade de Arq uitetura da Univer s ida-
de de Florença. Vernon De l\iars - P rofessor da 
Faculdade de Arquitetura da Univer sidade de 
Califórnia, t endo como urbanista organizado pe-
quena s comunidades rura is para a Farm Secury 
Administration , e os g r andes ,projetos ·para a r e-
construção de Richmond e São Francisco, Califór-
nia . Adriano Olivetti, laureado de engenharia da 
Politécnica de T orino , presidente da Socieda de 
Olivetti , pres idente d o Instituto Nacional de Ur-
banís tica. Douglas Haskell - Editor de «Archi-
t ectural F orum», pa rticularmente conhecido ipe -
los s eus trabalhos críticos sôb re problem as de 
habitações e plane jam ento de edifícios escola-
r es. Bruno Zevi - Professor de História da Ar-
quitetura do Instituto Univer sitá rio de Arq uite-
tura de Veneza, secr et á rio do Ins tituto Nacional 
de Urba nística, diretor de «Ar quitetura», autor 
duma n ot ável «História da Arquitetur a Contem-
p orânea». Robert B. l\'Iitchel - Diret or do Trá -
f eg o Urbano e do E scritório de Trans•port es, di-
r etor da E scola de Planejam ento T erritorial e 
Urbano da Universidade de P ennsylvania . Vin-
cenzo di Gioia - Urbanista. Funcioná rio do Mi-
nis tério de Obra s Públicas. Paulo Opperman -
Diretor da Comissão de Plane jam ento da Cida-
de de São Francisco, antigo conselheiro da Ag:m-
cia de Obras F ederais em -plane jam ento ur ba no, 
ip r es idente da Na tional Capita l H ous ing Authori-
t y e vice-diretor da Associação American a de 
Profissionais de Fianciam ento Urban o. Gino 

·Pollini - Arquitet o, ,pr esidente da Sezione L om -
barda e m embro do Conselho Diret or N aciona l do 
Ins tituto Naciona l de Urbanís tica. Além dos ci-
tados vá rios outros t écnicos participaram dos 
debates. 

(Est as informa ções e a D eclaração foram ,pu-
blicad as na Itál ia , em senara t a da r evis t a 
«Urbanisti ca», uma edição biÍingue - A redação 



que a planificação possa transformar-se em 
um instrumento sempre mais útil de esco-
lha democrática. 
É claro que, em todo o mundo, a planifi-
cação, seja regional ou urbana, está entrando 
em uma nova fase, na qual uma instância 
humanística procura adequai o ambiente 
humano às mutáveis necessidades e recursos, 
e tomará o lugar da pesquisa tipológica das 
estruturas urbanas. 
A planificação não porá em relêvo esquemas 
estáticos de sistematizações territoriais c:1 a s 
obras públicas, mas sim linhas de desenvol-
vimento para guiar a .. evolução criadora" 
da comunidade. 
Esta nova planificação requer o desenvolvi-
mento de um mais profundo método e um 
maior conhec·mento científico das comuni-
dades e das regiões. Esperemos que, atra-
vés desta impostação humanística e com o 
auxílio de maiores conLecimentos e de um 
método aperfeiçoado, a planificação possa 
produzir mais adequados e úteis projetos d 
concretas sistematizações territoriais. 
Acreditamos que a planificação seja uma 
neva função democrática e que seus órgãos 
devam possuir uma continuidade funcional. 
A planificação é um serviço técnico, social 
e humano para a coletividade, que exige 
portanto adequadas competências na formu-
lação e na atuação de programas a longo 
prazo, os quais consentem superar as deci-
sões .. dia a dia" que possam ser d tadas 
pelas contingências políticas. 
Acreditamos que, com a crescente respon-
sabilidade social do processo de planificação 
em função técnica, a obra dos políticos e dos 
administrador s desenvolver-se-á m um 
quadro mais amplo e será facilitada. 
A planificação reg·onal para uma sábia con-
servação e util:zação de todos os r cursos 
de um território foi reconhecida e mo o 
mais importante meio para elevar o nív l 
de vida da população sp cialmcntc nas ár as 
desprezadas. A discussão demonstrou qu 

o desenvolvimento de todos os recursos de 
uma região, conforme um conceito unitário, 
com a ativa participação da população dire-
tamente interessada a fim de produzir .. não 
uma região planificada mas uma região pla-
nificante··, é um método de planificação que 
pode conduzir a felizes resultados. 
A reconstrução a conservação e a preserva-
ção dos centros das cidades mais importan-
tes, são problemas de grande relêvo, seja 
pelas modernas condições de vida, seja pelo 
fato de que as administraçõe públicas e as 
fôrças econômicas e produtivas são aí con-
centradas. As suas reconstruções devem ba-
sear-se no respeito cheio de sensibilidade, 
para com os tesouros culturais das gerações 
passadas, a fim de conservar tudo que puder 
ser mantido e adaptado à vida moderna e 
aos novos usos do solo de tais comunidades. 
A relação entre o centro urbano e sua 
zona de influência e aquela do centro dire-
cional com a c·dade a que êle serve, devem 
basear-se em programas a longo prazo a 
fim de satisfazer às necessidades dos habi-
tantes assim como às suas atividades eco-
nômicas. As dimensões e o caráter da co-
munidade no seu complexo deveriam tam-
bém exteriorizar-s em arquitetura apro-
priada, a fim de criar uma expressão váliJa 
das qualidades e da personal dade da po-
pulação-
As delegações dos dois pai es reiteradamente 
Íl i~aram r neces ana ta caraclerização, 
eja funcional ou formal. Algun entem 

que a nec ssidad d um centro focal das 
unida ·! s re idenciai , m cala humana 
seja um do maior problemas do nos o 
tempo. \cr ditam ainda que, n sta escala, a 
1:0" ibilidade da part dos indivíduos d es-
colhrr uma maneira própria de viver, ja 
um objetivo concr to da planificação, não 
um ub produto purament acidental. 
No campo do .. housing .. foram identificado 
alguns do maiores problemas refer nt s ao 
crédito e ao financiam nto da construção d 

habitações e foi lançada a semente para 
promover experiências de seguro hipotecá-
rio, tipo Federal Housing Administration e 
de outros tipos de financiamento para resol-
ver particulares problemas italianos. 
Foi também reafirmada em concordância a 
exigência que no quadro dos programas le-
gislativos municipais sejam desenvolvidas as 
medidas diretas a reservar uma alíquota dos 
financiamentos às instalações e ao funcio-
namento dos serviços sociais de caráter co-
letivo, porque tais serviços const'tuem uma 
integração essencial para a elevação do nível 
social e humano das classes de pequenos 
recursos. 
Nós temos dentificado técnicas de planifi-
cações específicas, que deverão ser posterior-
mente estudadas. para adatá-las e introdu-
zí-las nas estruturas e nas atividades de 
planificações dos respectivos pa·ses. Entre 
estas contam-se: antecipadas aquisições das 
áreas para as instalações coletivas e para as 
obras públicas, seja através de procedimen-
tos de imposições de ligações e de direito 
de desapropriação como nor intermédio de 
compra direta; preparação dos programas 
principais e dos balanços preventivos sôbre 
a base de estudos detalhados de departa-
mentos de planificações, em colaboração com 
os órgãos executivos das autoridades locai 
e processos de .. mandatory referral.. para 
assegurar que propostas de projetos parti-
culares sejam examinadas no contexto dos 
planos gerais. Outros exemplos poderiam ser 
citados. 
No importante campo da preparação dos 1:r-
banistas, existe em ambos países uma notá-
vel escassês de pessoal qualificado. A si-
tuação atual dos dois países apresenta ca-
racteríst:cas complementares. 
Na Itália cada estudante de arquitetura re-
cebe uma instrução urbanística. Muitas es-
colas de engenharia civil possuem cursos de 
urbanística. Isso produziu um alto nível no 
projeto de bairros e casas populares, nível 
que não foi em geral atingido nos Estados 
Unidos, onde o ensino da urbanística não 
existe em tôdas as escolas de arquitetura. 
Dêste ponto de vista os Estados Un:dos po-
dem mitar a Itália. 
Nos Estados Unidos a profissão do planifi-
cador foi reconhecida como uma profissão 
independente. Na estrutura didática de vin-
te universidade. americanas, foram consti-
tuídos cursos de especial'zação urbanística 
que se concluem com o título de .. m2ster •• 
em urbanística. -
Nê es cursos converge a contribuicão d 0 

inúmeras disciplinas, inclusive a arquitetura~ 
a engenharia, a economia e a sociolo~ia, ma 
o en ino da urbanística é independente d:> 
predomínio de algumas dessas espec·aliza-
ções. O ensino é dirigido de maneira a for-
mar profissionais competentes na aplicação 
da planificação como uma atividade mais 
ampla de coordenação na qual confluem 
com diversificada contribuição as prof ssões 
especializadas. 
Êste conceito do ensino da planificação pode 
constituir uma útil sugestão para as univer-
cidades italianas. 
Em ambos os países. o estreito contacto entre 
os profissionais de planificaç20 e a escola 
d urbanística deveria ser encorajado e o 
prcgrama de intercâmbio entre estudantes 
deveria ser reforçado. 
Nó consideramo êste seminár:o e seus re-
ultados como um positivo sue sso-

Con~truimo uma ponte de amizade e de 
compreensão entre dois grupo de e tudio-
so de duas nacões. Lancamo o funda-
mento de uma futura colaboração cultural. 
O encontro foi um instrum nto de comuni-
ca ão, que e d monstrou muito útil bem 
onc bido e aproveitado. Como tal, A te 

tipo de encontro d produzir po terior 
fruto . 
Acreditamo que o futuro trabalho d pla-
nificação r gional e urbana e o programa 
municipai das nossa duas naçõ s erão n-
riquecidos com a compreensão qu se tá-
b l ceu ntr nós, através d Ast int rcâmbio. 
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Cidade Universitária da Universidade de São Paulo 

Un1a 
plano 

constatação polêmica 
e da execução das 

dos resultados do 
obras no Butantã 

Em choque com a realidade viva e com as precárias possibilidades . 

O mau exemplo do México, sempre prestigioso, e o espêlho d eformante. 

Otimismo e satisfação versus uma crítica enraizada em modés tia. 

Um apêlo ao heroismo e ao sacrifício para a realização. 
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ERNESTO DE SOUU CAMPOS 
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ASPECTOS GER.Ars DO 
PLANEJA..'.1ENTO E EXECUÇÃO 
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Capa da brochura, publicada pela Comfasão 
da Cidade Universitária da Universidade de 
São Paulo, em 1954. 
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Maqueta do S etor residencial de Estudantes. Projeto 
do eng. civil e arquiteto prof. Hipolito Gustavo Pujól Jr. 

Indiscutivelmente, a tendência que veio, há 
cêrca de vinte anos, cristalizando a idéia, ou, 
melhor, a aspiração de uma Cidade Univer-
sitária, não encontrou para moldar-se, em 
concepção e em organicidade, o espírito pre-
parado, apto e atento à necessidade de uma 
integração, nêsse instrumento de organiza-
ção do saber e da investigação em escala 
superior, que pressupões a Universidade. 
Deveriam.os agora, :r:assados cinco anos da-
quilo que um dos responsáveis por tudo o 
que até agora se fêz quanto à concretização 
daquela tendência, nêsse estágio que êle pró-
prio chamou de •• consol • dação da obra", dar 
um balanço ao seu desenvolvimento. O re-
dator de HABITAT buscou, através de alguns 
contatos, ver, sem paixão, mas com a soma 
de interêsse maior de que dispunha, em que 
medida se justifica a afirmativa constante 
do trabalho publicado pelo professor Souza 
Campos, de que ·' os trabalhos de planeja-
mento e execucão na Cidade Universitária 
tomaram tal vulto que o problema está po-
sitivamente solucionado" ('' Cidade Universi-
tária de S. Paulo - Aspectos gerais do Pla-
nejamento e Execução", 1954). 
Incumbia saber primeiro se, de acôrdo com 
o relatório citado, "daqui por diante tudo 
quanto se fizer será trabalho em continua-
ção, incorporando-se novas unidades, acres-
centando-se futuros complementos". O in-
terêsse desta tomada de contato para HABITAT 

compreenderia, in:_cialmente, apenas, a verifi-
cação do trabalho em seus aspectos mais visí-
veis e verificáveis, ou seja uma arquitetura 
dentro dum planejamento urbanístico, eis 
que, dando-se corpo a uma cidade a criar-
se, mesmo sendo ela uma concentração que 
deverá comportar 30 mil almas, das quais 
pouco menos da metade estudantes, pela va-
riedade e especificidade de suas múltiplas 
funções, a organização urbanística acompa-
nharia de p rto a formulação arquitetônica, 
nada deixando ao acaso, como obstáculo e 

tropêço à projeção de suas palpitações vitais. 
Então, a magnitude, do "campus" do Bu-
tantã, a área escolhida para a Cidade Uni-
vers.itária, colocar-se-ia para nós como a 
paisagem a ser animada por essa edificação 
de escolas especializadas, nos setores do pla-
nejamento, longamente del;neado, e do qual 
falava o professor Souza Campos que era .. o 
mais perfeito entre tantos que têm sido de-
lineados nos tempos a tu ais''. 
Se do passado mais imediato, a 28 de marco 
de 1949 estava •· finalmente elaborado o pl;-
no geral da Cidade Universitária da Univer-
sidade de São Paulo .. , sistematizada a gleba 
em setores e êstes em áreas de expansão 
próprias, incutindo-se ao todo e ao part~-
cular condições de ambiente e de funciona-
mento, porque não encontraríamos hoje um 
resultado que correspondesse àquela aspira-
ção, planificada e em fase de execução? Essa 
esperança não impedia a abordagem feita 
com os olhos abertos, e a tomada de contato 
realizada não nos deu a satisfação com que 
os autores do planejamento sempre o apre -
sentaram. 

ASPECTOS CARACTERIZADORES DE 
UMA DIVERGÊNCIA 

Durante o ano de 1955, encontrando o Estado 
em condições financeiras difíceis, o atual 
governador, sr. Jân~.o Quadros, viu-se na 
contingência de reduzir as verbas destina-
das à construção da Universidade. Dos 80 
milhões de cruzeiros, a disponibilidade bai-
xou a sete milhões, os quais somados com 
outros sete milhões de verbas federais, não 
deram para mais do que a manutenção da 
parte que estava projetada, ou em início de 
execução. Essa simples queda nos recursos 
que se vinham incorporando, êsse choque 
com a nossa realidade, já deveria colocar os 
atuais responsáveis pela Universidade, dian-
te de um fato positivo. Aquilo que estava 

no relatório Souza Campos e que era em 
muitos pontos dêsse relatório realçado como 
"vanguarda das realizações congêneres de 
qualquer parte do mundo", .. projetos que 
dignificam a arquitetura nac'onal ··, '· magis-
tral programa··, plano enquadrado .. nas pos-
sibilidades financeiras e de urgência", à luz 
de um exame mais modesto afigura-se quasi 
de chofre como inadequado, desencontrado 
de realidades a que devemos atender, com 
um prazo de construção que tornará obsole-
tos os seus elementos, imediatamente ultra-
passado o Planejamento pelas injunções ur-
gentes da instalação do Reator Atômico quan-
to pelo Instituto de Engenharia Naval, que 
em prazo de dois a três anos precisa estar 
funcionando em instalação própria e que 
deve ser criado porquanto nada de original e 
ocjetivo existe no país capaz de exemplificar 
a necessidade. 
Estas ligeiras indicações nos colocam diante 
de uma dramática injunção: ou cont'nuar no 
plano em sua totalidade, ou modificá-lo com 
peças novas, ou remanejá-lo para fazer da 
Cidade Universitária algo utilizável. ão 
será, então, o que se está fazendo no Rio 
de Janeiro, junto à Ilha do Governador um 
conjunto de edifícios que serão o máximo 
que a nossa arquitetura possa efetuar den-
tro do urbanismo e também dentro do aca-
ba~ento, E:m edifícios definitivos, de grande 
efeito arquitetônico, mas outra coisa desti-
nad~ a cumprir uma fo:.ição, com ~odestia 
e nao com a ambição com que foi lancada. 
Cabe aqui uma digressão: o de lumbra~ento 
das cidades universitárias do México e da 
V_enezuela tem causado grande mal à na-
çoes latino-americanas que e propõem de-
monstrar, com o vidro de aumento d uma 
s~f!~iência destituída de auto-crítica, a po -
s1b1hdade em que estariamo - não e tamo 
e demoraremos a chegar lá - de no hom-
brear com os conjunto educacionai t ' ni-
cos das Am 'ricas e das clh insLituiçõe 
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Vias de acesso para a Cidade Universitár ia. 

Tôrre Universitária. 

Centro do Aperfeiçoamento do Professor. Residência para Bolsistas. Projeto: arq. Oscar Gutierrez. 

Serviço Social, Ambulatório. 

Laboratório do Departamento de Hidráulica. 
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urop 'ias. . . Iní "lizm n t , não p dilharnos o 
on • • o d qu , com a idad Univ rsitária, 
omo f ôra proj ta la, eh gar mos a uma obra 

qu "t rá im nsa r p rcussão no e nário <lu-
a ionnl do mundo ·ivilizu lo colocando o 
rasil m poslo avançado nlr a · naçõ s 

d alLa ulLun1 ., (r laLóric ·itado, pág. 12). 
o sp ~lho d formanl da Cidad Univ r-

·ilária do M'xi ·o t m c1:1u ado v rlig ns a 
muita g nt , não olhamos siqu r o t qu no 

sp Jbo tumb 'm d formant qu t mos m 
ca a, ao alcan d nosso nariz: o Ministé-
rio da Educação, obra d inl nso .fulgor nas 
antologias da arquil lura mor:l rna, r cobr 
com a sua all:ssima xpr ão artística, mo-
num ntal, tudo aquilo qu uma nxovalhan-
l p rc ntag m d analfob los, de qu não 
·uidamos r pr s nta, faz •ssa iluação d 
"p r im nlo da escola pública", de qu 
ainda há pouco formu.lava a d nún ·ia o pro-
f ssor nisio T •ix ira m uma anális sôbr 
H ·ri · nacional d educação. 
M;.'\s ainda há a notar n dií 'r nças com qu 
nos d (1·ontamos na apr ciação do 'X mplo 
ni xi ano outros. F~z cinqu nla anos no 
ú l lirno ano, no M' xi o, a u:-i cr lar ia d 
ln lrução Públi a d las Art s, a sua 
lar fa mtüor L m sido a instrução popular: 
a '· cola rural ' uma rcalidacl viva sôbr 

bR kground d sua história secular, d 
sun Ln1 liçüo indíg na a qu d u uma Anfas' 
lôda parlic üai- a coloniwç~o spanhola. 
os m xicnno · por ', s oulros motivos s 
h111çan1m 8qu 'ilo qu a sua dad Uni-
v rriU1rin "s 111 dúvida a obra mni r pr -
s nlulivH cln arquiL lura mexicana conl m-
t, rân n, tm,to l 'la mn liclii d um pro-
grama gu' ult,·npassn d long o d t Adas 
as idml : Univ •r:it.árin r oJizndus aL' o diu 
cl' h j ", orno clii'. m os s us urqult tos, 
J nni, Dd MoruJ Lazo, nós niio pod ri;1111os 
,icompunhá-los. Niio dcv riamos n ·ompnnhú-
los, mns o prof 'Ssor Souza, ampos qu ria 
j ·:;o prccismn nl ', o qu, 'ra u111 id ali ·mo 

J,;c/ifír·io <Íe /llln '/'e11 Hfl<J /Í() fnHl i l11/o J,;lelrolfrm<·ri. 

R servcllóri o de Á[J1la. 

qu truncava a nossa xpr ssão provinciana 
por lermos de nação. A prim ira r fer~n-
cia é xabmentc o M'xico, as gunda a Ve-
n zu Ja, para concluir com Asl aplo: ' ão 
Paulo, pion iro vançadas int 1 cluais no 
ontin nl sul- ·icano, seguramente, não 
smor c rá na ~ação do mpr ndim n-

Lo da Cidad U rsilária a fim de que se 
pos a conclui-la co râneament com 
s ' • • - ". São Paulo, 

1 a ilidad nacional 
r ilidades do Rio 

d s gov rno fc ~leral 
c res pa1·a a sua 

r • ntar ·• suas ir-
rn n o se o M'xico 
e t m p' de igual-
d f dcração bra-
sil ira. 
Estamo , • fora d lodo, da r alidade 
tangív l ·que d v riamos ornar lodos 
os rccurs r gado m '' muitas" cida-
d s univ do Brasil - Santa Cal 
na, Rio, í Bahia, para pod r mov r 
o mund ursos u contou a Ci-
lad U ria ico. 

A. ONSTRUÇÃ DA IDA.DE 
UNlVER lTARIA 

um.a con-
• - • indív l perant o 

idad Universiláric1 
ante 

Lruido o cabm 
s v rifi • lômi 
nl1nrin Nav if' ca 
no Plérn ja cu 
UI Íti '._ lÇãO 
o ão mod 

ai T1 o po 
dé ·1d p lo 
n, mais rápido lra •r 
s ninch1, po:s slá inform no 
dos qu manipulam a ·onsLru ão 

é a do ntrosam nto devido d maneira a 
qu urja mesmo uma cidade de univer itá-
rio não um conglom rado de escolas iso-
lada a críti a visando ao aperfeiçoamento 
das int rrelacões culturais e de sua aplica-
ção, para projetar-se nos d partamentos e 
no institutos, cham m-se ciência pura, d 
p squisa ou de produção prát'ca, ajudará a 
tornar-se ficienle o que se queria osten-
toso. . . Causa e panto ver-se nu:na sala de 
aulas ap nas, de um dos in titutos univ r-
silários d São Paulo, exigir m-se r cursos 
financ iros que irão a cinco milhões de cru-
zeiros. Uma incensei "ncia d perdularie-
dad , de di p rdício, visando ao antológico 
do qu existe d mais moderno no mundo 
- omo o paí do adilacs de 1956 embora 
a ua importação -st ja proibida - pr cisa 

r combatida com nergia bastant , enquan-
to mod stam nte d v mos continuar cons-
truindo a Cidad Universitária que não de-

r a mais bela arquitetura cont mpo-
rân a do mundo, mas precisa er das mai 
fi i nt s com que po samos contar, no limit 

das nossas n c sidad s, recup rando- a 
frugalidade do tijolo da telha na con -
trução, com uma al n ão mpre voltada 
para os p ri o qu oíer c o '' d finitivo .. 
na condi õ aluai do mundo, qu ão d' 
"inslabilidad •• tanto no mat ri is me mo 
d construção, quanto na fundam nta õ 
prática da atividad bá ica da ida d 
pov 

jamento do Plano pod 
ora a co -

já l nha c 
1 ionam nl 
ologia gera ai. da 
ilo ofia, Fí lca 

lilnto d quisa T I dn 
nica - !a\l~11do d últ im.o nl~tm1a s 
- V t nnana ' Zo t cnin, ur e _ 
zado d Físi a Nu ·IC'nr pnrn os p st-gradua-
do" qu' s pr pnrnm paru o R 'ator t ~-



Centro Cívico da Cidade Universitária. Foyer 
do Auditório. Projeto: arq. Prof. Rino Levi. 

Centro Cívico da Cidade Universitária. 
Auditório. Projeto: arq. Prof. Rino Levi. 

Ante-p1•ojeto do setor de esportes. Primeiro prêmio de arquitetura do Salão de Arte Moderna de 1,954. A r quiteto Ícaro de Castro Mello. 
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Plano geral da Faculdade de Filosofia, Ciên-
cias e Letras da Universidade de São Paulo. 

mico que virá). O remanejamento do Pla-
no que se torna imperativo na preferência 
pelo máximo de eficiência ao máximo esté-
tico deverá agora também aproveitar a oca-
sião para unificar tanto quanto possível os 
Departamentos afins, na fase transitória para 
os Institutos, de maneira a caracterizar-se o 
mais possível isso que deve ser o " campus " 
universitário. A contiguidade dos Depar-
tamentos estabeleceria um máximo de eco-
nomia dos equipamentos, desde que não se 
congestionassem os períodos de uso das ins-
talações. 
Já se observam, isoladamente, na área da 
Cidade Universitária algum; pontos avança-
dos: a Reitoria em que não funciona Rei-
tor:a, é um prédio construido. O Instituto 
de .Eletrotécnica, o do Betatron e o de Física 
Nuclear, o IPT, a Veterinária, a Zoologia, 
pormenores dos setores que realizam uma 
ocupação por assim dizer estratégica do ter-
renó. Há na entrada da Cidade Universi-
tá:i::'ía·_ um próprio do govêrno federal que 
está em fase de conclusão, e não faz parte 
do ~onjunto '· universitário " embora sua im-
portância para a pedagogia brasileira: o Ins-
tituto do Professor Primário. Ao alto de 
uma elevação ao fundo o Instituto de Física 
Experimental vai avançando. A Hidráulica, 
bom projeto do arquiteto Ariosto Mila, em-
bora explicável políticamente quando o ca-
tedrático era governador do Estado, acha-se 
também em estado avançado de execução. 
Um esfôrço maior agora vai ser tentado para 
facilit?-ção de certos serviços, com um con-
v"nio estabelecido com o DER para pavimen-
tação do máximo dos arruamentos, e dentro 
de um espírito de economia que não pode 
ser desprezado serão estreitadas algumas 
avenidas: num trecho como êsse não há ne-
cessidade de avenidas de cem metros de 
largura... ·, 
No entanto, já se pode afirmar, não obstan-
te alguns nomes de arquitetos da mais auto-
rizada qualidade que se poderia desejar no 

país, que a parte arquitetônica sofrerá da 
anomalia das cidades construidas sem um 
princípio de unidade, porque não se curou 
da unificação paisagística, mais fácil de atin-
gir dentro de massas vegetais com edifícios 
modestos, do que com alguns blocos monu-
mentais e mesmo setores inteiros magniiicen-
temente projetados, como é o caso do setor 
esportivo. 
No Planejamento faltava e falta ainda um 
centro - o coração da cidade universitária 
- centro de relações sociais e humanas, de 
palestras dos pequenos grupos, de diverti-
mentos limitados, que não são o Teatro 
nem o Campo de Esportes, e não se acham 
indicados no Centro Cívico. Verdade é que 
os passeios ao longo das pistas pode per-
mitar essas pequenas marchas a dois e a 
três, a "promenade ,. que repetirá os passos 
da gente do interior no largo da matriz . .. 
Mas falta o centro social e mundano, e isto 
contanto ainda não seja uma necessidade 
fundamental, será criado pelo remanejamen-
to do Plano ou pela adaptação dos hábitos. 
Não será então melhor estabelecer essa pos-
sibilidade? 

SÃO PAULO PRECISA TER SUA CIDADE 
UNIVERSITÁRIA 

Com as construções concluidas, as que estão 
em andamento, a ocupação da· área já rea-
lizada, as fundações plantadas, urna arbo-
rização que precisa ser ativada e para a 
qual dispõe a Cidade de viveiro próprio, São 
Paulo prec:sa ter a sua Cidade Universitária. 
Recuemos para linhas objetivas, façamos mo-
destos os nossos sonhos, busquemos realizá-
los com urgência para que o investimento 
dos recursos venha a render o mais depressa 
possível, mas encaremos como 1.1m dever dos 
responsáveis, o governador Jânio Quadros, 
o reitor Alipio Correia Neto, o presidente 
da Comissão da Cidade Universitária, pro-
fessor Francisco Degni, o diretor técnico da 

.. 
-~) 

•• 

sua arquitetura, prof. Helio Queiroz Duarte, 
levar avante essa iniciativa, aparelhando com 
o que for possível as necessidades da Uni-
versidade de São Paulo. 
Êste artigo - que pode conter erros de apre-
ciação, que pode estar eivado de falhas na 
coleta de dados e na hierarquia das consi-
derações com que tentamos apresentá-los -
não visa ao escândalo em tôrno da falta de 
re,·;ursos para um esfôrço tendente a en-
curtar o prazo dessas obras. Mas visa a 
formular nesta margem de uma constatação 
entre incertezas de julgamento e fragilidades 
de argumentação, um sincero apêlo para que 
se faça alguma coisa de "sacrifício", de 
•·heróico " pela Cidade Universitária, entre 
as incertezas e as fragilidades dos que a 
sonharam, talvez com demasia na concate-
nação de alguma coisa por demais ideal. 
Que se levante a voz do govêrno de São 
Paulo, como já o fêz o deputado Rogé Fer-
reira na Câmara Federal, solicitando recur-
sos amplos para a continuação dessas obras, 
que se interêsse por elas a Marinha do 
Brasil necessitada de uma eficiente Eno-e-
nharia Naval - novo capítulo a abrir-se 
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e que haja da parte da fortuna particular 
doações que venham somar-se à da senhora 
Adma Jafet, às das colônias italiana sírio 
libanesa, portuguêsa, espanhola e ~lemã. 
Que se recolham os recursos para essa cen-
tralização que poderá vir a produzir bene-
fício~ gerais em muito mais elevada pro-
:i::;orçao do que qualquer emprêgo de capital 
para lucros particulares - despertemos 0 
espírito público! Voltemo-nos para sta rea-
lização, incentivemo-la. 
Esta a contribuição inicial com que HABITAT 
r eserva êste espaço de suas páginas a um 
tr~~alho árduo, m que, se se vi lumbra a 
critica menos justa, la se inspira na von-
tade de acertar e de stimular o qu , no 
govêrno e na Universidade m no a lit , 

1:1º país, possam d algu;na forma contri-
bUlr para a r aliza ão sboçada. 



Lloyd Wright e a • arqu1 tet ura 

A substância dêste estudo foi apresentada numa conferência p1í.blica como parte da serie 
"Anierican-Foreign Relations in American CiiLtiire" ( Relações Americano-E\;trangeiras na 
C1.Llt1.t.ra Americana), patrocinada pelo Prog1·ama de Estudos A niericanos ela Universielaele ele 
Minnesota diirante a sessão de verão de 1.948 e em ditas conferências em Oberlin College em 
maio de 194,9. A primeira parte foi piiblicada de tinia forma mais extensa no '' Magazine of 
Ar(', em abril de 1.958, sob o títiilo "Influências Exóticas em Frank Lloyd Wright"). 

'"Creio que do passado , urge o melhor do presente e que do presente surge o futuro". 

À inteligência de muitos admiradores entu-
siásticos, quase todos os trabalhos completos 
de Frank Lloyd Wright pareceram comple-
tamente despidos da influência de outra ar-
quitetura, quer do passado distante ou do 
pessado próximo. Quando se sugeria tal 
influência, era esta rejeitada ou reduzida 
ao mínimo. O presente estudo pretende mos-
trar que, como outros grandes artistas e 
grandes homens, êle não é uma ilha mas 
sim uma parte do continente, um alto pi-
náculo do "maine'', parodiando Donne; uma 
árvore gigantesca haurindo suas fôrças da 
terra e fertilizando-a em seguida; um sím-
bolo do processo criador no cadinho inter-
nacional que constituem os Estados Unidos 
da América. 
Entre os vários instrumentos que alimen-
taram o cadinho cultural e o desejo român-
tico dos que '· gostam de ficar em casa" do 
décimo-nono século, um dos mais importan-
tes foi a exposição internacional. Como um 
tapête mágico ela trouxe a Wright a ima-
gem de pessôas e culturas de terras dis-
tantes: O Persian Bazaar (Bazar Persa) e a 
Lapland Village (Vila Lapland), o Nippon 
Tea House (Casa de Chá Japonesa) e o 
Turkish Coffee Shop, o Esquimó vestido de 
peles e o habitante de Samôa com o dôrso 
vestido de roupas e muitas outras mostras 
de perto e de longe. A Exposição Mundial 
Colombiana de Chicago de 1893 continha 
êsses presentes numa medida mais gene-
rosa do que as suas predecessoras. Con-
tudo, concorda-se geralmente que os efei-
tos da Feira de Chicago sôbre a arquite-
tura americana eram regressivas em lugar 
de progressivas, uma vez que a maioria dos 
seus edifícios eram imitações ou citações 
polidas. Não obstante pode ser demons-
trado que Frank Lloyd Wright foi capaz de 
converter aquilo que pareciam contribuições 
inconsequentes à Feira, em constituintes im~ 
portantes de sua carreira madura. Em re-
trospeto, então, podemos encarar a Feira sà-
mente temporariamente como o campo de 
uma "causa perdida ", e seu trabalho como 
a vitória final da Chicago School e da ar-
quitetura progressiva, nos Estados Unidos e 
outros lugares. 
Entre muitas das exibições exóticas da na-
tureza e da arte que constituíam o micro-
cosmo da Feira nas praias do Lago Michi-
gan, de especial significado para êste es-
tudo, eram os edi1íc'os japoneses P'alacio 
Ho-o-Den e a Casa de Chá Japonesa - e 
a exibição no Palácio Belas Artes da arte 
japoneza, consistindo de modêlos arquitetu, 
rais, escultura, pintura, gravuras coloridas 
em madeiras e outras artes menores. As 
gravuras e os edifícios eram para ter con-
seqüências importantes para a longa e emi-
nentemente frutífera carreira de Frank Lloyd 
Wright, que então tinha escassamente co-
meçado. As gravuras japonezas foram in-
cluídas em catálogos de exibição, mas não 
foram reproduzidas em lugar algum das pu-

}Jlicações suntuosamente ilustradas sôbre a 
arte na Feira. 
No meio de fórmulas gastas de realismo sen-
timental e de idealismo pseudo-clássico, a 
sua beleza estilisada e abstrata deve ter 
parecido como um golpe de ar fresco e re-
vigorante para um jovem arquiteto ameri-
cano que ousou recusar uma educação gra-
tis de arquitetura nas Écoles des Beaux-
Arts. O amor que elas acenderam em seu 
peito devia continuar por muito tempo. Êsse 
amor era para ser consumido na criação de 
uma das melhores coleções particulares de 
tais gravuras e torná-lo um dos primeiros 
e poucos conhecedores de tal arte nos Es-
tados Unidos. A economia e exatidão de 
seus desenhos e seus modêlos perfeitamen-
te cortados revelaram um classicismo novo, 
que impressionou fortemente a Wright, que 
se comprazia em superfícies "limpas" e no 
ornamento geométrico como a única manei-
ra possível de integração com a arquitetura. 
Como já tinha sido sugerido anteriormente 
por outros, as qualidades abstratas da gra-
vura podem t~r . aju~~do na rr,;odulação de 
certos caractenshcos abstratos ou no me-
lhoramento de sua arquitetura. É provável 
também que alguns motivos específicos das 
grnvuras japonezas tenham sido transferi-
dos, como foi sugerido por uma das figu -
ras " cubísticas" que decoravam os parapei-
tos do Midway Gardens, quando compara-
das com trabalhos similares de mulheres 
modêlos de Shunsho e outros artistas japo-
nezes de gravuras coloridas. 
O impacto mais séxio da Arte JaponJesa 
sôbre o trabalho de Wright, contudo, en-
contra-se em seus edifícios. As casas que 
êle desenhou antes da Feira Mundial apre-
sentavam semelhanças às dos homens com 
quem êle estava direta ou indiretamente 
associado e aos estilos importados então em 
moda nos Estados Unidos, tais como o Queen 
Anne, o Neo-romanesco e o Italiano. Êste 
último - geralmente em forma de uma pe-
quena vila, foi tirado de livros de modelos 
americanos e ingleses e parece ter feito a 
sua aparição nos Estados Unidos lá por 
1830. Continuou como um ingrediente im-
portante em arquitetura doméstica e de 
outros lugares através o restante do século 
e afetou mesmo alguns dos trabalhos de 
Louis Sullivan. Quão intensamente ela foi 
estudada por Wright que pode ser julgado 
pelas tôrres de quase puro italiano nos 
Apartamentos do Terraço Francisco, nos 
princípios de 1890, em Chicago. O fôrro 
italiano lentamente recurvado foi subse-
quentemente comparado com a semelhança 
do fôrro da Casa de Chá Japonesa com suas 
calhas fortemente salientes em um ou dois 
planos sôbre janelas estreitamente agrupa-
das. Êstes traços eram para tornar-se o 
elemento mais característico na formulação 
da casa tipo "prairie" de Wright cuja es-
tratificação horizontal desde o solo servia 
para apresentar um complemento estético à 
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Frank Lloyd Wright, o mestre de Taliesin. 

tranquilidade da pradaria americana. Uma 
típica casa "prairie" e um facsimile para a 
Casa de Chá Japonesa é a residência de 
Willitts construida nos arredores de Chicago 
em 1902. Como muitas outras casas daquele 
estilo, a residência Willitts também faz lem-
brar o método japonês típico de dividir as 
paredes exteriores e interiores da Feira. A 
casa Willitts, contudo, não foi o primeiro 
prédio a receber tal tratamento. Sua pri-
meira aparição ocorreu no interior da sala 
de jantar da própria casa de Wright em Oak 
Park na época de sua remodelação em 1895, 
pouco depois do encerramento da Feira. Os 
grandes retângulos, separados por estreitos 
moldes verticais desde o chão até o teto, 
constituem um contraste indefinido ao de 
Queen Anne das salas de visita de 1889. 
Os paralelos acima descritos apresentam 
amostras do que parecem ser característi-
cos importante.s na constituição do estilo ma-
duro primitivo de Wright. Êles continuam 
a operar de um modo ou de outro através 
a sua carreira. A sua homenagem à arte 
japonesa está também revelada de muitos 
outros modos: na curvatura sutil dos can-
tos das calhas, no curvamento para cima dos 
cantos dos telhados, os estreitos clerestorios 
no primeiro andar de suas casas; a divisão 
do fôrro com estreitas tiras de madeira, o 
uso de tiras verticais para biombos e mo-
veis, as lâmpadas retangulares tipo lanterna 
nos cantos da sala de jantar do Robie House 
e a adaptação de lanternas de pedras japone-
sas ou pequenos santuários em viveiros de 
pássaros. Uma análise cuidadosa de outros 
característicos na estrutura e decoração de 
suas casas provàvelmente revelariam mais 
elementos de inspiração japonesa. Será di-
fícil achar-se qualquer indício de cópias; sà-
mente uma transformação judiciosa e ima-
ginativa de uma forma germinal que Wright 
usou como ponto de partida, muito ao con-
trário da prática de seus contemporân os 
mais jovens da costa oeste. s sugestões 
japonesas em suas casas são apenas tribu-
tos ao gênio artístico dos japoneses, cuja 
arquitetura e outras artes "le admirava 
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E ta é a entrada principal do fam,oso S. 
Johnson Bitilding, de Racine, Wiscons111, 
p1·ojeta,da po1· Wright. Estrntnralmente mna 
obra p1·1ma de engenharia, a edificação pro-
clitz na projeção de s1ws ciirvas mn espetá-
c111o plástico assinalável. Neste pormenor, a 
ombinação fehz do vidro e elo tijolo des-

taca o material em todo se11 significado. 

hrnito. Estas :toram provàv lm nte revela-
das a "le pela prim ira vez na Feira, mas 
êle indubitàvelmente aprendeu mais a res-
peito d las pelas muitas publicações sôb~e 
art japonesa, lá por 1880 e 1890, por 1;1~10 
de observação pessoal durante as suas varias 
visitas ao Japão posteriormente. 
Ap sar de alguns elementos japones_es fic~-
rem como parte integral do seu estilo mais 
tarde, parece que Wright abandona ou s:1-
prime o estilo "prairie" de 1911. Assim 
como a arte de representação figurativa eu-
ropéia, do impressionismo e expressionis1:10, 

mergindo da inspiração de gravuras de pin-
turas japonesas do Oriente Médio evoluiu 
•)ara certa forma de arte primitiva nos graus 
formadores do cubismo e primitivismo, assim 
também Wright parece ter evoluído dos ja-
ponismos do seu estilo prairie para a arte 
Americana Pré-Colombiana devido a alguns 
c::ira terísticos importantes em seu trabalho 
posterior. 
Viajant s e arqueologistas americanos ti-
nham inv stigado as ruínas antigas do Mé-
·i o do Sul e Yucatan e apresentaram na 

F' ira um Llrpreendente núm ro de publi-
cações. Mas não há evidência de que Wright 
. 01.1b sse qualquer cousa a respeito de arte 
Pr' -Colombiana antes de ter visto suas re-
produçõ s na Feira Mundial. 
Em parte porque a exibição Pré-Colom-
biana consistia de mold s de gêsso e foto-
grafias, e m parte porque os obj tos repro-
duzidos ram considerados mais como arte-
fatos para o antropologista do que trabalhos 
de arte para o artista e arquiteto, os mes-
mos foram exibidos num dos edifícios an-
tropológi os e· seus arredor s. Graças aos 
esfor os de Ed,, ard H. Thompson (1860-
1935), Cônsul Americano em Merida, Yuca-
tan, arqueologista do Museu Peabody, fo-
ram feitos moldes de tamanho natural do 
grande arco d L bna tr"s monumentos 
de Uxmal: a parte central do T mplo das 

erp ntes, duas sec ões da asa das Novi-
as o Straight Arch. D mais a mais, fo-

ram fci los moldes d um grande monolito 
muito d pilar s esculturados numerosas 
fotografics ele outras sculturas monumen-
tais e de ediCicios d oul ea Ílreas da ul-
turn Pr' - olombiana. 

A conhecida ªFalling Water" permanecerá 
com o a niais carcicterística realização de 
Frank Lloyd Wright, na concepção da ar-
quitetura que com,preencle uma "integra ão 
na paisagem,·• além de todo o funcionalismo 
e11quadrado numa plasticidade realmente 
admi1·ável. 

É possível mostrar que Wright usou, esporà-
dicamente, alguns detalh s Pré-Colombianos 
já em 1895, mas a oportunidade para utili-
zação mais efetiva dos elementos Central 
Americanos ocorreu d pois da sua invenção 
do bloco "textil" feito d concreto. Êst 
novo material de construção fez a sua pri-
meira aparição importante em 1914 no Mid-
way Gardens em Chicago. Entretanto, po-
demos compreender mais depressa a rela-
ção entre a nova direção de Wright e a ar-
quitetura Pré-Colombiana se considerarmos 
primeiro as analogias marcantes entre o A. 
D. Gerrnan Warehouse (Armaz m alemão 
A. D.) em Richland Center, Wisconsin, cons-
truido em 1916, e uma estrutura típica Baya 
representada aqui por uma vista restaurada 
do T mplo das 'I'rês Lentilha , em Chichen 
Itza. Cada edifício consiste de um grand 
corpo massiço perfurado de trAs abertura 
streitas e dominado por um friso g omé-

trico decorativo, desproporcionalmente alto . 
Estas semelhanças são tais que excluem a 
produção puramente coincidente de duas es-
truturas independent s. Um detalhe que 
ajudaria a confirmar a provável inspira ão 
do edifício Wright por um monumento Maya 
s melhante é o uso de steios de canto dia-
gonais, no Warehouse, para os nrnstros de 
bandeira. Êstes foram sugeridos, creio eu, 
pelas características línguas Maya em forma 
d gancho que sobre saem, diagonalmente, 
das fa es stilizadas, esculpidas nos cantos 
do templo. Os est ios, como o largo ornato 
que obressai do tôpo e o pilares estrati-
ficados, que flanqueiam o ali nte pavilhão 
de entrada, são caract rísticos especiais de 
arquitetura Maya incompatíveis com o 
prim iros des nvol imentos do trabalho de 
Wright. Sua aparição, portanto, fora do s u 
"habitat., na América Central sugeriria que 
foram inspirados pelos trabalhos daqu la 
ultura. 

Esta d p ndência vident , de Wright, da 
arquit tura Maya, não dev onfundida 
com as imitações da r nasc n a e arquite-
tura gólica que n hiam as nossa idacl -s e 
in t rior durante as duas gera õ s pred 
clenl s. Pelo ornam nt abstrato u zo rnór-
fi o elo t mplo Mayano, esculpido sôbre as 

p dras ou encastoado de forma mosaica na 
feitura do edifício, Wright substituiu um 
ornamento estritamente geométrico impresso 

m s us blocos .. textis" de decoração de 
concr to do Warehous . Êste último mé-
todo foi não sàment uma adaptação ima-
ginativa do ornato decorativo Maya mas 
também uma invenção mais engenhosa e 
honesta para a m lhoria na aparência do 
blo o de concreto do que os re estimentos 
de concreto mais em voga - imitaçõe ri-
dículas e feias de pedra rústica afligem 
muitas estruturas residenciais e comerciai 
através os Estados Unidos. 
Conforme ficou dito antes, o bloco textil t v 
me mo um uso mais impressivo no Mid-
way Gardens. Dos edifícios da Chicago 
School, dos quais guardo m mória da minha 
infância na "Cidad do Vento" nenhum de -
ponta mais impressivo, alegre f sti o e fa-
bulosamente bonito, ao que êste palácio de 
prazer que as cara terí ticas deliciosa de 
um Caf' de Paris, o jardim alemão de c r-
veja e os jardins su pensos da Babilôni . 
"Quando foi inaugurado", lembrou Wright 
em sua Ait.tobiografia, "o habitante de 
Chi ago ficaram m ravilhados, aclamaram, e 
apro aram. Para muitos Ale sugeria arqui-
t tura egípcia, p ra outros, japonesa, para 
algun , Maya ". es as analogias impu-
tadas eram bas adas m onhecim nto fun-
lo ou rn.eramente usadas corno mommos 
para alguma oisa xótica, jamais o sabe-
r mos. Apar c ram sug stõ s para ada 
uma delas mas ningu 'm notou que o plano 
foi inspir do por um antigo banho romano. 
De qualquer modo, a mais important lida-
ão com o pas ado ' o Ma a ou Pré- º 

lombiano no notáv l caráter do ri o bl co 
t xtis. A mesma combinação 
tra t foi muito f ti am nte usad, 
nas casa Millard, Enni Fr 
na alifornia nos prin ípio de 1920. 
ncos terior s disfor fato d 
r fôrço intern om cano d 
cr to atirados para dentro d 
tornaram estes difí io 
líti os portant m 'nos vuln n~veis nos tr , _ 
n1or de terr·1 que 
a o. ta do Pacífi o. 



Cnn iderações melhant s de segurança 
também conduziram à utilização d concreto 
na construção da Casa Hollyhock de Aline 
Barnsdall em Los Angeles (1920). Mesmo 
neste meio êle foi capaz de criar formas mas-
síças que suger m a inspiração Maya, sem 
sacrificar as necessidades de lugar e propó-
sito. O pavilhão saliente da sala de visita 
com sua abertura tripla em forma de capota 
lembra-nos definitivamente o Templo dos 
Tigres em Chichen Itza. Ainda mais impres-
sivo é o paralelo entre o projeto do Teatro 
Barnsdall e o canto leste da Sala das No-
viças em Chichen Itza onde achamos a mes-
ma decoração rica de formas de bloco e 
cornijas curvas. 
As poucas analogias entre os trabalhos de 
Wright e arquitetura Pré-Colombiana que fo-
ram descritos ou ilustrados acima não esgo-
tam o repertório de motivos que êle· parece 
ter adaptado da antiga cultura americana. 
Como demonstrei em outro lugar, os seus 
parapeitos em forma de tina nas sacadas e 
terraços com suas rampas projetadas para 
cima e para fora são encontrados no templo 
Maya em Tulun e no Palácio Zapotec em 
Mitla; o plano cruciforme dos dois edifícios 
adjacentes no Grupo Arroyo em Mitla pa-
recem ter sido engenhosamente adaptados 
para os planos do Templo Unidade, e da 
Casa Unidade em Oak Park, Illinois, numa 
notável integração de atividades eclesiásti-
cas e sociais; o uso , do bloco textil em fai-
xas decorativas interiores é comparável ao 
uso em túmulos do leste de Mitla: o friso 
da Casa Bogk em Milwaukee, Wisconsin, 
assemelha-se a motivos sugeridos pela touca 
da Deusa Azteca da Agricultura, as roupas 
esculpidas representadas nos pilares Maya e 
o friso aparentemente perfurado na Sala das 
Noviças e o Palácio em Uxmal. 
Quão profundamente estava Wright imbuído 
da antiga cultura indígena é ilustrado por 
um incidente e um emblema. Recentemente, 
·quando visitavamos Taliesin East, a terra 
natal de Wright em Wisconsin, meus com-
panheiros e eu vimos, proeminentemente ex-
pôsto sôbre um cavalete, um volume de cha-
pas sôbre arquitetura Maya, aberto, para 
mostrar o pilar em forma de serpente do 
Templo dos Tigres em Chichen Itza. Era 
uma demonstração clara do interêsse conti-
nuado de Wright na arquitetura Maya e um 
lembrete tanto ao discípulo como ao visitan-
te da herança aborige da arquitetura ame-
ricana. O, emblema é um quadrado verme-
lho que representava a assinatura abstrata 
ou '·marca" de Wright e invariàvelmente 
acompanhava seus desenhos ou publicações 
arquitetônicas. Durante os últimos 15 anos 
êJe modificou o emblema pela superimposi-
ção de uma voluta dupla retangular para 
marcar a página de título de sua ª Auto-
biografia" e os dois volumes que o acom-
panham, cada um dedicado aos seus escri-
tos e seus trabalhos, para servir como sinete 
no papel timbrado de Taliesin e em enve-
lopes e - fora a côr - como sentinelas em-
blemáticas entalhadas nas paredes de en-
trada do Taliesin West em Arizona. A união 
do quadrado vermelho com a voluta Maya 
sugeriria uma identificação emblemática de 
Wright com os grandes arquitétos Pré-Colom-
bianos a quem de certo modo êle era para 
redescobrir 400 anos após a chegada de Co-
lombo e de dar às suas criações um novo 
aspécto à vida. 
Considerando o gemo de Wright era inevi-
tável que a sua contribuição à história da 
arquitetura não consistiria, inteiramente de 
sua adaptação criativa das fontes históricas 
japonesas, mayas e outras. Durante o pró-
prio ano em que a inspiração Maya tornava-
se aparente pelo uso do bloco textil no Mid-
way Gardens em Chicago, seu trabalho e 
idéias estavam criando raiz na Europa como 
ficou demonstrado na fábrica Walter Gro-
pius, construida para a Exposição Werk-
bund de 1914 em Colonia, Alemanha. Con-
forme primeiro notado por H. R. Hitchcock, 
aquele edifício contêm os motivos familia-

res de Wright bis como os l -lhados proc-
minentem nt sobr ssaídos pairando sôbre 
massas retangulares ou cubiformes de cons-
trução de tijolos listados e a ênfase do hori-
zontal com os seus cursos de fios. O ca-
minho para a influência de Wright sôbre a 
arquitetura européia tinha sido preparado 
alguns anos antes. Um aluno visitante de 
literatura e cultura alemã da Universidade 
de Harvard, dr. Kuno Franke, ficou tão im-
pressionado pelo vigor e não inconvenciona-
lidade do trabalho de Wright que ao voltar 
para a Alemanha êle virtualmente instigou 
uma grande exibição do trabalho do ameri-
cano em Berlin em 1910. Esta foi acompa-
nhada pela publicação de uma grande car-
teira de chapas ilustrando a maioria dos seus 
projetos e edifícios feitos, e de um texto de 
introdução feito pelo próprio arquiteto. Uma 
publicação menor seguiu-se no ano seguinte 
com um estudo introdutório pelo arquiteto 
inglês C. R. Ashbee. O interêsse continua-
do dos europeus em Wright foi demonstrado 
por uma terceira publicação na Alemanha 
em 1922 e um suntuoso livro holandês em 
1925 editado por H. 'I'h. Wijdeveld. Êste 
último incluía alguns trabalhos mais recentes 
tais como o Hotel Imperial em Tóquio e os 
edifícios e projetos Barnsdall e um certo 

A torre de S. Marcos, New Yor1k, 1.929. 

Moinho de trigo chamado ª Romeii e Julieta" , 
Hillside Spring Green, Wisc., U.S.A., 1896. 
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número de nsaios co1't' -la li vos JJOl' Louis 
Sullivan, H. P. Berlage, J. J. P. Oud, Ro-
bert Ma llet-Stevens, Fritz Mendclsohn 
Lewis Mumford. Tendo saido 15 anos de-
pois do impacto inicial do trabalho de Wright, 
êste livro não teve tanta influência como 
os anteriores, era porém uma confirmação 
da sua importância e do interêsse contínuo 
e extenso em seus trabalhos e idéias, como 
o podem testemunhar um grande número de 
edifícios europeus contemporâneos. Os mais 
óbvios exemplos do impacto de Wright sôbre 
a arquitetura alemã de 1920 são vistos nas 
casas de campo de W. Kuenert e K . Pfeiffer, 
uma das quais foi construida em Berlin-Ba-
belsberg em 1925. A mais próxima seme-
lhança é a casa de D.D. Martin de 1904 em 
Buffalo, New York, que foi ilustrada nas 
duas primeiras publicações alemãs. A se-
melhança das massas cubiformes em tijolos, 
divididas horizontalmente por cursos de fios, 
as calhas projetadas e as janelas agrupadas 
associadas com vinhas pendentes, não dei-
xam dúvida quanto à direção da influência. 
Muitos poucos outros edifícios alemães com-
param-se como êste ao estilo "prairie " de 
Wright. Muitos dos detalhes característicos 
de suas estruturas residenciais, religiosas ou 
comerciais, reaparecem em grau variável de 
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1 roemin~ncin durante n Repí1blicn ele Weimar 
nos traualhos d P. B hrcns, Dislcl e Grubig, 
R. Do ck r, A. G lhorn, F. Herold, E. May, 
E. Mendcl ohn, Mies Van d r Rohe, W. 
Kreis, E. Meurin, H. Poelzig, W. Riphahn, K. 
Schneider F. Walter. 
Os holand ses foram um pouco mais tardios 
na descoberta de Wright do qu os alemãs. 
H . P. B rlage r conheceu a sua importan-
cia quando visitou os Estados Unidos em 
1910 e subs quentern nte escreveu e fez con-
ferAncias sôbre êle. Evidência visível da in-
fluência de Wright, no entanto, não aparece 
senão depois da I Guerra Mundial num pro-
jeto para uma fábrica em Purmerend por 
J . J. P. Oud, em 1919. A década seguinte 
na Holanda viu não somente a publicação 
de um grande livro sôbre Wright mas tam-
bém numerosos edifícios que claramente in-
dicavam o impacto dos seus trabalhos e 
id 'ias. A evidência dêsse impacto acha-se 
em alguns dos edifícios de W. Dudok, P . 
J. C. Klaorhamer, H. J . Simons, H. Elte, J. 
B. van Loghem, D. Roosenburg, R. van 
T'Hoff, J. Wils e a firma Verschoor e Ruten. 
A França, o baluarte da tradição acadêmica 

educação arquitetônica, recebeu em menor 
grau as inovações de Wright do que a Ale-
manha e a Holanda. Mostrou-se fria mesmo 
com Le Corbusier, o arquiteto suíço que es-
tava destinado, através os seus livros e tra-
balhos, a conduzir a relutante França para 
a vanguarda da nova arquitetura interna-
cional. No entretanto, descobrem-se alguns 
detalhes nos trabalhos de Tony Garnier e 
Robert Mallet - Stevens que contêm o to-
que evidente de Wright. 
Os arquitetos belgas, tirando as suas indica-
ções mais da França do que da Holanda ou 
Alemanha não foram fàcilmente afetados 
pela influência crescente de Wright. No en-
tretanto podemos encontrar um número su-
ficiente de motivos de Wright no trabalho 
de Victor Bourgeois e outros arquitetos para 
sugerir que na França havia alguma admi-
ração esporádica de Wright mesmo que so-
mente nos aspectos exteriores do seu estilo. 

George Madison Millrand House, Pasadena, 
Cal., U.S.A., 1913. 

Insinuaçõ s de sua jnfluência indir t? . po-
dem s r cnconlr, cios na Suiça Halia 
m -smo no México, mas estas stã?. vi.~tual-
mente absorvidas no novo vocabulano mter-
nacional. 
Enquanto a fermentação da arquitet:1-r~. eu-
ropéia seguia sob o impacto de suas 1d~ias e 
estilo, Wright estava estendendo o hor~zon~e 
de sua r putação e influência internac10na1s 
ao Japão, a convite dos japoneses. A esco-
lha de Wright para desenhar o Hotel Impe-
rial em Tóquio provàvelmente foi feita em 
parte pelo reconhecimento do seu trabalho 
feito que era do agrado e gôsto japoneses. Em 
parte também porque na época e1;1 . que a 
decisão foi tomada, Wright era o umco ar-
quiteto importante que tinha feito a mais 
satisfatória síntese do que é tradicional e do 
que é novo e do que poderá adotar-se ao 
Japão do comêço do século 20. De um modo 
o acontecimento era para ser uma oportu-
nidade inevitável para Wright saldar a sua 
dívida para com uma cultura que êle muito 
admirava e da qual êle tinha extraído algu-
mas lições valiosas na formulação de suas 
idMas e estilo arquitetônicos. 
O hotel parece ser uma síntese do estilo ita-
liano e características japonesas do seu es-
tilo '· prairie" e das massas impressivas e 
ornamento que foram inspirados em parte 
pela arquitetura Pré-Colombiana. O resultado 
é a combinação de um confôrto doméstico 
com dignidade e esplendor reais. Quando 
o hotel escapou do destruidor terremoto de 
1923, ficou provada sem dúvida alguma a 
sabedoria das precauções engenhosas do ar-
quiteto introduzidas no edifício. Entre estas 
enc(mtram-se os alicerces em forma de pon-
te ou flutuantes, a separação das diversas 
alas umas das outras e os lagos de água nos 
µátios que pareciam ser adjuntos decorati-
vos do edifício mas que eram na realidade, 
partes importantes do processo local de com-
bate ao fogo e não tão vulneráveis como o 
sistema de água da cidade durante um ter-
remoto. 
Wright voltou aos Estados Unidos para con-
tinuar a quarta década da sua carreira pro-
dutiva embaçada por desgraças pessoais, mas 
a sua influência sôbre a arquitetura japonesa 
não era para ter fim com o Hotel Imperial, 
a Escola Jiyu Gakuen e algumas residên-
cias. Antonin Raymond, estudante suiço-
americano, que tinha tomado parte em seu 
trabalho japonês ficou para continuar a mis-
são de Wright e desenvolver uma carreira 
bem sucedida lá, e que terminou quando êle 
voltou para os Estados Unidos em 1938. 
Como era de esperar, a marca do estilo de 
Wright pode ser fàcilmente observada no 
trabalho japonês de Raymond no princípio 
de 1920. A prática de Raymond, as diversas 
publicações sôbre Wright, tanto européias 
como japonesas e seus edifícios deixados em 
Tóquio, definitivamente, deixaram a sua 
marca na arquitetura japonesa. Elementos 
de vestígios daquela influência podem ser 
achados mesmo nos trabalhos relativamente 
recentes dos arquitetos japon ses tais como 
S. Horiguchi, K. Kanayama, F. Murasama, 
I. e T. Yoshida e J. Yoshimura. Sem dú-
vida, os d talhes estilísticos são os de mais 
fácil apreensão e os menos importantes da 
influência de Wright. Mais importantes na-
turalmente eram as suas idéias que diziam 
respeito à construção organizada, planeja-
mento livre e espaço fluente. Êstes eram 
menos óbvios, porque foram fundidos com 
o estilo europeu internacional que já conti-
nha segmentos importantes dos princípios da 
arquitetura de Wright. 
Porém não se deve esquecer as coisas que 
primeiro saltam à vista. Quão predominante 
se tornou . o uso do bloco textil no J apão, 
pode ser Julgado p lo seu uso comum nos 
correios e casas de Nigawa outros lugares. 
A minha informante, sra. Nina Howall Starr 
que lá viveu bom número de ano no r 
cente período de após guerra e qu me n-
viou algumas fotografias r pres ntativas, afir-
ma que êste memento de Wright é tão co-

mum que é consicl rado uma "parte real ela 
cultura japon sa contemporânea". Esta con-
dição ofcr ce um 'lo simbólico a um paren-
tesco intercontinental pouco conhecido. Es-
tudantes e exploradores sizudos apontaram 
a provável existência de uma comunicação 
em dois sentidos entre a América Central e 
a velha civilização Indo-Chinesa através dos 
arquipélagos do Pacifico. A semelhança ex-
terior da velha arquitetura Indo-Chinesa 
com os monumentos Maya e de Zapotec 
igualmente estratificados foi suplementada 
por paralelos iconográficos pelo dr. Robert 
Reine-Gelder e seus colaboradores, suge-
rindo uma invasão cultural da parte sul da 
América do Norte por missões indo-chine-
sas no princípio da era cristã. Se esta teo-
ria fosse completamente confirmada, a in-
trodução da arquitetura "mayesca" de Wright 
no Japão completaria outro ciclo de inter-
câmbio intercontinental, e fica como um sím-
bolo da interdependência cultural que devia 
ter existido muito antes de termos ficado 
cônscios da ânsia do seu cultivo para um 
entendimento internacional. 
O uso frutífero do bloco textil e das formas 
de concreto massiças de superfícies contínuas 
alcançaram o tôpo do trabalho de Wright nas 
casas da Califórnia de 1920. Parece que 
assim como êle quase esgotou a inspiração 
japonesa ao tempo em que construiu o Hotel 
Imperial assim a fase Pré-Colombiana estava 
definhando pelo fim daquela década, mas é 
característico de Wright, assim como dos 
grandes arquitetos, que o germe da próxima 
fase do seu trabalho já está evidente antes 
que afunde numa convenção ou maneirismo 
fatigantes . O estímulo para a nova direção 
estilística parece ter vindo em parte do tra-
balho primitivo de Wright e em parte da 
arquitetura européia nas suas fases ex-
pressionistas (prismática) e internacionais 
(cubista). Desde o princípio de sua car-
reira, Wright usou ocasionalmente o octá-
gono, ou seções do mesmo, o losango e a 
metade triangular de um quadrado orien-
tado diagonalmente em seus planos e su-
perestruturas. Foi somente em 1922 que êle 
se abalou para o uso geral e proeminente do 
hexágono e de formas cristalinas ou pris-
máticas em massa e superfície, conforme foi 
notado nos projetos para as cabinas de uma 
colônia de verão em Emerald Bay, Lago 
Tahoe, Califórnia. A êste tempo Gropius 
também estava usando formas cristalinas e 
prismáticas em seu monumento à guerra em 
Weimar, e na luxuosa "cabina de madeira" 
em Sommerfeld, quando Mies Van der Rohe 
em seu projeto de vidro-e-metal para a tôr-
re Tribune de 1922, O. Bartning em suas 
casas, igrejas e projetos, e R. Belling, em 
seu Restaurant Scala em Berlim. 
Não há evidência de que Wright fôsse in-
fluenciado em seu estilo pelos trabalhos dos 
seus contemporâneos alemães mais novos, 
mas a aceleração, em seu uso, de formas 
prismáticas angulares mais agudas de tan-
tos modos diferentes pode ter sido encora-
jada pelas tendências expressionistas euro-
péias. No entretanto, na Alemanha esta fase 
foi um fenômeno que passava mesmo para 
Bartning que era o expoente mais forte da-
quele estilo. O trabalho de Wright ficou 
para tornar-se uma fôrça expressiva e dinâ-
mica conforme se vê no projeto da Sinagoga 
Beth Sholom de 1954 em Philadelphia. No 
entanto, êste método não substituiu comple-
tam nt quer os elementos do estilo ·' prai-
rie '' sobrevivente ou os Pré-Colombianos mas 
fundiram-se com "les em orquestraçõe no-
vas e inesperadas de materiais e formas di-
ferentes. 
Enquanto a fase expressionista era experi-
mentada por Wright em dif rent s proj to 
em 1920, o estilo Internacional com s u vo-
lum s cubiformes caract rí tico jan lns d 
fitas começou a tornar- e a no a língua m 
arqu~l tônica da Europa. Sua up rfí i 
de p1da chatas a par d fina , al urn, 
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vêzes em forma de finos pára-ventos, para-
peitos ou planos semi-destacados e a impres-
são de que alguns edifícios eram carregados 
em tablados temporários, convidaram o nome 
irrisório que êle deu aos mesmos - o estilo 
de papelão. A sua impressão de que os no-
vatos nada sabiam sôbre a poesia da côr e 
da textura dos materiais naturais e artificiais, 
o colocou temporàriamente do lado dos aca-
dêmicos altivos. Êle poderia ter sido mais 
complacente se tivesse olhado mais cuidado-
samente e reconhecido nas janelas em forma 
de fitas os descendentes do trabalho do seu 
.. Lieber Meister'· (Sullivan e do seu próprio 
na primeira década do século. 
Em devido tempo êle olhou mais cuidado-
samente e reconciliou-se com o seu filho 
pródigo um tanto acético. Os seus projetos 
da última parte de 1920 e princípio de 1930 
levam testemunho suficiente desta mudanca 
de seu coração (como também frisado p;r 
Vincent Scully Jr.. da Universidade de 
Yale . A mais notável demonsu-aç.ão dçi 

ew York, projeto de 1943. Ao lado o corte. 

ração da Villa Hefferlin em Paris. por André 
Lurçat, em 1932. e a casa de verão •• Fal-
ling Water·· em Bear Run, Pennsylvânia, 
de 1936. Pareceria que o pão de rala que 
êle atirou sôbre as águas da Europa lhe foi 
devolvido purificado e embrulhado num pa-
cote branco. 
Quase 20 anos mais tarde, no comêço da sé-
hma década de sua carreira incrivelmente 
fertil, Wright continua a alternr e combinar 
de um modo excitantemente impreclizível 
todos os elementos americanos ou não-ame-
ricanos que contribuíram para a formação 
de seu trabalho, permitindo ora um ora 
outro a dominar, dependendo da natureza do 
edifício e sua localização. 
Um dos seus mais recentes edifícios - ainda 
não acabado - é o Museu Guggenheim de 
New York. Sua forma espiral, embora em 
parte inspirada pelas antigas tôrres peruanas, 
foi assemelhado por êle até a concha de um 
Na1,1tilul?. Isto1 o tipo •• grande árvore·· das 

]"' 

cabinas do Lago Tahoe, a palmeira sugerida 
na coluna do edilicio de administração da 
Johnson Wax Company, o favo de mel da 
sua Casa Hanna, e o cactus estriado do pro-
jeto de San Marco no Deserto. faz -nos lem-
brar da conexão orgânica e poética do arqui -
teto com o processo cósmico criado da na-
tureza. Wright, assim como Antaeus na an-
tiga mitologia grega, pareceria neces itar um 
toque da natureza para reavivar sua luta 
com os problemas da arquitetura criadora. 
Os homens a quem Wright ensinou - direta 
ou indiretamente - em todo o mundo, a 
tomar os seus lugares entre os pioneiros da 
nova arquitetura,. abandonaram todos os ves-
tígios de naturalismo simbólico. A lições 
que lhes ensinou, no pensamento interna-
cional ou intercontinental. estão claramen e 
reveladas na arquitetura do mundo todo, que 
está gradualmente se emancipando daquele-
limites nacionais ou regionais que em séculos 
passados ajudavam as nações a se separar 
umas das outras. 

V. C. Morri.s Shop S. Francisco, Cal.. 194 . 
Ao lado vista tirada da entrada: em baixo, 
vista da fachada. 
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O I .º orlioo "Posi ·<w r/,o o,1·lisl(l," foi 7,11,L,/.l, ·tido rm Jlal ilaL n. 0 2//. O 2u artioo "/\ rlesanato e prod11,(·ão fnbril", rm, n.0 2:J. 
Os 3. 0, !,." e 5. 0 orliuo.~," fator estntl1.1.raL" ( 1, 2 e J) n, i1,<;. '21,, '2!í P 2 fJ. 

\ Ul'({ll i tc• l111•a do f (• t'r O no 1-ll·<:1110 . 1 , nlra (f; uH ()pi11i õ1·H d <· 
e' , l <' l ll , (' l <·ori HIII , <lo p <· ri o d o: M orri H, H11 Rl<i 11 , L11b ro 11 . 
Vio ll t· t -L - H11 <·, 

i 11d ustrial 

/\ "Red /!ouse" de William Morri.q, <'111, Keni, <·onfflrn,1drL rn IH5fl , ·om a ('ola.l orcLção dr/,e, pelo ar<JU,itPlo Philip W cbb ( Folo do li ro 
"Pioneers of Modern Oetlign", de Nilí.olau11 Pev.'m,r). 

As conquistas r ·alizadas com o mprêgo do 
ferro no s 'culo XIX, d Watt T lford no 
alvor cr do s'culo, Labroust Paxion m 
m ados d~l , a Eiff 1 e Sullivan no s u ocaso, 

xaminadas no onjunio das r alizaçõ s do 
p ríodo, perd m-s d sp rc bidas num oc -a-
no d r viv scências d estilos 1,islóri os e 
d sistemas construtivos tradicionais a qu 
tais stilos naturalmcnt conduziam, nos quais 
o f. rro só tlmidam nt ia p n lrando. Ar-
quit lura clética por xc 1 'ncia, divorciada 
ela r alidaclc e mant ndo à marg m, ou apro-
v ítando incompl ta ou inad quadament , as 
im nsas potencialidad s qu um s 'cu1o d 
prngr ssos t 'cnico-ci ntí fi cos tinha in orpo-
rado à vida coni mporânea. 
As obras d cada um dos pr cursor s qu 
s esforçaram m r f rmar a arquii tura 
pela base, isto ', m têrmos d construção, 
m<lis pr cisam nt : m L "rmos d ·strutura, 
vistas hoj à distância, soam como impr -
caçõ s de prot sto contra a sieri li dad c1 ~ 
uma orientação qu conduzia a arquiL turé'I 
para um b'co s m saída, prot sto que atin-
giu sua loqü 'n ·ia maior com a r ção da 
já r í rida tôrr da Exposi ão Int rnacio-
nal d 1889, '•sse im nso ponto de xclama-
ão, plantado por Eifí I m pl no coração 

d Paris. 
Para uma minoria esclar cida já com çava 
a ficar pat nte a falência do cl tismo. Di-
fícil ra sab r-s xatam nt qual o cami-
nho a s-guir. Os probl mas d strutura 
- ponto de partida para a r novação -
não s apr sentavam, ntão, com a vidên-
cia com qu • se nos apr s ntam hoj , r a1i-
zações como as do Crysta 'l PaJac , st çõ s 
f rroviárias e ga lerias d máquinas não atin-
gindo os altaneiros redutos m qu se n-
clausuravam os arquitc•tos c1 maior nom ri-
da e:: niio s nclo propriam nLe ·onsid rachs 
C'omo arquit lurn digna cl"'·ss nome, mns 
c-orno mC'rns cons t ruçoC'S indul"ltrif1is (< pa lfl-

vra, àqu 1 • L mpo, (;omo at • (.: rto pon o ,lin-
da hoj , cm ;:Jssuntos artísticos, Linha a r,-
·ão prjorativa). A ar • hicago 
onstitui p p • 

Mu • i n i . -
n n r· . -
rar p o 
d raro contri-
1 ui usão, 1 vando-a 
p 1 sl s, par o s ·io 
das William Morri s, 
por o ·upamos no 2./) 

arti "d masiadam nt 
pr ocupado com o as n gativo da R -
volu ·ão Incluslri I" nas suas conscqüê-n-
cias sociais, pr conizando, como pr coniwvr1 , 
a volta ao trabalho art sanai p la sua mais 
lta qualidad , e al grias qu proporciona ao 

trabalhador, r agia contra a máquina n~o 
scondia sua oj riza p las sLruturas m -

Lálicas (produto d la) eh gando a onf s-
sar qu , d cada v z qu ia a P c ris pro-
curava alojar-s tão p rto quanto possív 1 
da Tôrr Eiff 1, porque ra essa a m lhor 
maneira d viLar d v'-la . John Ruskin 
- maior figura d crítico d m ados a fin s 
do século XIX, de qu m Morris se consid -
rava aluno e d qu m herdou sua ojeriza 
p las struLuras d f rro - pr cisou, m 
s us livros, as razões d suas r -s triç- s 
àqu I tipo d estrutura restriç - s qu , por 
frágeis que t nham sido nos s us fundam n-
tos, rev st m da maior significação histó-
rica, porqu traduz m o s ntim nto ntão 
domin i:!ntc ntr os mais minenl s sl · tas, 
com rcp rcussão nos r ponsáv is pelo n-
sino de: :-irquit tura. Na '· Lâmpada da V r-
ela le", das suas muito c'lebres ''Set lâm-
padas da Arqui tetura" diz ~l : '· uma das 
p,incipais dignidad s da arquit tura d riv 
d:i SllA n:1tur w históri a orno sLa s 
a hn '" part ubordinada à e l,ibilidad 

dos e:;tilos, ' u , é justo 
guardar c·smo m 
pfríodos :la, os ma-
l ·r1, i:-i t' 
primitiv 

o, ', lódas êJS 
Sr'IS 

a 
1. o 
L is 
: t 
soalm 
j in 
qu 
pr;:-m· 
dad • 
rn . . -
lh 1 : dél ·õl clnil 
ele• i I r s d f rro 
d . as) d . a 1 gu-
mas igrC'jas, não são obras Mquil t6nic-t1s 
n0 ,:; :iticlo artísti ·o da palavra. É natural 
que· os m ·lais p s m 'r al~ u-
m3 ". z na construção, com os 
pr0gos n,1s obras gr;impos 

g<1 l s na a i t a fio po-
d mos n gar o u • ilo 
de fixar sL as n 

juclr1 b s 
i (o l r 
or d cú 
conlr p n 
o. is p 

cimento ou argamassa e· n~o como 
~uslcnlação "... Quancl ·-

·minnd io 
e ria a-

o f rr os, 
om ~a 

ma ho um!1 
nc rin . . . " a .. Lnmpnd;i d . tH:rt-

" Ruskin ', m rd, 7. qunndo diz : .. 
isso qu s0p, rn , arquit tum d· um ninho 



Enquanto Ruskin e depois Morris investiam 
contra o ferro, o uso dêle se difundia. De-
senho do arquiteto Leopold Eidlitz. Con-
curso de projetos para o Crystal Palace da 
Exp. Int. de New York de 1853 (Foto do 
livro .. Forms and Functions of the 20 th 
Cent. Architecture'', de Talbot Hamlin). 

Típico de Henri Labrouste foi o emprêgo de 
duas estruturas: uma de ferro no interior, 
outra de alvenaria no exterior, como se vê 
neste Salão de Leitura da Biblioteca Nacio-
nal de Paris (1858-68) (Des. da Rev. "La 
Technique des Travea.ux", 1948. Levant. de 
Rou.x-Spitz. A indicação pontilhada foi 
acrescentada por nós). Para a elevação do 
Salão ver Habitat n. 0 23. 
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de vespas, um buraco de ratos, ou uma es-
tação ferroviária " (a wasp's nest, a rat hole, 
or a railway station). E nas " Pedras de 
Veneza" (livro tão ou mais famoso do que 
"As Sete Lâmpadas da Arquitetura ") e que 
começou a ser publicado no mesmo ano em 
que se fazia a inauguração do Crystal Pa-
lace (1851), investe novamente contra a ar-
quitetura do ferro e, agora também do vidro 
(materia's que naquele pavilhão tiveram 
verdadeira apoteose), arquitetura que, quão 
nobre possa ser, diz êle, estará " eternamente 
separada das boas e grandes obras por um 
abismo que nem tôdas as pontes tubulares 
e obras de engenharia de uma dezena de 
milhar de séculos dezenove, fundidas no 
bronze de um único grande século, jamais 
conseguiriam ultrapassar, de uma polegada 
que fôsse ! ( '· The Stones of Venice ", vol. I, 
Apendix, 17 - Answer to Mr. Garbett ) . 
Os próprios grandes arquitetos teoristas do 
movimento racionalista : Labrouste e Viollet-
Le-Duc, contemporizaram entre as duas ten-
dências: a tradicional e a moderna, a da 
alvenaria e a do ferro. Labrouste, entu-
siasta da lógica impecável da arquitetura 
da antiguidade clássica e Viollet-Le-Duc, 
igualmente entusiasta da lógica não menos 
impecável da arquitetura medieval (que 
preconizavam fôssem ensinadas como disci-
plinas, mas não para aplicação) não logra-
ram na opinião de Anatole de Baudot, que 
foi aluno de ambos, precisar a orientação a 
indicar aos seus alunos: " é necessário con-
fessá-lo, diz de Baudot, que quem quer te-
nha trabalhado sob a dupla direção de La-
brouste e de Viollet-le-Duc, estava muito 
mal armado, porque se achava em face de 
um dilema: não fazer nem clássico nem gó-
tico, ou só pedir a êsses estilos empréstimos 
absolutamente justificados. Ora, para quem 
se lança nessa via, cedo fica patente que 
ela não pode conduzir a um fim e que, para 
resolver làgicamente os problemas atuais, 
tão imperiosos, é necessário tudo criar de 
novo. Mas um tal esfôrço pode ser feito 
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isoladamente, sem que uma direção, num 
ensinamento comum e sobretudo numa edu-
cação comum, o tenha provocado, de ante-
mão?" (Anatole de Baudot, "l'Architectu-
re "). Como educadores, o mérito maior 
dêsses dois eminentes arquitetos consistiu, a 
nosso ver: 1.°) - na ênfase que concederam 
aos problemas de construção e, principal-
mente, de estrutura; 2. 0 ) - no ardor com 
que defenderam a arquitetura do ferro; 3.0 ) 

- em terem erigido a razão, como princí-
pio diretor de suas idéias ( o que nem sem-
pre, mas, pelo menos em muitos casos, os 
conduziu a conclusões válidas ainda hoje). 
Labrouste utilizou para a pregação de suas 
teorias arquitetônicas a mais eloqüente ma-
neira: a pregação in concreto, através das 
obras que executou e que descreveu êle 
próprio na "Revue Générale de l 'Architec-
ture et Travaux Publiques", de que era di-
retor César Daly. Dos dois, Labrouste e 
Viollet-Le-Duc, como teorista, o que mais 

Os montantes em V fechado, de Le Corbusier 
e em V aberto, de Oscar Niemeyer tiveram 
seus antecedentes nestes desenhos de Viol-
let-Le-Duc, talvez desconhecidos daqueles 
eminentes arquitetos (Fig. do livro " Entre-
tiens sur l'Architecture", Viollet-Le-Duc, 
vol. 2). 

,. ( • 
------------ ------ ·. --

Biblioteca de Santa Genoveva, de Paris. Arquiteto Henri Lab1·ouste 
( 1841-50). Se Labrouste foi dos grandes precursores do emprêgo 
das estruturas de ferro no interior dos edifícios, no exterior usou 
abundantemente os envoltórios de alvenaria tratados em linhas 
historicistas (Foto do livro "L'Architecture Française, de Marie 
Dormoy). 

No Dep. de livros da Biblioteca Nacfonal de Paris, são as pTÓp1·ias 
testeiras tubulares de feno das estantes que servem de pilares para 

~• sustentação dos passadiços e do teto. Henri Labrniiste, arquiteto 
( 1858-68) (Foto do livro ''Elements et Théories de L'Architecture", 
de J. Giiadet). 
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importa é Viollet-Le-Duc, devido ao pres-
tígio de que desfrutava entre arquitetos e 
engenheiros. Se êste eminente arquiteto, 
não soube encontrar na prática as formas 
de estrutura adequadas às qualidades intrín-
secas do ferro - como se pode concluir, não 
só dos seus trabalhos de construtor como 
das suas sugestões de professor (vejam-se 
os "Entretiens ·•, Paris, 1863-72) - não é 
rn.enos exato que no terreno teórico lhe cabe 
o mais destacado lugar entre os precurso-
res da arquitetura contemporâne1a através 
de conceitos que nela ficariam incorporados 
e que consideramos de justiça relembrar: 
- ..... a arquitetura não pode assumir for-
mas novas a não ser que as vá procurar na 
aplicação rigorosa de uma estrutura nova; 
revestir colunas de fonte (ferro fundido) de 
cilindros de tijolos (1), ou de argamassa de 
estuque, ou englobar suportes de ferro na 
alvenaria, por exemplo, não é o resultado de 
um esfôrço de cálculo, nem de imaginação, 
mas somente o emprêgo dissimulado de um 
meio; ora, todo emprêgo dissimulado de um 
meio não pode conduzir a formas novas". 
Agir dêsse modo . .... é mentir à verdadeira 
estrutura, é pôr em contacto imediato dois 
materiais de propriedades opostas ... " '· En-
saiemos de proceder com lógica, apodere-
mo-nos naivement dos meios fornecidos pela 
nossa época, apliquemo-los sem fazer inter-• 
vir tradições que não são viáveis hoje, e 
então somente poderemos inaugurar uma 
nova arquitetura. Se o ferro é destinado a 
tomar um lugar importante nas nossas cons-
truções, estudemos suas propriedades e uti-
lizemo-las francamente, com o rigor de jul-
gamento que os mestres de todos os tempos 
puseram nas suas obras." "É possível dar 
às estruturas em ferro um aspecto monu-
mental, decorativo? eu o creio; mas não 
pode ser submetendo-as às formas admiti-
das para a alvenaria". . . E, se ... "nossas 
usinas não nos fornecem os meios (para 
isso) é porque até o presente não demos ao 
ferro senão uma funcão acessória ou enco-
berta nos grandes m~numentos, e que não 
pusemos seriamente na cabeça (a idéia) de 
tirar partido dêsse material do ponto de vista 
da forma apropriada às suas qualidades". 
Para funções novas, formas novas, teria êle 
querido dizer quando observou: " Os enge-
nheiros que fizeram as locomotivas, não 
pensaram em copiar a atrelagem das dili-

Edifício com estrutura de ferro acusada fran-
camente no frontespício (1863). Viollet-Le-
Duc, arquiteto (Foto do livro " Fonns and 
Functions of the 20 th Century Architec-
ti1,re", de Talbot Hamlin). 

gências ". E já àquele tempo, (1863-72), 
como o faria Le Corbusier cinqüenta anos 
depois, exaltou a obra do engenheir~ do 
século XIX em detrimento da do arqmteto, 
quando, referindo- se a progressos ~ec:ntes 
no campo das estruturas, observou: • Sao os 
arquitetos de renome os promotores dêsse 
progresso? Infelizmente não, são os enge -
nheiros; mas êstes, submetidos em matéria 
de arquitetura a um ensino muito limitado, 
não souberam empregar o ferro a não ser 
visando a utilidade prática, sem se preo-
cupar das formas da arte: e nós arquitetos, 
que poderíamos lhes ter vindo em auxílio 
quando se tratava da forma, repelimos, ao 
contrário, tanto quanto o pudemos êsses 
novos elementos, ou se os adotamos, não 
foi senão reproduzindo seus meios pura-
mente práticos, achados pelos engenheiros 
construtores e dissimulando-os, eu o repito, 
sob certas formas consagradas pela tradi-
ção ". Do que Viollet-Le-Duc não se deu 
conta foi que também êle, embora em sen-
tido algo diferente, não fugiu à regra, por-
que, ainda que não dissimulasse o destino 
de cada material, fêz talvez pior, porque em-
pregou o ferro como suporte de pesados 
arcos de alvenaria suspensos por braçadei-
ras dispostas nas extremidades de vigas (qual 
se vê numa das figuras com que ilustramos 
o presente artigo) - solução que anula es-
druxulamente a "allure" e ·• souplesse" do 
metal. Ao invés do uso do ferro para sus-
tentação e da alvenaria para vedação, o que 
preconizava era a conjugação de ambos 
como materiais de estrutura, embora cada 
qual com a sua função própria nas partes 
que lhe fôssem destinadas: - .. Se se cons-
truiram edifícios nos quais o metal cum-
priu o papel principal, como nos "Mercados 
Centrais de Paris'·, diz ainda êle, nestes edi-
fícios a alvenaria é apenas uma exceção, não 
cumprindo outra função que não a de di-
visão. O que não se tentou em nenhum 
lugar, com inteligência, foi o emprêgo si-
multâneo do metal e da alvenaria. Entre-
tanto é para êste fim que, em muitas cir-
cunstâncias, os arquitetos deveriam dirigir 
os seus esforcos " ... .. A estrutura em alve-
naria, tomad; como envoltório preservador 
do frio ou do calor, oferece vantagens que 
nada pode suplantar. O problema a resol-
ver para os grandes edifícios destinados a 
conter a multidão, seria por conseguinte: 

Viollet-Le-Diic preconizava o emprêgo de 
ossatiiras de alvenaria no exterior, e no in-
terior, de apoios de ferro, para evitar a perda 
de espaço com os maciços de alvenaria 
(Fig. do livro "Entretiens sur l'Architecture" 
de Viollet-Le-Duc, vol. 2). ' 
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obter um envoltório inteiramente de alvena-
ria, muros e abóbadas, evitando o volume 
de materiais e os pontos de apoio prejudi-
ciais, pelo emprêgo do ferro ". Longe, por 
conseguinte, de exaltar as estruturas intei-
ramente de ferro, êle preferia vê-las envol-
vidas em alvenaria: foi a solução dada por 
Labrouste no Salão de Leitura da Biblioteca 
Nacional de Paris e ainda preferida pelos 
arquitetos de 1900 (2) . Mas não foi essa a 
lição de Telford, Brunel, Barlow, Paxton, 
Cottancin e Eiffel ( é verdade que, via de 
regra, num campo de atividade bem mais 
livre do que o das edificações civis), nem 
êsse o rumo para o qual, fôssem quais fôs-
sem os entraves que lhe opusessem, teria 
de se dirigir a arquitetura, como de fato se 
dirigiu. 
Nenhum dos estetas e teoristas citados: 
Morris, Ruskin, Labrouste e Viollet-Le-Duc 
anteviu o problema da estrutura indepen-
dente, ou acreditou na sua importância. É 
verdade que Morris concentrou-se antes nas 
artes industriais do que na arquitetura, não 
se sentindo atraido pelo problema das estru-
turas. Labrouste pouco escreveu, limitan-
do-se a alguns artigos de revista e além 
disso exerceu sua atividade em época ainda 
muito recuada no século, tanto assim que 
em 1863, sentindo-se já velho fechava o seu 
atelier ( dispersando-se os seus alunos: uns, 
com Guadet à ruente, para 10 atelier de 
André; outros, com Anatole de Baudot, ao 
encontro de Viollet-Le-Duc, a quem pedi-
ram abrisse, também êle um atelier). Na-
quêle mesmo ano foi Viollet-Le-Duc no-
meado professor da cadeira de História da 
Arte e Estética da Escola de Belas Artes 
de Paris, da qual seria a bem dizer expulso 
pelos próprios alunos, em razão, entre outras, 
da obstinação com que exaltava a lógica 
construtiva em geral e a da arquitetura 
medieval em particular como parte essen-
cial do ensino; substituiu-o na cátedra, 
Hippolyte Taine. Os '· Entretiens ., que então 
publicou, consubstanciam o seu efêmero 
curso, do mesmo modo que a .. Philosophie 
de l'Art .. reproduz o de 'I'aine (3). Ruskin, 
embora tenha vivido até 1900, escreveu os 
seus dois livros mais famosos sôbre arqui-
tetura (" As Sete Lâmpadas da Arquitetu-
ra" e "As Pedras de Veneza,.) em época 
igualmente muito recuada no século (1849-
1853). Além disso, tanto Morris como Rus-

Êste desenho de Viollet-Le-Duc ilustra mui-
to bem a teoria do mestre, de conjugar os 
dois sistenias: o da alvenaria e o do ferro 
(Fig. do Livro •• Entretiens sur L'Architectu-
re de VioHet-Le-Duc, Atlas, Pl. XXII). 



Neste desenho de Viollet-Le-Duc, datado de 1853, as vigas de ferro, 
sustentadas por montantes em V também de ferro, suportam por 
meio de braçadeiras igual.mente de ferro, os arcos de alvenaria 
(Fig. do livro "Entretiens sur l' Architecture" , de Viollet-Le-Duc 
Atlas, Pl. XXI). 

kin não eram nem arquitetos nem enge-
nheiros, o que explica o desinterêsse do pri-
meiro pelo problema estrutural e a aca-
nhada visão do segundo sôbre o mesmo pro-
blema. De Morris já falamos suficiente-
mente no nosso citado artigo .. Artesanato 
e Produção Fabril " . De Ruskin muito ain-
da haverá do que falar, mas sob outros as-
pectos da sua obra, que não êsses aqui fo-
calizados. Acrescente-se, porém, desde já 
que, em fins do século passado, não apenas 
na Inglaterra mas também na França, Ale-
manha, ( 4), Estados Unidos, etc., era êle o 
crítico de mais nomeada. Na estigmatiza-
ção da mentira e exaltação da verdade eri-
gida por êle, Morris e seus continuadores 
(5), num dos princípios capitais da arqui-
tetura, Ruskin tinha pontos de contacto com 
os racionalistas - Labrouste e Viollet-Le-
Duc - porque na arquitetura, quando se 
defende a verdade, na essência o que mais 
se pretende defender é a verdade construti-
va, a verdade estrutural. Outro não era o 
objetivo de Labrouste ao instituir em divisa 
da teoria racionalista, de que foi o criador: 
"a forma deve ajustar-se à função", divisa 
também adotada por Viollet-Le-Duc e por 
ambos expressa na norma de conduzir a 
arquitetura a traduzir sempre, sem disfar-
ces, nas vestimentas com que se adorna, 
as formas ditadas pela construção. 
O dogma da verdade, mais que princípio de 
arquitetura era, de fato preceito de moral. 
Ruskin, inspirado nos antigos (Platão, Só-
crates, etc.) foi fundamentalmente um mo-
ralista, cabendo-lhe influência muito grande 
na formação do clima de regeneração à base 
ética de fim de século, clima de reação con-
tra a mentira, contra o que havia quem 
chamasse de "atmosfera infecta", da qual 
resultaram, à guisa de protesto, "l'Art 
Nouveau" e outros moviment s de renova-
ção ela arquitetura (6). 

Pelo fundo ético e humano de suas doutri-
nas, segundo as quais a arquitetura de um 
povo é a expressão de sua moral e de sua 
religião, como assim de sua vida social e 
aspirações nacionais, Ruskin - acrescente-se 
à margem do nosso assunto, mas aqui mes-
mo, para que as nossas críticas às suas con-
cepções acêrca do emprêgo do ferro na 
arquitetura não lhe deformem o perfil -
Ruskin está bem em harmonia com o me-
lhor pensamento dos estetas seus contempo-
râneos, os quais, em maioria nêle se abebe-
raram ou inspiraram, tendo muitos pontos 
de aproximação por exemplo, com o ame-
ricano Greenough (7) criador, do lado de 
cá do Atlântico, de uma teoria funciona-
lista e com o seu compatriota Morris -
êste, seguidor de suas doutrinas, mais que 
êle defensor da missão reservada ao arqui-
teto na solução dos problemas sociais. In-
fluiu também o grande pensador britânico 
em personalidades ilustres quais Sullivan, 
grande arquiteto de Chicago, de quem já 
anteriormente tratamos e a quem voltare-
mos, autor de '' Kindergarten Chats " (publi-
cado pela primeira vez em .. Interstate Archi-
tect and Builder " - 1901-02) e Montgomery 
Schuyler, o crítico da reconstrução da mes-
ma Chicago, maior crítico de arquitetura 
dos Estados Unidos no século XIX e, na 
opmiao de Lewis Mumford, ainda hoje o 
melhor (8). Schuyler, que pregava "o re-
tôrno à construção, como fonte de uma ar-
quitetura verdadeiramente moderna" muito 
deveu a Ruskin e Viollet-Le-Duc (como 
observa Mumford) - o que é mais um élo 
indireto entre êstes dois ultimas estetas. O 
seu débito para com Ruskin, é bem verdade, 
não impediu a Schuyler de, em certas pas-
sagens da sua obra investir com irreverência 
contra o mestre ( como tantas vêzes, acon-
tece em casos semelhantes), com palavras 
candentes e, o que é curioso, reprovando-
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(l) - Bogardus e outros concorr<'ntc0 s ao pro-
jeto para. o rystal Palncc da Exposição do 
Ncw York de 1853, tcr-s - ia, provàvclm<'ntc ins-
pirado no r ystal PalacP da Exposição de' Lon-
dres dr 1 51, projeto dr Jos0ph l axton (como 
Yimos no artigo ant0rior), e ng<' nlwi ro que tam-
bém conco rreu com um projeto à competição 
para a construção daquele pav ilhão de NPw 
York, a idéia das pc'Ças es ta ndardizadas para 
fácil montagem e desmontagem, trndo sido, com 
prioridade, igualmente dêlc, Paxton. 
(2) - Para mais comp leto co nhecimc>nto de ed i-
ficações com es trutura metálicas do séc. XIX 
e res;pectivos projetos, cons ultar, além da obra 
de Vierendc l, «L es Constructions Métalliques~, 
de Guis le Bris, Paris, 1894. 
(3) - Na sua publicação «L ectu res on Archi-
tecture» - titulo da tradução ingl esa des a 
éPoca Viollet-L -Duc assim se expressa: 
. . . «não é fora do natural que um arquiteto 
prático con ceba eri.gir um vasto dificio cuja 
estrutura se ja inte iram ntc de ferro... preser-
vando (essa estrutura) por m eio de uma caixa 
de pedra». (Citação do Coronel W. A. Starret, 
em «T lw Fir t Skyscraper», r ep rod uzido por L e-
wis Mum(ord, em «Roots o( Contemporary 
American Architecture» f' por Sieg fri ed Giedion 
cm «Space, Time and Arc-hitecturc». 
(4) - O acréscimo de doi pavimentos foi feito 
em 1890 e considerado viável em razão de a al-
venaria que na base envolvia os montantes de 
ferro ser, só e la, capaz de suportar 18% das 
cargas do ed ifício. 
(5) - Root era o arquiteto da firma Burnham 
& Root. Quando, depois da morte de Root 
(1891), Burnham ficou sozinho à fr nte da orga-
nização, o arquiteto chefe da s0cção técnica pas-
sou a se r Dwight P erkins. Burnham era de ig-
nado por Frank Lloyd Wright e por Sullivan, 
como «um empreite iro». A nova firma não se 
livrou da influência perniciosa da Feira de Chi-
cago de 1893, da qual Burnham foi «chefe d e 
construção» e, depois da morte de Root, arqui-
t eto consultor. 
(6) - Morris, Ruskin, Labrous te. Viollet-L0-
Duc, Guadet, Belch er, etc. , consideram a «ver-
dade», principalmente a verdade es trutural. co-
mo um dos princípios diretores da arquitetura. 
São célebres as passagens de Ruskin na «Lâm-
pada d;:i Verdad0» das s uas «Sete Lâmoadas da 
Arquitetura» (1849) e ainda mais s ignificativas 
d0vido às fotografias com que as ilus trou, as d0 
John Belc-her nos seus «Princípios da Arquite-
tura» (1905). 

lhe algo pelo que também êle, Schuyler vma 
a ser criticado (no American Rec01·d): a 
preocupação moralista dos conceitos. Diz 
Schuyler: '·Mr. Ruskin caiu em profundo e 
largamente merecido descrédito como crítico 
de arquitetura ao erigir rapsódias em dog-
mas. Sua frivolidade intelectual é mais evi-
dente e irritante em razão do ardor moral 
que a acompanha, lembrando um arreba-
tado pregadoi:- ... , etc.". E o A rnerican 
Record: Mr. Schuyler estava "infelizmente 
atado a um determinado ponto de vista e, 
infelizmente, êsse ponto de vista era, nova-
mente, de ordem moral". '·Esta observa-
ção - disse Mumford comentando as pala-
vras do American Record - era acurada, 
mas fátua, porque, quem pode ser um crí-
tico sem ter um ponto de vista, ou um 
grande crítico sem um profundo senso 
moral?" (9). 
De resto, tanto quanto o fundo moral, o que 
Schuyler e os estetas do século XIX em 
geral pretenderam exaltar foi a substância 
poética da arquitetura: .. O defeito da mo-
derna arquitetura, se não da arquitetura 
americana em particular - foram palavras 
suas à Associação dos Construtores, em 1891 
- é o divórcio entre a arquitetura e a cons-
trução, entre a poesia e a prosa da arte da 
edificação, as quais jamais podem ser sepa-
radas sem prejuízo para ambas·•. Outro não 
seria o pensamento de Le Corbusier e entre 
nós o de Lucio Costa, ao proclamarem a 
importância do conteúdo lírico-emocional da 
arquitetura, na falta do qual - dizemos nós 
- o magno problema das estruturas do 
edifícios, não logrando atingir o plano sub-
jetivo e psicológico do ideal artístico não 
ultrapassa o nível prático e utilitário d,; sim-
ples construção. Mas êste é assunto a que 
voltaremos mais tarde, quando focalizarmos 
os fatôr s plástico e humano. 

(Continíw no próximo níimero) 
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Edifício ltiratupan, Ilha Porchat, São Vicente 

SITUAÇÃO: Ilha Porchat, ligada por uma 
ponte a São Vicente, que permite o contí-
nuo tráfego de autos e pedestres, une tôda 
a característica da beleza da vegetação tropi-
cal. É servida por uma ótima estrada parti-
cular, com tôdas as melhorias como água, 
luz e iluminação estradal, além de linha te-
lefônica. Divide a baía de Santos da ensea-
da de São Vicente, encontrando-se assim 
ao centro de dois panoramas encantadoref' 
TERRENO: O terreno escolhido para o edi-
fício é o lote n.0 50 do loteamento da ilha, 
~.ituado à beira-mar, de onde se pode admi-
rar o imenso panorama da baía de Santos 
com a entrada do pôrto, a Ilha das Pal-
mas, o alto mar até se perder de vista e o 
forte Itaipú. 
NOME: ITIRATUPAN (guaraní) que tradu-
zido significa "Colina de Deus ", pois que 
realmente o edifício é situado num môrro 
previlegiado pela natureza. 
CONCEITO INFORMADOR DO PROJETO : 
O projeto é intimamente ligado à conforma-
ção do lugar, à sua altimetria com 
p dra viva na parte baixa e vege-
tação luxuriosa na pendente adjacent•2 à 

estrada q ue se encontra mais ou menos à al-
tura de 30 metros acima do mar, à vista pa-
norâmica que se abraça do lugar e à orien-
tação. 
O complexo é constituído de três blocos so-
brepostos ligados entre êles pela construção 
vertical da escada e poço de elevadores. A 
dimensão dos blocos foi ditada do corte 
longitudinal do terreno e das leis munic ' -
pais que obrigam determinados afastamen-
tos laterais, frontal e de fundo. Os três cor-
pos sobrepostos são de baixo para cima: A) 
apartamentos pequenos. B) garagens e apar-
tamento do zelador. C) apartamentos grandes. 
O projeto foi estudado com a máxima preo-
cupação a fim de que cada apartamento, 
os de maiores proporções do corpo alto e o.s 
médios do corpo baixo, possuam dtlpla vista 
para o mar. 
Ao nível do mar será cavada uma piscina 
que ocupará quase tôda a área baixa e será 
co~struida, _com as pedras retiradas do pró-
prio lugar, formando um dique de dois metros 
de ,altura aproximadamente - Tal construção 
sera executada com a inten ção de não alte -
rar, no limite do possível, a áspera natureza 
das roc~as existentes, para não tirar a gran-
de poesia da natureza selvagem. Os amantes 
da pesca n ão terão necessidade de sair do 
local, pois o mesmo foi sempre ponto favorito 
dos pescadores da ilha 

DESCRIÇÃO DO EDIFÍCIO: O edifício está 
orientado com seu eixo principal na direção 
•·E-SE'' e ·•O-NO ,. orientando as duas fren-
tes para " N-NE" e ·· s-so·•. A frente "N-
NE ", que é aquela voltada para a baía de 
Santos é constituída de uma teoria de elemen-
t?s protetoras .. quebra-sol" que mesmo não 
tirando a visão panorâmica, protege a par de 
v~drada dos raios solares. O corpo central do 
mvel da estrada consta de dois andares de 
gar_agem que se ligam com a estrada por 
me10 d rampas, de_ ac sso. No corpo abaixo 
a estas rampas e aJustado o apartamento do 
zelador do difício. Tal apartam nto é ligado 

Projeto e construção: Biaggi Ltda. 

diretamente com o interior das garagens e 
com todo o prédio. 
O terraço da construção das garagens cor-
responde à entrada pràpriamente dita do 
edifício. Para a pavimentação de tal terraço 
foi escolhido o '· mosaico português., tipo 
··Copacabana'', sendo de grande efeito de-
corativo e de caráter tradicional brasileiro. 
O corpo alto consta de 14 apartamentos do 
maior tamanho, dois por andar, com dupla 
frente para o mar. Êstes apartamentos (tipo 
A) constam de: entrada, living, sala de jan-
tar, 2 dormitórios com banho principal, co-
zinha, área, tanque e um quarto com banho 
que pode servir, dada sua localização no pró-
prio apartamento, como quarto para hóspe-
des ou quarto de empregada. A capacidad2 
dêste apartamento estudado para um uso de 
estação ou de •• week-end •• po:le chegar a 
oito ou nove pessoas. 
A parte inferior consta de 15 apartamentos 
de tipo médio e pequeno. O tipo médio (t~po 
B) consta de: entrada, living, sala de jan-
tar, um dormitório, banheiro, cozinha , tan-
que, área de serviço e instalação sanitária 
própria. O tipo pequeno (tipos C e D) cons-
ta de uma peça com banheiro e .. kitche-
nette " . 
Todos os apartamentos, indistintamente, têm 
o terraço com vista para o mar, inteiramente 
em vidro, para que cada condomino usufrua 
ao máximo o panorama realmente maravilho-
so que êste ângulo de São Vicente obrece. 
Na parte superior do edifício haverá um 
grande terraço (a 56 metros de altura), que 
servirá de mirante para todos os condominos. 
O .. play-ground" será colocado sob o ter-
raço de cobertura do corpo inferior do edi-
fício. Em baixo se localizará a piscina. 
MATERIAIS: A estrutura será em cimento 
armado e com lages mistas em tijo-
los furados. As colunas erão tôda 
de secção redonda m tôda ua al-
tura. Para o cálculo de cimento armado foi 
levada em conta a ação do v nto ôbr a 
duas fr -ntcs contrapo tas . As par d lat -
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Perspectiva da fachada N-NE. 

Perspectiva da fachada S-SE. 

Corte. 
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Pfrrn 1111et,rír1 rwrol. 

Ent1·ada principal, terraço livre, com vista pam o nwr. 

1 :ii11 do "l':dxw1" fi<•1 :io tot:drnr•nlt• <•m d-
1r11•nto atm:H.Jo (lO r·rn. dr• <•RpC•HHur:1), g, lH<i 
pur<•d<•H H<•r ;w r·r,vt•Hlid11 i d,, pHlitilha, c:l,.Jra , 
('(1m1Lif uíndo aHfl Írn :1 dr•coni<;HO d<• nmho os 
fl:tri('(JH, 

A fachada N- Nf~ f;C• t•fi c·oni,t'Luída Mrnpl<:tn-
m<·ntc• pc,r c•lemrmtoH do qur•brassol 1•m <·i~ 
rn11 nlo df' dím<>nHÔ<>s cJr, !íO cm. de• profundi-
dade• ,. de• 5 em. d<• <·RJJ<•ssur•fJ, 'l'aís <'l<·m<·n-
toH HH 'ltO prq;:JracfoH no local da oh a • mon -
lados cJ<,pois, ligando-oR r•nlr<.! si c<>rn os p ü-
long;il()r•nlo.s do:, f<>rrmi de• /iUa armadura. 'l'o-
dcm os vítnwx : <•rií.o du m<'üd gf.Jlva-
nizado do tipo eor·rr•di ·o " hhs ·uh1nl<•. Tr•n<lo-
H<' r•m conta mi eli uvaR tt·opi ·ais, qu • as vé-
Z<'li oeorre . er<·m lo r<'n ·iais, forr.tm pr<•vi"l-
lHH, ulém da ré•d<' norm11] das águaH pluviais, 
duas Raídali quf' dr•scan<'garão aR águas la-
Lei alm nt nofl flancos. 
A in 11 Lala ·ão d<' sgol,os foi r:sludada PI' vr•n-
do-s uma ·âm:ira sMic, de grand ·ap ·i-
dade om um fillro apropriado d saibro an-
lr1cior à s, ida das !Jguas d ·anlrJdas para 
o m:ir. 
A piscina s rá s rvi<la por uma implanta ão 
parti ·ular de duas homhai. para o baste •i-
mc•nlo ,, a d scargFJ w•rá <lir<•ta Rendo •sta 
mais alta que o do nível do nnar. 
P ra a instala ão hidráulica íoi studada a 
sislcmatiu.1çao de trê1s depósitos d água. O 
prim iro sob a ntr, da do edifício, d 40 mil 
litros, dir tam nt alim nlado pel;:i rf•dc• da 
ilha; um segundo <l<> reserva, d 1 20 mil lí-
lros, na bas do prédio d disi,ribui ão, ele 
]5 mil litros, ao alto da tôrr da •scada. 

Cota na alturn da 1Jis •ina. 

l 

/ 

Andar tipo. Sec ·ão 
cota de f> a 21 nits. 
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Cota 17 a 29,50 nits. Garagem (Cota da rua 30 mts.). 

Cota 24. Playground. Apartamento do zelador. 

• 

• 

Andar tipo. Secção cota 35 a 53 mts. 

Cota 56,50 mts. Terraço ª Belvedere". 
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Planta apartamento tipo A = 128 m 2 + garagem. 

41 O ½ so ...,,... 

Planta apartamento t i po B 29 m 2 + garagem . 

Planta apartamento tipo D. = 33,50 m 2 + garagem. 

Uffi 1 1 1 1 1 l l 11 11111 1 11 

Planta apartamento tipo C. = 4 7 m 2 + garagem. 

)OQ[J[J \ __ 
-, // r 
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Maqueta do ante-projeto 

Concurso para a Séd e da 

Associação A ti ética do Banco 
A o te- projeto premiado : arqs. Carlos Frederico Ferreira e 

Raif Cesar Ha hih 

do Brasil CAABB\ Rio 

, 
1 
I 

;--, , __ __ ] 

---·--- · ~-- - --- ----' 

Evidencia-se no projeto vencedor do concurso de ante-projetos 
para a séde da A.A.B.B., como o assinalou o J'l.úri, o cumprimentri 
do progranw com •· bom aproveitamento do terreno sob o as-
pecto urbanístico", circunstância de destacar- se, quando era o 
caso, tanto pelo que diz com o uso da instalação, coletivo, quan-
to pela localização, que implica em urbanismo sempre, ao en-
caixar-se num trecho de paisagem com amplo aproveitamento . 
O projeto é bom. Os dois blocos não excedem a escala; orde-
nam-se, bastante, TI/Um rítmo horizontal sem, excessiva conces-
sã0 ao terreno de aproveitamento esportivo. Obteve - se, assim, 
uma harmonização bastante interessante, e o f"um.cionalismo ex-
posto pelos arquitetos justifica-se, plenamente, sem ir também 
aos extrenios de determinação, mas deixando uma flexibilidade 
no espaço organizado às atividades dos associados. T este par/'t 
local de lazeres, o funcionalismo, nesses casos, carece sempre de 
deixar uma certa margem ao arbítrio, sem contudo relaxar as-
pectos como a orientação dos locais dedicados ao esporte, o que 
esteve no cuidado dos arquitetos. Esqiwma de localização. 

/ 

Planta da localização. 

GRÁFICOS DE CIRCULAÇÃO 

~ostram claramente a intenção na localiza-
çao. dos elementos que compõem O Bloco 
Social - acesso livre e facil ao hall social 
e ao Grande Salão de Baile, acesso direto 
aos vestiários, acesso livre e direto ao Gran-
de Ginásio coberto - público e atletas -
acesso dire~o à garage de barcos, acesso pela 
esca_da da area de pilotis ao bar-restaurante. 
A c1rc1:lação permite o fechamento do Gran-
de Salao sem prejudicar a vida normal do 
clube, com acessos diretos e faceis a tôdas 
a~ dependências. Do bar se tem acesso ao Sa-
lao de J ogos e à administração da A.-\.BB 
Todos os serviços foram localisados para 
poente, copa, cozinha, sanitários etc. 
ITEM 4.5 DE 4 ' 
F~ch~das secundárias ou simples serralheria 
nao. Justificam mais detalhes para atender 
ª? Item 4.5 de 4, já que clar cm ufi-
c1entemente. 
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Cort 1-1 

C!J 
--------.----- --__,w,1--=-=-_--,. 

@~_-
----------r----~[= ~· -

1 ·1f, Tll1r~~r 1 ~, r13: 1 ITWffi?~~~ 
I • 

.'J .11 '/J<l VÍ'lll('lllO. 

ld@~MTl 9JFI Tlil:f ~~llll[~~ll[lllll-

IC/1°1111 "<10 
Nol'lt> . 



26 

"'1-:-7: 1' 

f1'.lc•11H·1itoH d •fi1ildoH 110 prog1wn11, ·orn 
MIIIIH ('lll'/ldül'ÍHLÍ 'IIH pr6pri11H: 

H(•rlr f-?1wl11I 

<:I rr ríHlo 
111 · 1·111 

JilH)l(ll 'I i'fl dl' 
( '1 11r11 111 

Alc,J1t1rl!'lll1JII 

V< ·!d i(ir •lr,H 

<:111 ·111:11 
llll,l 'í'(JH 

( '011,11111 1 IJ 
11c1111't1 lc·o 

l 'l11 ,v g 1·0 1111d 
p11l'II 1!10 1°1"I • 
11111:11 11 

1( 'l'li:JJW NOHM/\L 

.l11tc•rp1·C'l.11<;110 e· 1111{tllH<' cloH 8 c·lc•nwnto1-1, ·n-
l'l1C·tt•1·iH1 1<l0H po1· f'1111 ·no e• fórn111. l11tc•rlig11c.;no 
dmi rnc •H n101-1: 

.Ál?IG/\ DISJ>ONfVJ1jf, 

Silo 8 <•l<•1rw11toH de.• func.;õc•:; del'i11icl111-1. 
'l'<•rrc•110 l11t.1 ·11n-H1ro1-1 17. 000,00 ni2. l!.vi l(,n_ 
l.<•11wnl< 1 11110 ·on11>orl.11 11 lib •rdncl' ck intt r -
pr('(.11<,·110 ,. o jogo dt• volurn 'li qu(• poclcrin , 
<'m out.rw, ei,·c·un, t1111ci111-1, conduzir 11 Holuc:;f,o 
do problc•ni11 f\ um l'C'1it.tlt.11do 11111iH ll/'rad{tvel 
ele- co11junt.o, l.nlv 'Z ·otn m11i1-1 111ovimc•nto, 
m11iH lc•vc.•z11 , mniH pl{1 1-1 ti ·a, 111111-1 <•vld •11t.e-
1twntl' com llluito llH'llOH tn1n 1-1 p11rf-11cin C r('n -
clirnc•nt.o de {1rc•11. Dentro d •1-1l11 {11· •n 
de• t.c 1n ·c•11 0 qt.111lq1t<•r l,<•nl./1t.iv11 110 Hcnt.iclo n·H1i1-
pl {11-1 1.i ·o do qu • t '<.:Ili ·o, reprc;.•1;(•ntnrú fo1 ·c.·o-
Hll lll<'r1w 1-111<:rifí ·io d• pont.oH ·11pit.11is no pru-
grnrn11 t' 11111t!Hrú o ol>jdivo primordial que• 
clc•vc· Ht'r o 1·c•11<lim •11to d11 úre11 pnrn •flmpo~ 
d(• ('HJ)Ol'l.('H. 

IN'l'l~H 1,. 'S f1, 

H.c•duzir 110 nwnor llÚtn<11·0 11 1uc.·I 'H 8 c•lcm n-
101-1 do p1·01,rnni11, de1-1dc• (llll' fiqu •rn nsscgu-
rncl11H {1 c11cl11 um dt'.\lc'H 11quc•l11H ·ond.ic:;õ 'H 

c•Hpt•dfic11H. A s1-1 in1 {, que foi 11grup11do • é•dc• 
80('1111 (hnr, 1·c•1-1!.t1t 11·1 111t.c•, Jü/'OH, ndmini.i.;trn-
<,·110) Gl'l111clt> lll{1sio - 'nrngc d, Bnr-
t:OH (' Vc•st.i {1rioH. 
IHo l11r1tn1 -1-1c• p1·op<\,i.,ilfld11nwntc• Alojnn nLo!-i. 
l(t'd11zlr111n -1-1c1 OH el<-nH'lll.O,'l do pro11 n1m11 n :i. 

(l l'/111dc• 1!l11<·1, 
r II H(•dc• Hoc ·ltrl 

AloJ11n11 •11l<rH 

('1111111'0H d1 1 
JilHPíil'I i'H 

--- , •11 

_[_ 

HJeSUl/1'/\DO 

! ,ili •t·,1rntn -HC o tc•1Te110 110 rn{1ximo <' iHto 
p •rmiLiu II diHp01; ic.; f10 elo:; cwnpoH d· •spor-
1.c•H na ori<•nL;iç;ío r rc·omc•nc111d:1, •ixo Nort ·-
Sul, 11pl'<'tif1vc•I r •ndirnc•nt.o dr1 {1r •a ' Lrt111 s-
p11rf•11C'i;.1 toi,;il c•m qu:dquc·r H<·nUdo. 

r1:rn 1-1o lu c.;,,c•H d<· '011j1111l01-1 11;HporlivoH t •m 
p1·irnol'clinl imporU\11 •i;1 o p;ii 1-1: 11 1i 1-:1 mo • todo 
o p:irtido d •v<· H<· 1· tirado do:; ·ontrnHLt'H do1-1 
div ·rso1-1 c·I •mc 11t.01-1 ton·<· ele• t,n ltoH, 'H· 
IH'lh,m cl{ig,w , p lnyground, <•L ·. 

1 /\ ll'l 'fl) 

• n111dC' J31oco da S{·d ' Socia l ·om o Giná1-1 io 
'ob •do, 11 'Hn1g •rn de• J nr ·os e OH V •stiúrios. 

Bloco cl , Alojrnne11l.0H. 
1

11Jnpo.'l d • fG.i.; port 'H w edom inan lo o 
'onjunlo Aqu{,ti ·o • 11 qunclru d, l ~·niH ·01n 

8 l1111ec•1-1 d' 11rquilmn ·ndnH. 

/\NAUSl~ 1 g AI A l1~LEMENT 

A pr •oc:upé1<;iio foi 
o 1 .'iximo d l1·11nspnrvn ·in no pnvirn •nto 
t6rr •o <' nos clem11is puvimc•nt s p •lo tra-
1.nrn •11to cl11.'l fa ·haclnH. ' l'Lll irnpon '\n ·iu ·no 
hui! Hoci, il. Nn f11('liadn Nort • a inl •nçfio rn 
qu brar a luminoHiducl(' •vilur a mai ,. 
in ·idvn ·ia d· Sol, H •m pr •judi(-;ir o admi-
ri',v ,J pnnol':1mu dH Lt1gô;i Rodrigo d, Frci-
t11 1-1 ·om o quebra-sol. l roteg •u-s, o t , , ... a• 
d •.i.;t • lado I nrn nnwnisnr tol'llar ngr:.idú-
vc•I H pc.•nnanência no lo ·ai com a pisln d, 
danc:;n ·xl •rnn. s ·aix n •t<•s d< con -r •Lo 
L ~,m II nw1:-,rnn funçiio d' nm •nisnr s •m ti -
rnr 11 viHl.n pnn.orihni ·n. 1 11 ·hncln ul-trn-
t111n nto muito livr •, s •rn 11 nhumé1 prc•o-
·upac:;i'io ·orn so l; deste Indo vista sôbrc 
todo o '011junlo ~sporLivo. A· sso p , 10 bar 
i'i passa r •ln ' vist11 d todo o 01 ju1 to 
AqltÚl.ico cio rnncl , nlfw. Nf10 xisliél a 
prt• ·trpn ·iío d' nprov it.ur toda n col •rturn 
do grnndc• bl ·o pnrn terraço. No int r "\ss, 
de n ·c•s:;01-1 :ü<.'• u col ert.ura foi dosnclo C'HI. 
tNrnc.;o 'Omo ponlo d (quilíbrio. 

CHANOli, B 1 HT 

J\ ·esso l ivrem •111,c logo i, •nlradn I nrn p{1-
blico ntrnclas scpnrndns para ntlt'tas, r:, -
clio, irnprens·1, TV <' ofi ·ini1-1. :11 n •iclacl, 
1. 100 lugn res s ntnclos. A cnrn l 'rÍ.st.i •:\ 
principnl cio i11úsio consi1-1t, no sii-;tc 1na cl<• 
COUl'rl.11rn qu' s I pretende ndotnr - •n l -
c-uclo 1

111 <'sluclos do e,ig. l . L. Nc•rvi pnr:1 
cobc•rt.ul'!ls d gnu d •s vü 8 com sob r curgns. 

/\pl'()XÍ111,Jd;1m<•rrl1• d1·nl.ro d:• ÍJr ·,J p,•dJd;J, 
:no,oo m2. 'J'raL:1rrwnto li vr' J) ·lo hHfo d() 

Gin{i 1;íú pc·mtitindo visibilidade d· ·ima pa-
r:i b,JÍXO, 

V f1~S'J' 1 Á l{1 OS 

/\ inlc·nc;iio frJí ·olocá-loH c•m função d:i c:ir-
c·ul:1<;1.10, pr ·o ·upando-H • maís com :i v ·n-
Ulaçf10 do que· ·om a iluminação naturéll. A 
lo •<-11izac.;iío dos v<:Hii:.'.irios rn1r ·c • f ·liz 
niio c·ntra ,.àmoluL,Jm nk •m conflito com os 
clc•mttÍH •l •m •ntoH já localizados no pavim ·nto 
tl•rrNJ. Houve· a pr •o ·upa<;ão d' situar o 
.Judô , Box •x,Jtam ·nLc• no corpo dos v s-
1arios, jú qu • Hão •Hpori •s qu • dc:p •nd ·m 

muito cJir ·l.im •ni • d· duchas • ma1-1sag •ns. 

AL JAMEN'I' S 

'onsicl •ram-sc· H ulojam •ntos como um corpo 
qu • núo se d •v •ria 1 ·vur ao Conjunto do 

• r:inci , Bloco; i •m carad ·rfsUcas própria~ 
qu, •oliclcm JrontaJm •nt • com as fin, Jidad s 
da s •d , so ·ia! , só lh , trar· a pr •juízos. 

agr gar alojam ,ntos ao 
•orpo d..i '•d •, corr r o risco de 

o gabarito d• ,dlura • tirar a 
transpar~, eia 1 ·v za d corpo-s ',c] ·, com 
um •lem •nto qu • •vid ·nt •m •ni só s jus-
tifi ·aria int •grudo no granel corpo cl· s' -
d , por forc;a d • imp •n,Livo irr ·movív l. 
A lo ·olizac:;üo c.r•st I bloco cl' Aloja-
m •ntos n Indo da ru· Uumb •rlo d 
',1mpos ã pr •judica •m nada o apro-

v ·iL:.1m •nto ou r ndim nto do t rr• o, at' 
Íélvor(• • dando umu ár a cob rla para r -
-r •ac.;ito , L •11 is d mAsa; afastado da s'd' t •m 

tôclas as condic.;õ •s ,. com ·ndáv is para fun-
·iollnr com um p •qu no hot 1, long do m -
virn(•nto , bu li cio da séd • com ac 'H80S p ·-
ln ru;i Tiumh •rto d Cnmpos, ul.ilizundo s 
H rviços da própria s 'd . N st b loco foram 
·olo ·ndoH t dos OH s rviços da AABB, os alo-

jnm nlos d •mr>r· gaclo8 o a arlam nto da 
,1dministraçft . s quartos nfio foram virados 
pan, o lado Sul porqu a ori •nlaçfio Nor-
lc• nii ', má qu, o int r~ss p, norâmico 
tnnl do onjunt Esportivo como da Lagôa 
fJ t' •v,tl e ,m d ,m,ds qu p cl •-s minorar 
n in ·id~ncia do so l p 1 10 li1 o d· •squadr ia 

AMl E E RT•~ 

,. •ndim n nprov •itam •nto ela ár a l 
tcrr •no o • • iáv l, cléuo ·tá 
qu à nt o maior núm ro 
possív ,J d, 1cipa L L ~nis• 
Dc•nlro d sl 
nncionniH, lo ·nlizar 

rada, . <•m rrad • m 
iban ·ndns, prol gicla la a-
rmitirá uma vi8üo do nlL do 
Esportivo. 

Ad 'mil iH, 3 quadras d bn ·k l-ball com 
v 1 .Y, Play-grouncl para JOO rianc:;as, om 
rinqu • d patinação. 

NJUNT A UATI 

I'' u 
VSl' 01 
z r do m1 
aincln n 10 
CJ u ' ..i br ân r vn 
purH s i:mllos ele lnu , <1fnst.n a torr 
mnis lo bl o-s6d , mclhornnclo muit a vi-
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Maq'Lleta do ante-projeto 
premiado no conc'Ll1·so. 

ÁREAS DE CONSTRUÇÃO 
SÉDE SOCIAL 

Sub-Solos ... 
Pavimento térreo . 
2.0 Pavimento 
3.0 Pavimento . 
Cobertura . . 
Grande terraço 
Total . . . . 

ALOJAMENTOS 

Pavimento térreo 
2.0 Pavimento 
3.0 Pavimento . . 

1.564,00 m2 
2 . 648,40 m 2 
2. 028,40 m2 
1. 056,00 mº 
2.028,40 mº 

630,00 m 0 

9.955,20 m 2 

620,00 m::> 
620,00 m2 
620,00 m 2 

Total . . . . . . 1. 860,00 m 2 

Área total de construção 11.815,00 m:.! 
incluindo pavimento sôbre pilotis, terraços e 
coberturas. 

PREVISÃO 

No corpo de Aloj amentos foi previsto um 
aumento futuro de 16 quartos, no sentido do 
eixo longitudinal, uma garage subterrânea 
para 20 carros na área qu resulta da lo-
calização dêste corpo. 
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Edifício do Hotel Bôa Viagelll, no 

29 

Recife, P er11alllhuco 
Projeto: arq. Americo R. Campello 

O arquiteto sentiu-se inteiramente à vonta-
de quando recebeu a incumbência de pro-
jetar um edifício destinado ao Hotel Bôa 
Viagem, no Recife, a progressista capital do 
Estado de Pernambuco. Isso porque o pro-
jeto se destinava a um edifício que seria in-
serido numa praia e, ainda, num terreno mais 
que privilegiado uma vez que permitia a 
utilização plena de três fachadas para o lado 
do mar e a quarta fachada voltada para os 
famosos montes Guararapes, cenário histó-
rico das lutas da independência política bra-
sileira. Os coqueiros, elementos típicos da 
região nortista e nordestina do País, empres-
tam, por outro lado, à paisagem, aspecto bas-
tante pitoresco. Naturalmente que êles dife-
rem dos existentes nas praias da Amaralina, 
Pituba, etc., nas praias de Salvador, Bahia. 
O hotel possui nada menos de cento e cinco 
apartamentos, todos instalados com os requi-
sitos mais modernos de confôrto e em conso-
nância com a indústria hoteleira de hoje. No 
último pav·mento do edifício estão localiza-
dos os apartamentos de luxo, tendo cada um: 
sala, dormitório, banheiro e pequena copa. 
Nos demais apartamentos, têm varanda, cujo 
parapeito foi construido com grade de madei-
ra, possibilitando, assim, aos hóspedes, mes-
mo quanto sentados nos quartos, terem vista 
para a praia. 
O refeitório, o salão de estar e o bar estão 
localizados no segundo pavimento com vista 
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Planta 1 .º pavim,ento. 

para o mar. No último pavimento existe uma 
sala destinada a banquetes e a reuniões ín-
timas, sala esta ligada a um extenso terraço 
ajardinado. O pavimento térreo foi destina-
do à recepção, portaria, balneário, sorveteria , 
barbearia cafeteria e lojas e no subsolo fi-
caram localizados os serviços de bombas, cal-
deiras, incineradores e lavanderia. 
As fachadas estão pintadas de branco, parte 
das varandas em rosa e a grade de madeira 
das varandas e esquadrias em azul. Essas cô -
res se harmonizam com o ambiente, resultan-
do num edifício bastante alegre. 

Planta paviniento tipo, J. 0 ao 7.0 pavimentos. 
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Ulll novo lllaterial de 
serviço da arquitetura, 

construção a 
a "Serlllalite" 

Desde que a fantasia do arquiteto fica limi-
tada pelas possibilidades técnicas de exe-
cução, parece evidente que cada material 
novo, capaz de alargar estas possibilidades, 
deve ser acolhido com curiosidade e inte-
rêsse. Principalmente quando, além de pro-
porcionar novas soluções técnicas quanto à 
resistência, durabilidade, etc., também ofe-
rece um campo inédito à invenção do ar-
tista porque permite formas, côres e aspec-
tos novos e variados. Êste é o caso de um 
novo tipo de cimento, chamado Sermaplase 
e dos seus derivados, o Sermacel e, princi-
palmente a Sermalite. 
Os limites impostos aos construtores são, 
antes de mais nada, função das caracterís-
ticas mecânicas e propriedades físicas dos 
materiais utilizados para a realização das 
suas obras. Os gregos tiraram a quintes-
sência das possibilidades da pedra. Tanto 
assim, que, após vinte e um séculos, são 
ainda as ordens iônica, dórica e coríntia 
que regem as leis técnicas da arquitetura 
clássica! Passando ao outro extremo, os 
americanos especializaram-se na construção 
metálica, que permitiu obter perfís inéditos 
e a realização de conceitos novos. Entre 
estas duas soluções, o cimento, o concreto, 
o concreto armado e, mais recentemente, o 
concreto protendido trouxeram à arquitetura 
uma escala de materiais que abriram campos 
novos para os engenheiros e os arquitetos. 
Tudo o que se refere ao concreto interessa 
particularmente ao Brasil, um dos países, se 
não o país, mais adiantados do mundo para 
os cálculos referentes a êste setor. O novo 
material aqui citado, a Sermalite, ainda am-
plia as possibilidades oferecidas pelos con-
cretos, em geral. Não tenciona substituir os 
cimentos clássicos mas, ao contrário, comple-
tá-los. Deverá ser empregado para finali-
dades determinadas e não se destina à cons-
trução de prédios inteiros. Suas proprie-
dades mecânicas intrínsecas, permitem solu-
ções novas no que se refere à forma, à apa-
rência e às côres. 
Já tivemos, todos, contáto com o material 
novo, na sua fase experimental, sem sabê-lo 
e por um acaso imprevisto que nada tem que 
ver com a arquitetura: através das expe-
riências tentadas por diversos artistas, no 
campo da decoração e escultura. Quando, 
há dois anos, Gil Navarro executou no Rio 
algumas máscaras de aspecto muito diferente 
das habituais; quando, mais recentemente, 
Julya van Rogger expôs uma série de más-
caras com bastante personalidade na Gale-
ria Antigonovo; quando, enfim, Maria Mar-
tins colocou na III Bienal três estátuas cha-
madas "O Canto do Mar", "Insônia infinita 
da terra" e "A Soma dos nossos dias", o 
material "diferente" empregado era, nos três 
casos, Sermalite. Ao mesmo tempo, come-
çavam a surgir, em algumas raras galerias 
artesanais, uns abajurs, botões e mesinhas 
também realisados numa aparente cerâmica 
que não é cerâmica, já que é obtida a frio, 
sem a ajuda do fôrno, mostrando-se, às 
vêzes, lisa e brilhante, outras rugosa e fôsca, 
de acôrdo com o artista ou artesão. 
O engenheiro Bernard d'Arsonval que, du-
rante todos êstes últimos anos, estava aper-

feiçoando a invenção, antes de alcançá-la 
em grande escala e empregá-lo na constru-
ção, emprestou pequenas quantidades do ma-
terial à alguns artistas para que tentassem 
experiências. 
Os artistas trabalham a massa como qual-
quer outra. Mas a vantagem é que en-
durece ràpidamente, sem que haja neces-
sidade de ser cosida. Assim, é possível "pin-
tar com sermalite" e •• esculpir com serma-
lite ", julgando, desde o início dos efeitos de 
côres que não mudarão mais de aspecto 
como sempre acontece com os barros que o 
fôrno transforma, às vêzes imprevisivel-
mente. Além do mais, as côres se obtém 
pela mistura de pigmentos colorantes com a 
própria massa da qual chegam a fazer par-
te, não se tratando, portanto, de uma ca-
mada de coloração superficial. Os aspectos 
lisos ou rugosos obtêm-se pela coulage em 
moldes diferentes. 
Estas expenencias m1c1a1s permitem vis-
lumbrar aplicações futuras da Sermalite, evi-
dentemente muito mais importantes, por 
serem ligadas à arquitetura. As primei-
ras aplicações importantes vão ser ten-
tadas, agora, no Rio de Janeiro. Ao ouvir 
falar nelas, achamos interessante procurar o 
próprio inventor do material e pedir-lhe al-
guns detalhes concretos sôbre a Sermalite. 
Bernard d'Arsonval estudou, na França, os 
cimentos magnesianos, descobertos por Sorel 
em 1867, e que demonstraram possibilidades 
tão superiores às dos cimentos calcáreos, 
usados até então. D'Arsonval procurou, como 
tantos outros engenheiros de diversos países, 
aperfeiçoar êstes cimentos do tipo Sorel, 
que careciam de estabilidade química e fí-
sica, não resistiam à água e sofriam, às 
vêzes, de um repentino aumento de volume, 
imprevisível. 
Em 1946, Bernard d'Arsonval, Zehnlé e Metz-
ger conseguiram estabilizar os cimentos à 
base de oxiclorures de magnésio. Isto re-
presentava a possibilidade de utilisar, em 
escala industrial, os aglutinados do cimento 
Sorel, descoberto há oitenta anos. Deram 
o nome de Sermaplase ao cimento pràpria-
mente dito, de Sermalite aos concretos que 
o constituem e de Sermacel aos fibrocimen-
tos celulônico,s que permite obter. 
Bernard d'Arsonval quis prosseguir as pes-
quisas e aperfeiçoar o material descoberto. 
Decidiu fazê-lo no Brasil. Uma das razões 
da escolha do nosso país para a série de expe-
riências que tencionava fazer, é de se encon-
trarem, aqui, em abundância, tôdas as ma-
térias primas que a fabricação dêstes ci-
mentos requer. Está trabalhando, há oito 
anos, no seu laboratório da Cidade Univer-
sitária do Rio de Janeiro, patrocinado pelo 
Instituto Nacional de Tecnologia. Agora 
está chegando à fase da realização, o que 
quer dizer que muito em breve teremos pos-
sibilidades de julgar das qualidades técni-
cas e do efeito estético da Sermalite, em-
pregada na arquitetura. 
Bernard d'Arsonval já explicou que a ins-
tabilidade relativa dos cimentos tipo Sorel 
parece resultar: l.°) da diferenca de ativi-
dade dos diversos componente; em rela-
ção entre si; 2.0

) do fato de que as com-
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binações ternárias, assim produzidas variam 
muito no que se refere às propriedades dos 
três elementos entre si. 
A nova invenção permite regularizar as ati-
vidades químicas do material e transformar 
a combinação ternária instável numa com-
binação quaternária estável, devido ao acrés-
cimo de um quarto elemento. 
Segundo d'Arsonval, eis algumas das van-
tagens do novo material: 
A resistência à compressão pode atingir 
1. 000 kgs. / cm2. A resistência à tracção é 
de 200 kgs/ cm2 em vez dos habituais 40. 
A resistência ao clesgaste é 3 vêzes maior 
que a dos marmorites ou pedras reconsti-
tuídas e cinco vêzes superior à do ladrilho 
hidráulico. A Sermalite é insensível aos ata-
ques da água, das águas agressivas, da água 
do mar, como também dos petróleos óleos 
gasolinas. Enfim, endurece ràpidam~nte, já 
que pode ser retirado dos moldes após 24 
horas enquanto que os outros cimentos re-
querem, às vêzes, 20 dias para endurecer. 
Quanto às vantagens que o material ofe-
rece, do ponto de vista estético, são as 
seguintes: 
1.°) Os pigmentos coloridos introduzidos na 
massa são óxidos metálicos. Além de colo-
rir a massa, substituem o quarto elemento, 
participando, portanto, da reação química, e 
fazendo o papel de estabilizador. Isto não 
permite, tão sàmente, obter uma grande va-
riedade de côres, como também garante a 
estabilidade das mesmas. Não sendo pin-
tadas por cima da pedra, mas fazendo parte 
integrante dela, resistem às intempéries, aos 
ataques das águas, etc. Além do mais, um 
material novo como êste, oferece à imagi-
nação dos artistas possibilidades inéditas. 
2.0 ) Êste cimento, que não é uma aglo-
meração de grãos e sim de matérias coloi-
dais, enche tôdas as superfícies da molda-
gem, permitindo a obtenção de q'llalquer 
perfil ou forma. Pode se sonhar com imen-
sas superfícies sem pilares de sustento, abó-
bodas originais, perfís ousados. 
3.0 ) A Sermalite pode ser polida como már-
more ou irregular. Basta moldá-la em mol-
des lisos ou sôbre superfícies rugosas ou, 
ainda, à mão. No primeiro caso, a matéria 
não precisa ser polida pois já sai do molde 
com aspeto brilhante. 
Quando o engenheiro Bernard d'Arsonval 
fala na aplicação futura da Sermalite, costu-
ma descrever vãos sem pilares, pórticos de 
grande envergadura, uma isolação térmica e 
sonora inédita, abóbodas fabulosas, e con-
cluir com a pilhéria seguinte: 
Sempre digo que meu sonho seria comprar 
três metros de terreno num môrro e cons-
truir minha casa neste pequeno espaço. A 
casa ficaria pendurada no môrro, no vazio'. 
O exemplo é absurdo. . . mas dá uma idéia 
das possibilidades futuras dos concretos. 
De qualquer maneira, não há dúvida que 
o novo material dá asas à imaginação e per-
mite prever casas penduradas em môrros ver-
ticais, afrêscos de côres audaciosas, pare-
d:s alternadamente lisas e rugosas e, prin-
cipalmente, perfís ousados e inéditos. Por-
tanto, merece ser acolhido com interêsse e 
estudado com curiosidade. 



32 

Móveis para espaços reduzidos 

É inegável que o espaço constitui problema 
que vem desafiando a imaginação dos arqui-
tetos e decoradores de interiores tanto de re-
sidências, como de apartamentos. Para cada 
caso deve existir uma solução. No entretanto, 
esta mesa projetada por Kim Hoffmann e 
Heidrich, de Nova York, ocupando tão pouco 
espaço quando a mesma não esteja em uso, 
pode servir de roteiro para aqueles que vi-
vendo em espaços reduzidos, necessitam de 
tão útil móvel. 
Esta mesa, quando na posição '' A··, serve co-
mo console ou então para bufets frios, en-
quanto na posição .. B ,., uma de suas alas, 
formando um .. L '' maiúsculo, serve tanto pa-
ra um bar como para uma escrivaninha. Na 
posição "C ", ambas as alas são juntadas, re-
sultando em cômoda e vistosa mesa de jantar. 
Nas fotos aqui estampadas aparecem, nas 
paredes, tapetes bem como cadeiras-poltro-
nas em ferro batido, tudo desenhado e exe-
cutado pelos autores da mesa projetada. 

Posição A : a mesa serve de console e bufet. 

Posição B : Uma das alas é posta como cen-
tro da peça, podendo ser usada também de 
bar e escrivaninha. 

Posicão C: Ambas eis cilcis vem para o centro, 
tran.;formando-se numa mesci para scilci de 
janlar. 

Projeto e fotos : J im lloffmanrt e Sti·phen ll c i<lri<'h, Dc<'oradon'.S, cw York CiLy 



Decoração de uin apartarne11to 
Projc-Lo: arq .: Gianeila Palmic-,·i e- Edoardo Siancsi 

Planta. 
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DetcLlhe do apartamento que poderá ser identificado pelo n.0 :11, da planta geral. 

Secção do móvel (e) existente na sala de 
jantar. A parte da frente das gavetas é co-
berta de "plástico·• côr de pergaminho em 
tôda extensão, feitos em mogno. 

QuPm proj ta, parte normalmente d0 princí-
pio d qu uma d<.,cora ·ão não dev ·, jamais, 
ser alguma coisa .. acresc ntadã" no ambiente, 
mas sim formar um conjunto harmonioso, 
onde as poltronas, mesas, móveis, e cortinas 
t"m de estar de acôrdo com os requisitos fun-
cionais e que estejam ligados entre si; numa 
palavra, tudo tem que estar no seu respec-
tivo lugar. 
Por outro lado, a decoração tem que se adap-
tar ao "espaço" onde irá ser realizada. Neste 
caso, aqui mostrado, os poucos metros qua-
drados desponíveis têm que ser aproveitados 
de maneira harmoniosa e proporcionalmente 
subdivididos entre o '· hall" de entrada, a pe-
quena sala de visitas, o living, sala de jan-
tar, a fim de que os seus moradores possam 
usufruir, conforme as ocasiões, dos vários 
ambientes. 
o~ arquitetos estudam as decorações em co-
laboração com os futuros ocupantes, procu-
rando bem compreender seus hábitos e pre-
dileções. Assim agindo, os arquitetos pro-
curam fazer com que os moradores se sintam 
perfeitamente ambientados em sua habitação, 
sendo mesmo necessário que esta apresente 
no conjunto como nos mínimos detalhes, o 
caráter e os gostos das pessôas que alí vem: 
um ambiente vivo e pessoal. 

Quem entra no apartamento encontra logo 
um ambiente acolhedor, alegr , constitu:ndo 
um cenário que precede aquele íntimo do 
'· living" onde se passa a vida da família. 
As paredes são de côr cinza-pérola enquanto 
o fôrro está num tom de cinza mais escuro. 
O piso é revestido com cascalho de mármore 
colorido. A direita, uma i:;orta corrediça de 
persiana e com as guias à vista, dando para o 
corredor de serv • ço. Está feita de ripas de 
madeira, em côr natural, unidas por uma 
armação de ferro esmaltado de vermelho. 
Separando o •• hall" de uma salinha destina-
da à leitura ou conversação, encontramos 
uma parede que apresenta uma pequena ja-
nela decorativa. No fundo nota-se uma es-
tante compreendendo uma parte fechada, a 
qual, quando aberta, forma uma escrivani-
nha. À esquerda, pequeno movel coberto com 
fazenda pintada à mão, dando idéia de um 
quadro e destinado ao aparelho telefônico 
e respectiva lista. 
Do .. hall" e da salinha, entra-se em um li-
ving que é constituído por uma ampla sala 
dividida idealmente em sala de jantar e sala 
de estar, por meio de uma parede em verde-
folhagem, que contrasta com o fôrro amare-
lo-terra e também pelo prolongamento do 
movei baixo, sob a janela. Na sala de jan-
tar, os moveis tem a sua função específica e 
colocação fixa, enquanto na sala de estar as 
poltronas podem ser dispostas segundo o uso; 
da sala de estar, pode-se sair para o terraço 
por meio de uma porta corrediça. Em frente 
à entrada, no fundo da sala, nota-se uma 
grande cortina "Albene ··, cobrindo tôda a pa-
rede, fazendo assim sobressair a forma clara 
e funcional do move], em mogno e plástico, 
tipo pergaminho. Do mesmo material são o 
stofamentos das cad iras. Tamb 'm de mogno 

é o mov 1 d sLinado a abrigar as p ças d 
prata. 
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Perspectiva das salas de estar 
e jantar (item 5, da planta). 
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Frente. lado, corte e planta do movel ( c) , 
verificavel na planta. À esqtlerda, portinho-
las que se abrem fàcilmente com dobradiças 
embutidas. À direita, afastado, o bar, cujos 
ambos os lados, cobertos de plástico, abrem-
se rigidamente, suportando a prateleira de 
cristal para copos. Ao lado das poltronas , 
porta-revistas de "plexiglas ... 
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Desenho de movel, sendo q'lle 
as portinholas são bcisc'llletntes. 
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Movel destinado às peças de prata, cons-tit1iido de elementos verticais e horizontais. 
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Uma capela no Rio de Janeiro 
Projeto: Paulo Hamilton Case 

Temos, aqui, uma memoria justificativa de 
um projeto de capela, a qual é estrutural-
mente formada por uma abóbada de bêr-
ço terminando em ábside. A sua localização 
foi cuidadosamente estudada, tendo em vista 
três fatores principais: maior · aproveitamen-
to de terreno, orientação ideal para tôdas 
as suas dependências e situação ímpar para 
a plástica que poderá ser admirada por tô-
dos aqueles que trafegarem pela rodovia. 
Tratando-se de terreno de alinhamento ir-
regular, para o seu total aproveitamento, in-
clusive a parte destinada ao estacionamento 
de carros e de área que comporte apreciável 
número de fiéis, em dias de missa campal, 
a construção foi colocada na parte sul, com 
afastamentos mínimos. A reserva de área 
para o estacionamento de carros, bem com-
preensível, impunha-se uma vez que a edifi-
cação está localizada à margem de rodovia, 
ponto quase que obrigatório de parada. 
A disposição das dependências obedeceu a 
criteriosa orientação, isto é, as destinadas ao 
zelador, sala de catecismo, etc. 

A fachada norte compreende quatro elemen-
tos principais: o frontespício propriamente 
dito, corpo da igreja, parede de alvenaria em 
extensão, marquise com campanário e cruz. 
O frontespício em arco pleno, decorre da 
forma abobadada que compõe em parte a 
abertura da nave. Esta forma, inspirada 
nas expressões arquitetônicas de diversas fa-
ses é, por si só, característica de construção 
da espécie. 
Quanto ao problema estrutural que poderia 
surgir, êste estará resolvido com o sistema 
de arcos tri-articulados, previsto. Sua veda-
ção será por meio de lambris móveis, siste-
ma ainda inédito, que atenderá perfeitamen-
te à necessária ventilação interna bem como 
a de iluminação, a qual assim filtrada pe-
los lambris, emprestará ao templo o dese-
jado ambiente místico. A parede de alvena-
ria em extensão ao arco, tem por fim pre-
servar a estética da fachada, encobrindo o 
telhado da parte anexa, em seu caimento. A 
marquise, a 2,20 m. do solo, servirá não so-
mente de altar quando da celebração de 

ti ' 
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Perspectiva. 

Corte AA'; embaixo: corte BB' 
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Planta. J:'[J 
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ampal como bmbém de abrigo aos 
m dias d chuva. Foi previsto o fun-

ionam nto do côro também em tais aLos, 
orn a utiliza ão dos lambri móv is que e 
rguern nas part s posterior e anLerior do 

mesmo. N s as ocasiões para que o som 
não se propague à nave, perdendo a sua 
int n idade, cerram- e os lambris internos. 
Por outro lado, o refl lor colocado no côro 
e ainda a própria estrutura funcionam como 
oncha acústica, aumentando, consequente-

m nte, o volume do som. Em outras oca-
siõ s, quando a missa é o(i iada internamen-
t , tôdos os lambris são abertos para que o 
som e difunda na piwte interna e externa 
corno para o aproveitam nto de luz e ven-
tila ão. Os ]ambris m sua part móvel são 
formados por quadros (de 3 m .) que fun-
cionam independenternent , sendo que os 
internos servem d disfar e d côro para o 
qual não d sviarão os fiéis a sua atenção. 
O campanário estará numa das extr rnida -
d s, pod ndo ser acionado manual ou le-
tricam nte. A cruz, como símbolo da cris-
tandade é o clemenLo que mais se destaca 

fachada Norte. 

~t 6 
Cnrte AA'. 

('m Lôcb:i a composi·ao m 'clindo 11 ,8 m. d ' 
altura. Dcv ser conf cionada m ( rro o-
b rLo corn b I urnc para sua ons rva ·ão. 
Além das fun õ s dcs ritos no to ant à fa-
drnda, a rnarqui s s rvirá de piso parn o 
côro no inLcrior ela ap la e o ac sso ao 
r ferido côro s r á p la porLa scada inde-

ndenL s ao pórLico. c 1 branL atingirá 
o púlpito por escala qu une aquAl ao 
alLar, solução das mais conv nient s para o 
per urso uma vez qu torna o púlpito quas 
prolongamento lo aHar. 
Três fat.ores contribuem para qu o altar, 
qu está situado a 1,30 m do piso para m aior 
visualização, seja o ponto d maior desta-
que no interior da capela: a forma strutu-
ral, o contrast de côres (do altar com um 
revestimento de uma chapa r curva d fór-
mica prêta à qual s rá incrustada uma cruz 
confeccionada com material idên lico) a 
iluminação indireta, quer seja artificial ou 
natural, aqu ]as por lâmpadas com refletores, 
colocadas atrás da citada chapa em arco e 
esta última pelos raios solares qu pen tra-
rão p la abertura posterior do altar. A ven-

tilação será feita norte-sul, isto ', do vale 
para a montanha. Os lambris qu brarão a 
viol Ancia dos ventos mais fortes. A renova-

ão do ar s processará mais fàcilmente de-
vido à forma da capela. 
O púlpito, à squerda, eleva-se ainda mais 
do nível do altar, possibilitando a colocação 
do confessionário sob seu piso, o qual terá 
sua fr nt.e r vestida de lambris. Na parte 
an xa, uma sala de espera destinada aos 
acompanhantes dos alunos d catecismo. O 
lado om frente para o altar será recoberto 
com Duratex ou Eucatex furado, para ilu-
minação e m lhor v ntilação interna. 
Ao lado do g nuílexório será colocada uma 
campainha elétrica, para aviso ao sacerdote 
na sacristia, da pr sença de fiel que deseje 
confessar. O conf ssor terá acesso da sacris-
tia ao conf ssionário pela porta que os une. 
A colocação da caixa dágua sôbre o côro, 
teve por fim uma melhor distribuição do lí-
quido e, ao mesmo tempo, aproveitar a res-
P ctiva parte da dificação, vitando maiores 
dificuldades que criaria a construção do teto 
da parte anexa. 

Corte BB'. 
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Perspectiva interior. 

Planta do pavimento 
superior. 
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Lambris 1nóveis. 

Detalhes de iliLrninação e ventilação. 
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Para o Jockey 
Projeto do arquiteto HENRY PAUL PIERRE SAJOUS para a c onstrução da nova 

Fachada para o L argo do Ouvidor. 
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t:li1b d São Paulo 
"éde do Jockey Club de São Paulo, 

~erfl ecl ifi ada na Quadra 1o-
calizacla entre a , ruas Líbcro 
Pa laró. José Bonifácio. Lar-
o-o l b UYi clo r e Ladei ra ele 
~ã ,) Franci ' CO . 

Area ele construção: 
~2. )C/ metros qual raclos. 
com 22 paYirn ntos, 
além elo sub-sol o lestinaclo 
à garagen ' . 

'achada para a rua Líbero Badaró. 

ubm e tido à consideração ,la Diretoria. 



Urbanização ,, loteame nto de terreno c m Uhatuha, S. P. 

a) ZoncL comercial - Todos os prédios d s-
tinados a lojas, mercados, te., serão de um 
só pavimcnlo (térreos) com o pé direito de 
5,00 mts. Os prédios d slinados a aparta-
m ntos ou hot l, terão trAs pavimentos: t'r-
reo, tota1m nte vasado, com 2,50 mts. de p' 
direito, e mais dois anelar s com pé direito 
d 3,00 mts. 
b) Zona comercial os prédios desssa 
zona terão obrigatoriamente caráter re-
sidencial, não sendo permitido, sob qua l-
qu r pretexto, construção ou uso de pré-
dios para outros fins. Terão êsscs prédios 
no máximo dois pavimentos (térreo e pri-
meiro andar) cujos pés dir itos t rão no 
máximo 3,00 mts. 
As construções obedecerão aos recuos míni-
mos estabelecidos e seus estilos deverão ser 
baseados na sã arquitetura e no mprêgo 
racional dos materiais. Não serão permitidas 
construções de madeira. 
a) Água - A rêde de abastecimento 
água será alimentada por fonte própria 
água pura. 
b) Águas phwiáis Êssc serviço será 
tão detalhado quanto se fiz r n cessário 
a um perfeito serviço de scoamento. 
e) Esgôto - Todo o sist ma será feito por 
meio de fossas tipo OMS ou quivalente, estu-
dadas d maneira a permitir um p rfeiio sis-
tema d esgotamento. 
d) Luz e fôr ci - propriam nle a fôrça e luz 
s rão obtidas por gerador s. 

) Calçnmenlo - Tôdas as ruas serão aber-
tas im •diatam ·nte m tôda a sua largura 
xtcnsf10 a cons qu nle coloca ão de guias 

' sarg t,ru; ca lçam nto. 

Êst proj to foi div;dido cm duas parl s: 

uma compreend ndo o c ntro cívico, zona 

comercial, zona d recr ação 

priam nlc residencial. 

a outra pro-

A finalidade d Ass !oi amenlo não ' somente 

u da sua venda cm lol s, mas sim a d oíe-

r ccr ao município a qu pertence, um novo 

bairro resiaenc1al mod A lo , com sua vida pró-

pria, seu com 'reio, sua part social s -

portiva. 

Foram r servadas para área verde granel s 

ex tensões de mala 1ocal'zada acima da gleba 

a s r loteada. N sta área serão cultivados 

bosqu s para r cr ação 

de p queno porte. 

locais para caça 



ReS'i~ncia n o lote 5, da qiwdra / . 

R esidência no lote 14, da quadra 14. 

Residência no lote 24, da quadra 6. 

Oito residências 

LOCALIZACÃO - Bairro Boaçava (terrenos 
da City) . É um novo bairro residencial que 
ccupa a colina ao terminar o Alto de P inhei-
ros e a êste ligado, de tal forma que se pode 
considerar como seu prolongamento. 

DADOS QUE INFORMAM O PROJETO 

As oito casas foram projetadas para serem 
construidas separadamente uma das outras 
em determinados lotes escolh:dos à base de 
motivos financeiros. A impostação da plan-
ta de cada casa foi sugerida exclusivamente 
por quatro fatores básicos e em relação entre 
si: Orientação em função da frente para a 
rua · - Vista panorâmica - Dimensões do 
terreno com relativas restrições de regula-
mento - Altimetria do terreno. Os oito so-
bradinhos, prescindindo das dimensões 
dos lotes que variam, são iguais como 
entidades: entrada, living, sala de jantar, 
cozinha copa, instalações sanitárias, três dor-
mitórios com armários embutidos, um quar-
to de banho grande, área de serviço, tan-

4,3 

Residência no lote 5 da quadra 7, (fundos ) Residência n o lote 9, da quadra 6. 

Residência no lote 14, da quadra 6. Residência no lote 11, da qitad1·a 14 . 

Residência no lote 11, da quadra 15. Residência no lote 19, da qiiadra 6. 

no Bairro de Boaçava, São Paulo 

que e garage. A distribuição arquitetôn • ca 
é elementaríssima e igual para todos os pré-
dios, mas êles se diferenciam entre si, por-
que os elementos da planta, tendo uma com-
posição diferente (living, cozinha, quartos, 
etc.), causam fatores básicos que determi-
nam soluções diversa!J umas das outras até 
certo ponto, ao oferecer a possibilidade dE' 
várias composições externas com os mesmou 
materiais e elementos. Os elementos que 
entram na composição são: elementos mode-
lados em cimento tipo padrão, revestimento 
em pedra, janelas tipo .. Ideal ", vitrais me-
tálicos, e um elemento de ligação que marca 
as divisões dos dois andares com um tom 
n eutro. 

MATERIAIS - Estrutura da parede com li-
gamentos horizontais e verticais em cimento 
armado. Soquetes com elementos vasados 
em tijolo. Tais soquetes foram adotados 
para que, dada suas espessuras ( cm. 12 mais 
3), fosse possível incorporar nessas traves 
de madeira a obter superfícies planas e con-

Projeto e constr u ~ão: Biaggi Ltda. 

tínuas nos telhados dos livings e salas de 
jantar. Telhados dos andares superiores 
também em elementos pré-fabricados em ce-
râmica. Teto em telhas francesas. Vitrais 
corrediças em ferro e janelas de madeira 
tipo "Ideal " com veneziana e mosquitei-
ro. Revestimentos dos banheiros em azu-
lejos coloridos e das cozinhas em pastilhas 
claras. P avimentos sanitários em granilite 
e dos ambientes em tacos de peroba. Pare-
des internas pintadas a têmpera e telhados 
caiados. P ortas e armários a óleo semi-
mate. P aredes externas caiadas e elemen-
tos modelado a óleo em cores diferente 
para cada casa. 

DADOS CARACTERÍSTICOS DE CADA 
CASA - As oito pequenas casas, d vido a 
conformação do terreno que determinou o 
tipo, podem dividir-se em três grupos· 
A) Tipo térreo, com dependência separad· 
B) Tipo sobrado, com depend Ancia separada 
C ) Tipo sobrado, com dependência no ub-

solo. 
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Lote 1.9 - Quadra 6. 

Lote 14 - Quadra 6. 

Lote 5 - Quadra 7. 
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Lote 11, - Q11adr<.t 14. 

Lote 11 - Quadra 14. 

Lote 11 - Quadra 15. 

Lote 9 - Quadra 6. 
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HABITAT prossegue no levantamento sôbre 
rio em exposições (eitas pelo~ responsáveis 

as condições do ensino universitá• 
das diversas cadeiras de F. A. U. 

Prof. arq. Rino Levi. 

# 

Trabalhos Práticos 

Objetivo 

Orientar o ensino da cadeira procurando des-
pertar a atenção dos alunos para problemas 
arquitetônicos de interêsse coletivo, que com-
portem soluções de conjunto, de modo a en-
carar a arquitetura em tôda a sua comple-
xidade. 
Para êsse fim -escolher temas tanto quanto 
possível reais, vivos e de atualidade, abran-
gendo as três funções da vida humaná: habi-
tação, trabalho e recreação, dando oportu-
nidade para o estudo dos problemas de cir-
culação. 
Levar o aluno a estudar e encarar o edifício 
como elemento de um conjunto. 
O tema deverá ser apenas enunciado pelo 
Professor. Ao aluno competirá imaginar. 
a solução, procurar! selecionar e interpretar 
os dados necessários para a elaboração da 
concepção final. 
Estímulo ao trabalho em equipe. 
Desenvolvimento do espírito de crítica me-
diante debates em classe. 
Exemplos de temas: 
- Unidade de vizinhança 

- Centro de bairro 
- Centro comercial (shopping-center) 
- Conjunto industrial com centro residen-
cial operário 
- Colônia hospitalar para docJites segre-
gados 
- Conjunto esportivo 
- Problemas de saúde, de ensino, de abas- . 
tecimento, de estacionamento, etc., de uma 
comunidade.· 

Durante o ano passado, a cadeira que teve 
co:.no professor o arquiteto Rino Levi e co-
laborador Roberto Cerqueira Cesar, no 5.0 

ano, cadeira n.0 19 - Composição de Arqui-
tetura - Grandes Composições II, levou seus 
alunos a dois trabalhos que tiveram reper-
cussão fora da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de São Paulo. 
Foram êsses casos, os ensaios urbanísticos • 
renlizados ao vivo, nos temas de estaciona-
mento de veículos no centro- da cidade e 
Centro da Penha, que publicamos nesta re-
vista HABITAT n.0 26, págs. 18-21). Am-
bos os trabalhos foram premiados em expo-
sições de' belas artes efetuadas nesta capital. 
Iniciando no número anterior êste inquérito 
registramos a exposição que nos fêz a pro-
fessora da cadeira chamada de Composição 
Decorativa, arquiteta Lina Bo Bardi. Para 
esta página trazemos hoje a orientação tra-
çada para •êste ano pelo professor arquiteto 
Rino Levi, autor, como se sabe, de impor-
tantes projetos como os do conjunto resi-
dencial de estudantes da Cidade Universitá-
ria, Maternidade da Universidade de S. Paulo, 
Hospital do Can.cer e tantos outros. O ar-

tsses co:::ijuntos serão sempre entrosados com 
os problemas da cidade, abrangendo o estudo 
dos espaçoE livres e da circulação. O estudo 
dos respectivos elementos compreenderá, con-
forme o caso, projetos de edifícios destina-
dos à habitação, ao ensino, à saúde, ao co-
mércio, à indústria, à cultura, ao recreio, 
ao esporte, ao estacionamento, etc. 

Deeenvolvimento do11 Trabalho!!! 

Os trabalhos serão desenvolvidos por etapas, 
como segue: 
1.ª etapa: Estudo de um plano de conjunto, 
para o qual colaborarão todos os alunos da 
classe. 
2. ª etapa: Estudo dos vários elementos e 
edifícios do plar.o, individualmente ou por 

, grupos de alunos. 
Debates em classe darão a oportunidade a 
cada aluno de discutir os temas confiados 
aos colegas, colaborando, assim, nos vários 
projetos dos elementos e edifícios do plano. 
3.ª etapa: Estudo dos detalhes construtivos 
de maior .interêsse. 
Aulas teóricas, visitas a , canteiros e a escri-
tórios especializados, acompanharão tôdas as • 
fases dos trabalhos. ' 
Sempre que possível, ,promover publicações, 
exposições, palestras e debates. 

Programa Teórico 

O ensino da cadeira deverá considerar a 
soma de conhecimentos necessários à forma-
ção do arquiteto, compreendendo os aspectos: 
histórico, sociológico, científico, técnico e es-
tético. Deverá, outrossim, pôr em evidência 
a íntima correlação desses aspectos e a sua 
evolução através do tempo. 

quiteto Rino Levi é um 'dos iniciadores da 
renovação arquitetônica no país - sua ido-
neidade é reconhecida, , seus esforços para 
uma boa adequação profissional, para a con-
cepção racional, e, enfim, para uma compre-
ensão urbanística ligada à arquitetura, têm 
sido acompanhados pelo redator destas li-
nhas de apresentação de seu programa. 
Rino Levi julga, efetivamente, que não se 
pode mais cuidar da composição arquitetô-
nica isolada. A complexidade da organiza-
ção do espaço nas grandes composições de 
maneira alguma eliminará o espaç-o maior 
em que se situa e as suas condicionantes 
urbanísticas. Daí o princípio que informa 
êsse programa que vamos reproduzn: em sua 
esquematização simples, porquanto uma re-
dação nova dêle poderá alterar as linhas 
essenciais de sua• limitação programáf.ca. O 
quadro, entr~tanto, é suficientemente amplo 
para que se possa vislumbrar, através dêlc, 
tôda a interrelação que se estabf.:'lecerá, no 
ano corrente, no aprendizado em vista da ... 
conclusão do curso na F. A. U. 
Eis a proposta para o programa do profes-
sor Rino Levi: 

O objetivo do ensino da ca<leira é a organi-· 
zação do "Plano", compreendendo: 

FUNÇÃO SOCIAL: 

Habitaçãd 
Trabalho 
Recreio 

FATORES CIE...~TfFICOS E TÉCNICOS; 

Ambiente físico 
Estrutura 
Materiais 
Equipamento 
Técnica construtiva 
Racionalização, normalização, patlronização 
Industrialização, pré-fabricação. 

FATORES FUNCIONAIS: 

Circulação 
Flexibilidadé 

FATORES ESTÉTICOS~ 

.Forma 
Côr 
Textura 
Leveza 
Transparência 
Interpenetração dos espaços 
Lig~ção interior-exterior 

TEND~CIAS ATUAIS: 

Arquitetura orgânica 
Arquitetura funcional 
Arquitetura racional 
Ecletismo 
Formalismo 

São Paulo, 31 de janeiro de 1956. 
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/NOTI CI ARI O 
HA-B'XTAT .sefociona o ieu 11,ottciár-io sô'b·re 
A1•quitetwra U,•bam,fam.o nãó leva:rulo em 
conta sen~o o interêsse do debate) da polê-
micii, do 1·egistro estím·ulante das sugestões. 
Proceder doutra formei se1•ia transformar 
esta pa,•te em aquilo que não pode $er, por-
qtlanto a i.nformação cotidiana perde, n'U,11ut ' 
·1•evista mensal, a sua Jlagrâ1icia de atuaL-i-
dade. 
Portanto, muitas •notícia,s desta seção, podem, 
apa,rwri.temente, estar i:im contradição com 
p,·tncípios defini~os nos editoriais e artlgos 
da 1-·evista, mas cont·ribueni para wrna provo-
cação de exmn.e de análise, sem o que não 
formaremos bons hábitos de pesquisa, de ati-
titde inqiiicta., favorecedora das descober-
tq.s... Há, também, qwz considerar nesta 
contribuição informativa, o desejo de parti-
cipar de um diálogo com o Leitor, acêrca da 
reatid-ade viva do mais recente aconteci-
111,ento, na. vq,riedade em, que êle se d,i,stribuí 
por todo o mundo, nestes tempos da cons-
trt11:;ão ativa, dinâmica, de habitações~ de 
nsina,s, de casas de culttira; de escolas, de 
está.dias, de cidades. 
Aprcciarem,os que os leitores, por sua parte, 
também, cont1·ibuwm, escrevendo-nos, ou en-
viando~1ws ree01-tes, infor'l'lles, opiniões, que 
possam fazer desta seção , de nossa revista 
um repositório em ebulição, de idéias e fatos 
em, referência a Arq-u.itetura e Urbanismo. 
De tôda a forma, o notidá,rio nuncá será a 
informaçdo gratuita ou apologéti.ca: êle tem 
ttma função bem dete,·mínada em nossa. re-
vista, qual a de apontar os pontos de vista 
disciitíueis, a de catalogar os equívocos, a 
de frisa.r, na mobilidade diária dos fatos, 
aqu,eles qu.e possam servir a 1wvos ritmos, 
sugetir réplicas, despertar reações - pró ou 
contra - mas sempre "à reboua-s" de uma 
passiva coletânea de oc01·rências e mani-
festaçÕ(;!s. 

A Redação 

Nova capital e novas obras na velha capital 

Ser ou não ser, eis o dilema em que se 
coloca a questão da nova capital do país, o • 
novo Distrito Federal, que tem f \l;o correr 
muita tinta e também algum capital para 
localização nos arredores da possibilidade 
aventada. Há os que são contra a idéia, 
como há os que a defendem, alvoroçada-
mente. Entre os últimos inscreveu-se, nos 
primeiros dias de seu govêrno, o presidente 
sr. Juscelino Kubitschek, para quem é pos-
sível apressar-se a mudança da sede do go-
verno, em três anos. Os que julgam a coisa 
difícil encaram-na como menos próxima do 
que as viagens interplanetárias. 
A marcha para o oeste justüica a mudança. 
A devolução, . afinal, do Rio de Janeiro a 
umo. função balneária, turística e recreativa 
que jamais lhe deveria ter sido .tirada, fazen~ 
do-se ali o centro de administração que hoje 
é, também justificada a mudança da capital. 
Mos, há capital e há capitais. Na última 
entrevista que concedeu a propósito do assun-
to, o presidente da Comissão de Planeja-
mento e Mudança da Capital Federal, ma 
rechal José Pessoa, abordou, precisamente, 
o P-?nto dos capitais: "A construção da nova 
capital, segundo estudos feitos a '' grosso 
moçlo", não trará ônus para os cofres pú-
blico~, adotando-se o recurso da venda pro-
gressiva e valorização crescente dos terre-
nos desapropriados. Ê ao govêrno que ca-
bem os lucros fabulosos que resultarão da 

enda dêsses lotes·•. 
Pare~e-n9s que há um equívoco palmar a 
rt;,spello, porquanto não será possível O go-
verno federal obter "lucros fabulosos" com 
venda de terrenos, e se se necessitar dêsse 
meio, então seria melhor que não houvesse a 
iniciativa e que não se empreendesse a am-
bícionada e constitucional mudança. 

l'i: claro que ar:isim pensamos com algum .fun-
damento; aprovamos a desapropriação da área 
nei;:cssária à p,ova capital. Chandig.arh, cons-
truida por Le Corbusier, Maxwell Fry e J ane 
Gr~w, aos pés do Himalaia, para ser a nova 
capital do Pu.njab, 11ão :omeçou doutra fo~-

, ma. Mas entre o começo e o desenvolv1•
1 

· menta, o ponto de vista do presidente da 
Comissão, o marechal José Pei;soa, choca-se 
com uma inteligência mais objetiva do pro-
blema, porquanto não é possível que o go-
vêrno pretenda fazer uma "valorização" em 
Goiás, apenas para com êsses '"lucros fabu-
losos" construir a nova capital. Em nosso 
entender os terrenos jamais dever:am ser 
vendidos, tal a tese nova que o moderno 
urbanismo apre.senta aos legisla,:lores. De 
fato, se se consegue uma desapropriação total 
do terreno, é para nêle se construir a nova 
capital dentro de um planejamento exato e 
rigoroso, e não para que venha a fazer o 
govêrno aquilo que os nossos campeões imo-
biliários se acostumaram ·a promover, isto é, 
a alta artificial dos preços de terrenos ur-
banos. O govêrno arrendará os terrenos nos 
interessados, com determ:nações urbanísti-
cas e arqujtetônicas ben~ ..,.definidas, expres-
samente feitas. Mas não deve abrir mão 
do chão da futura capital. Isto de maneira 
alguma. .. 
Segundo, há que considerar o caso dos ca-
pitais. E ái das palavras menos pensadas 
do presidente da Comissão de Planejamen-
to! De fato, como se cuidar no fluxo de 
capitais para o novo Distrito Federal, quan-
do o mercado de cap:tais com que contamos 
é a insuficiência que todos conhecem e re-
conhecem? Se estamos em tamanhas dificul-
dades para enfrentar o probléma da falta 
de dinheiro com que tratar do que é básico 
e urgente, como a eletricidade, a siderurgia, 
o petróleo, quais os capitais que serão cha-
mados a dar lucros fabulosos ao govêrno da 
União, mediante a venda de terrenos do 
novo Distrito Federal? Donde virá O dinhei-
ro? Se é para haver emissões, não valerá 
a pena pensar na nova capital. Mas se 
não. é ~ara haver emissões, como aparecerá 
o dmhe1ro? E se as nossas nécessidades em 
capitais, que tanto contrastam com as no;-
sas disponibilidades, vão ser ainda mais des-
falcadas com o dinheiro destinado a dar 
~7:.cr-0s fa,bu,losos no centro de Goiás ao go-
verno federal, transformado em vend€dor de 
terrenos, como admitir isso quando os trans-
P?rtes!. a cri_se de energia, a fome de ferro 
ai_ est:~º m~gm.do, pela aplicação de capitais? 

1 
Nao e , entao adiavel a construção da capi-
ta~, ate. que tais problemas e outros que 
tais, n:ia1s destacados e mais urgente!:: sejam 
resolvidos? • 
Terce~ro, há um aspecto contraditório em 
tudo ,1ss~: o govêrno diz que quer mudar, 
mas e am~a de ontem a conconência para 
a construçao do novo Senado, e acaba de 
se~ pl.antada, ern jane!ro, a primeira pedra do 
ed1fi~o para o Ministério da Justiça. tudo 
no _Rio de Janeiro. Para que? Não ver-
d~de que até mesmo antes do término des-

1 sas ob~as - três anos, segundo o presidente 
Juscelmo, estaremos com o Distrito Federal 
no _centro do Brasil? Há aí qualquer coisa 
de unpensadQ, de inatingível à perfeita com-
preensão do caso de que está tratando a co-
missão pres:dida pelo honrado marechal José 
Pessoa. e. F. 

"Scope f ti>tal architeeture", 
por Walter Gropius 

Na série "World Perspectives ··, editada por 
Ruth Nanda Anshen, o terceiro volume foi 
confiado a Walter Gropius, o grande mestr0 
da arquitetura contempOl'ânca. Um elegante 
volume recolheu então os escritos de Gro-
p 'us sob o título "S<!ope of total architec-
ture - a new way of lüe ·•. 
A coletânea abrange três partes e uma con-
clusão - o objetivo da arquitetw-a total 
que dá título ao livro. As três partes abran~ 
gem a educação do arquiteto e do projetísta, 

o arquiteto Cóntemporâneo, planejamento • 
habitação. 
Vão ser aqui novamente encontradas, em 
forma muito mais depurada, ao longo de uma 
cristalização de muitos anos de trabalho, ex-
periências e reflexões, a.s idéias que GropiU$ 
tem pregado, em tôda ~ua carteil'a de arqui-
teto e de mestre dessa espE~ciallzação, <le::,de 
o Bauha.us de 1919 até Harvard. 'fais idéias • 
referem-se aqui à totalização da arquitetura, 
ou seja o seu encontro com o mundo de 
nosso tempo - a continuidade orgânica do 
espaço, habitação individual e comunidade 
urbana, para um sistema democrát.i.co de 
vida, re..speítada sempre a escala humana 
A exist0ncia dos homens se situa ·entre a 
liberdade individual e a a~ão cpletiva. e é 
para êste fim simultâneo que o arqÚiteto 
deve tendex, ao estabelecer a or.ganização 
do espaço, arquitetônico e w·banisticamente 
corn,idcrado, para o homem de nosso tempo, 
contando nessa organização com a sua si-
tuação social e psjcológica. 
Uma fórmula lapidar sintetiza o que acima 
dissemos, nas páginas do livro de- Gropius: 
J, Boa planificação eu a compreendo como 

. ciência e como arte. Como ciênciq, Jia aná-
lise das relaÇÕfE?s humanas; como uma arte, 
quando ela coordena as atívídade..s humanas 
numa síntese cultural". 
"Scope of total architecture •· amplia a bi-
bliografia de Gropius, com um interessante 
agrupamento de idéias, de um arquiteto e 
de um sociólogo, sôbre planejamento e ar-
quitetura. Resu_me em sínteses brilhantes o 
seu pensamento, sempre adstrito à viva ima .. 
gem do ternpo e das coisas, semp;re servindo 
ao objetivo da livre cultura, cuja intensi-
dad~ e densidade de concepção vimos se 
mamf~starem, com tanto vigor, no Bauhaus. 
A edição da coleção •· World,. Perspectives" 
é publicada pela Harper & Brothers Publi-
shers, Nova York. • 

Arquitetura em "X'\ 
uma imagem holandesa 

Intitulou Francisco Alhal seu pequeno es-
tudo, distribuído pelo rnundo inteiro pelos 
serviços oficiais de informações da Holanda, 
de .. Arquitetura em X", a holandesa, não 
partindo das azas dos moinhos, o que daria 
um resultado pitoresco à referência, mas 

, das duas direções que se cruza~ no cami-
nho da construção contemporânea na pátria 
de Rembrandt, ou seja que a encruzilhada, 
formada pelas fôrças modernisrno-localismo, 
estabelecem aquela imagem do X. 

Holanda> conjunto de 18 prédios de aparta.-
"'11tentos na cidade de Bussum; a.rq. W. M. 
Dudok, 1954. 



lbal informado do ponto d vista histó-
ico, pois suas refer"nrias a Berla.ge, a J. 

J. P. Oud, a Van der Brock apresentam-se 
nitidamente estudadas1 com um mínimo de 
má vontade para o espírito de pesquisa que 
assinalou certa fase da arquitetura de Oud, 
sem negar entretanto a proeminência ' do 
grande mestre holandês, um dos iniciadores 
da corrente ínovadora em Haia e Roterdam. 
Recorda os inícios da Escola de Amsterdam, 
a marca viva que assinala a estética de Gran-
pré MoHêre, professor da Universidade Téc-
nica de Delft, com os seus discípulos Berg-
hoef, Vegter e Zwiers, para então afirmar: 
"A luta de estilos e tendências se trava entre 
a escola de Delft e o nov9 estilo progres-
sista. E, emborn amiude não seja possível 
separar-se os dois campos que se apresen-
tam não raro um tanto misturados, pode-se 
afirmar que, nestes últimos anos, as tendên-
cias não tradicionalistas têm se apresentado 
com bastante vigor, como provam importan-
tes obras em estilo moderno, tais como a 
fundição de Amsterdam •• Tetterode" e a fá-
brica de material rodante •• Beijnes ·•, em Be-
verwijk, ambas dos arquitetos Berkelbach 
e Elling; os grandes armazens de Rotterdam, 
dos arquitetos Van der Broek e Bakema e 
outro edifício comercial na mesma cidade, 
obra dos arquit-etos Van Tijen e Maaskal).t, 
e a fábrica de cigarros ·• Turmac ", em Ze-
venaar, do arquit.eto Van de Erve. 
Por outro lado, os discípulos já mencionados 
de Granpré Moliere - Berghoef, e Zwiers -
conseguiram tornar compatíveis os princípios 
funcionais e a industrialização com suas 
casas pré-fabricadas tipo "Airey", .de Ams-
terdam. E outro arquiteto, também men-
cionado, Vegter, seguidor da Escola de Delft, 
demonstrou que, com os princípios funcio-
nais, pode-se fazer obra moderníss;ma, em 
seu grande projeto para uma fábrica .de fa-
rinha em Roterdam, de legítima projeção in-
ternacional. 
Resta-nos falar dos arquitetos que não se 
filiam a qualquer escola: o famoso Dudok 
se mantem mais ou menos só. Entre suas 
obras .de após guena, deve ser citada a 
usina metalúrgica de Volson. Merece men-
ção outro arquiteto, Peutz, uma das mais 
sólidas esperanças da arquitetura holandesa, 
cujo Paço da Municipalidade de Haarlem é 
uma síntese feliz de utilidade e imaginação, 
especialmente a escadaria, exemplo único, 
na história da moderna arquitetura. E, por 
fim, Marius Duintjer, cujo elevado estilo 
pessoal se faz sentir na igreja de Amster-
dam. Duintjer é o fenômeno inverso do 
assinalado em Berghoef, Zwiers e Vegter. 
Êstes, partindo da escola de Granpré Mo-
liere, souberam assimilar elementos da escola 
moderna. Duintjer parte do novo estilo e 
aproveit& as contribuições tradicionais para 
criar uma linguagem arquitetônica pessoal". 
A conclusão de Albal nos parece menos feliz, 
diante d.~sses dados. Êle julga que a arqui-
tetura holandesa "achando-se solicitada por 
duas fôrças, a sua solução mais viável é a 
eclética" - esta última qualificação, no sen-
tido em que a utilizamos sempre, é, para 
nós, pejorativa. A marcha em que vai a • 
construção holandesa deverá definir a sua 
arquitetura em uma medida que não mereça 
êsse adjetivo. 

"Benjamin Henry Latrobe,,, 
por Talbot Hamlin 
Um dos últimos trabalhos do g,:ande histo-
riador e crítico de arquitetura, Talbot Ham-
lin, acaba de ser publicado, no fim do ano 
passado, pela Oxford Univcrsity Press, ver-
sando sôbre "Benjamin Henry Latrobe', um 
arquiteto britânico cuja obra que se conta 
foi tôda realizada nos Estados Unidos. O 
heroi da biografia de Talbot Hamlin, nascido 
na Inglaterra, em 1764, teve uma educação 
continental, na Academia da Mç,ravia, na 
Universidade de Leipzig, no Exército da 
Prússia. Voltando à Inglaterra teve um ..pe• 

riodo de prática profissional ao lado de John 
Smeaton, o homem qi..le plantou o histórico 
Farol de Eddystone, e de Samuel Pepys 

• Cockercl. Num meio que era considerado o 
mais avançado de Londres, Latrobe passou 
quatro anos. A morte de sua esposa nó 
leito do primeiro parto, levou o arquiteto a 
deixar a Inglaterra. ftle partiu então para 
Norfolk, na Virgínia, e é na sociedade dos 
Jeffersons, dos Madisons, dos Harper, que 
se inicia verdadeiramente a sua vi.da de ar-
q\liteto, embora bem aceito, afetado por de-
pressões nervosas que o impedian'i de de-
senvolver bastante a sua capacidade criado-
ra. Após um estágio em Norfolk, Latrope 
passou para Filadélf a, ortde se casou com 
Mary Elizabeth Hazelhust, fato de que diz 
Hamlin: "É impossível dar tôda a forte 
significação dêsse acontecimento e de suas 
consequências. O casal parece ter sido feito 
um para o outro. Mary foi para o arqui-
teto uma constante ajuda, uma constante 
inspiração ... " 
O arquit.eto, cuja capacidade criadorn é bio-
grafada pela atenta inteligência interpretati-
va de Hamlin, o qual conseguiu no dizer do 
crítico da "Architectural Record" fazer uma 
"obra monumental". não teve uma vida 
feliz, pois não era um homem de negócios. 
Suas dificuldades e vicissitudes foram gran-
des, particularmente no campo financeiro. 
Mesmo se tornando o arquiteto oficial dos 
Estados Unidos para cujo govêrrÍo projetou 
os edifícios mais importantes, entre os quais 
o Capitólio é a mais famosa, Latrobe reali-
zou também os grandes projetos para abas-
tecimento de águas de New Orleahs, os 
quais deixou concluídos, ao morrer de febre 
amarela, em 1817. A biografia de Hamlin, 
narrando "a tragédia de um homem devo-
tado ao ideal da formulação de planos, num 

• país em que a simples improvisação era a 
que predominava", basea-se em ampla do-
cumentação, constante do material resguar-
dado pelos clescendentes do arquiteto, entre 
cujas importantes tarefas deve-se mencio-
nar, nesta rápida notícia, seu interêsse pelos 
barcos de Fulton, com quem trabalhou. 

Concurso de cartazes para a IV. 0 Bienal 
de São Paulo 
Demonstrando de maneira insofismável sua 
pujança e - uma determinação admirável, o 
Museu de Arte Moderna de São Paulo se 
prepara para realizar mais uma bienal de 
arte em São Paulo, a quarta, aliás, que pro-
move, compreendendo exposição internacio-
nal de artes plásticas e exposição interna-
cional de arquitetura, III Concurso interna-
cional para Escolas de Arquitetura e III Fes-
tival Cinematográfico. 
Além de outras medidas preliminares e bu-
rocráticas, o Museu de Arte Mqderna está 
convocando os artistas para que apresentem 
trabalhos relativos ao cartaz que servirá de 
propaganda para a IV Bienal a se realizar 
de setembro a dezembro do próximo ano, no 
lbirapuera. Eis o edital convocat6rio, assi~ 
nado pelo seu presidente, Francisco Mata-
razzo Sobrinho: 
1. Fica instituído pelo Museu de Arte Mo-
derna de São Paulo, um concurso para pro-
paganda da IV Bienal de São Paulo, exposi-
ção internacional de artes plásticas e expo.:. 
sição internacional de arquitetura, III Con-
curso Internacional para Escolas de Arqui-
tetura, e III Festival Cinematográfico, mani- • 
festações que, sob o patrocínio da Prefeitura 
Municipal se realizarão de setembro a de-
zembro de 1957, na cidade de São Paulo. 
2. Os originais deverão ser remetidos, pron-
tos para impressão, ao Museu de Arte Mo-
derna de São Paulo, à rua 7 de Abril, 230, 
2.0 andar, até o dia 10 de dezembro de 1956. 
Junto o artista concorrente deverá enviar, 
em envelope lacrado, para fins de identifi-
cação, o nome por extenso, nacionalidade, 
enderêçó completo e pseudônimo. Na parte 

externa do cai·taz sômcntc deverá constar o 
. pscud8nimo. 

3. Os originais 11ão serão devolvidos. 
4. Os trabalhos apresentados deverão con .. 
ter no mínimo, as seguintes indicações: "IV 
Bi~nal do Museu de Arte Moderna" - Se-
tembro-Dezembro 1957 - Pa;:que Ibirapuc-
ra - São Paulo, Brasil. 
5. Os trabalhos deverão ter 100 cm.s. de al-
tura e 0,70 de largura. Pode o autor apre-
sentar dois ou mais trabalhos, conquanto os 
assine com pseudônimos diferentes. 
6. Encerrado o prazo do concurso, os tra-
balhos serão expostos, para julgamento, em 
local, dia e hora a serem oportunamente in-
dicados. 
7. A diretoria artística do Museu, de Arte 
Moderna selecionará dez trabalhos entre os 
apresentados, conferindo a cada um uma re-
muneração de quátro mil cruzeiros. 
8. Um juri nomeado pela diretoria artística 
do MAM conferirá a um dos dez cartazes 
selecionados, o prêmio único de Cr$ 25 000,00 
(vinte e cinco mil cruzeiros). 
9. O Juri da Premiação será formado pelo 
Presidente do Museu de Arte Moderna ·ou 
pessôa por êle credenciada e no mín :mo pór 
um crítico e um artista nomeado pela Di,re-
toria Artística do ;Museu de Arte Moderna. 
10. Os integrantes do Juri não poderão, em 
hipótese alguma, concorrer ao prêmio. 
11. As decisões serão tómadas por maioria 
de votos, em reunião secreta e 'serão irre-

, vogáveis. 
12. A Comissão, se julgar conveniente, po-
derá abster-se de conferir o prêmio. 
13. Os trabalhos selecionados tornar•-se-ão 
de propriedade do Museu de Arte Moderna 
de São Paulo, o qual poderá aproveitar um 
dêles para a capa do catálogo. 
14, A abertura dos envelopes lacrados, con-
tendo a identificaão dos arti&tas premiados, 
será feita em sessão pública, na séde do 
Museu de Arte Moderna de São Paulo. 
São Paulo, janeiro de 1956. 

Ladrilhos 

Uma firma existente há muitos anos em São 
Paulo, C. f!ugliesi & Cia. Ltda. vem contri-
buindo para que uma das partes que mais 
preocupa o arquiteto, o engenheir9 e o deco-
rador, o revestimento de pisos, seja resolvido, 
empregando material de primeira qualdade; 
fabrica os mais diferentes tipos de ladrilhos de 
grande resistência, o que contribui para que 
seja muito acentuada a sua aceitação. Os 
modêlos apresentados na foto, dizem muito 
da extensa variedade de' modêlos e desenhos, 
com uma gama de côres surpreendente. 
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•· São Vicen te ", Antonfo Serrig1i.o. Propriedade ele Alcides da Costa 
Vidigal. 

.. La91oa Rodrigo de Freitas", Benjarnirn Parlagreco. Propriedade 
de Alcides da Costa Vidigal. 

O Museu de Arte Moderna de São Paulo 
programou uma exposição capaz de mostrar-
nos a evolução da paisagística brasileira. O 
âmbito temporal é esta primeira metade do 
século. O acêrvo advém do Museu Nacional 
de Belas Artes, do Museu do Estado da Ba-
hia, do Museu Lucílio de Albuquerque, da 
Universidade de Pernambuco, da Pinacoteca 
de São Paulo e de diversos colecionadores, 
na seguinte ordem: 
Produtos R och e Químicos e Farmacêuticos, A 
E quitativa Seguros de Vid a , E d itôra Civiliza çã o 
Brasileira, Met a lúrg ica Mata ra zzo e Ga le ria Mi-
ch el Veb r , b em com o os s r s.: A . M. A lves Lima, 
Al cides Vidigal , Al ex a ndre Ma r cond es Filho, 
Américo Ribeiro dos Sa ntos , A ntoni o JosP Cor-
r eia P E> r tto, An t oni o R a ngel Ba ndeira, Arqui-
m edes Dutra, A tíl io Zela nte Flos i , Be nedito Cos-
ta N et o , B enj am in de Mend on ca, Cari o T am agni, 
Cons ta ntino S·;:a nguer o. D elci P r ad o F e rreira. 
Dulce Ama r a l , Ed ga r Cavalhe iro, Edgar N ova is 
Fran ça Filho, Eli sabeth A rnh old. Elisab eth Wil-
h eim. Elis u T e ixeira d Cam a rgo , F amília 
D ella Monica, Família Pinto Al ves , F eliciano 
Amaral Jun q u eira. F eli pe A rn o, Glaus in o San-
d ova l. Fra ncisco Brennand , Fra ncisco Silva T e -
les, Fra ncisco Valada r es. Gentil F erna n do d 
Ca s tro, Gn da Brentani, Guiliana Giorgi, Gui-
lh erm p Augus to do Amara l. H E> lena Prado , H r-
b erth Bal d u s . Hugo Cer ell o, Ibiapaba Mal'tin s. 
Irl'"ema Jun q u pira d €' Azevedo, I solin a P ol'tu-
ga.l , J oão Amo r oso N E> t o . J oão Batis ta de Gou-
VE' ia I snar d , J oão L ei te Sobrinho , João Antoni o 
Mattar, Joaq uim Bento Alves Lima, J ohn Fran-
k e ll. J orge Vitir de Mendon ça, J osé Ger a ldo 
Vieira, J osé Valadares , Julio D ' Elboux Guim a -
rães, Júlio P im enta P a dua, L eni o Braga Bras il , 
Lurdes Mill E' t , Ma nuel Carvalh o T a vares da Sil-
va, Maria Aparecida Correia P e r etto , Maria Bo-
n omi , Ma ria Sn afin a Vil ela, N elson Ribe iro 
Ni oac, Zite lma n de Oli va, Aluís io Ma r condes 
F errE' ira, Olavo F . Caiuby, Oscar de Barros, Os -
car P edro H ort a, Osório CE>sar Ota, P a ul Sil-
v E>stre, Paulo Rossi Os ir, P ola R ezend e , Rafael 
Par is i, R egina Vil ela d P And r ad e, R enina K a tz , 
Ricard o S a bra, R occo cl E' Mingo, Tad eus Gin s-
b erg. T a r sil a do Amaral, Th eon Soanudis, Ula 
Wolff, Vanja Or ico , Viuva D omingos d €' T oled o 
Pis a , Val dem a r B elfort d €' Ma tos, Va ld E>m a r T E> i-
x eira de Ca rval h o, Zil da Nioac, Zitelma n de Oliva . 
Al ois io Ma ga lhães, Ar man do de ll a Moni ca , Be-
n edito L . PC' l'etto. Osvaldo Lace rd a Gom es Ca r-
dim , Osvaldo T eixeira, Qui r in o da Silv/l e Tuli o 
Mugnaini. 

O visitante se acha no direito teórico de su-
' por que percorrerá o Brasil instalando-se no 
recinto do Pavilhão dos Estados, ali no Ibi-
rapuera. Já por ocas ·ão da II Bienal Pau-
lista lhe foi dado ensejo de percorrer a Pai-
sagem Brasileira até 1900, quando da inte-
ressante exposição organizada por Rodrigo 
Melo Franco de Andrade. Pôde ver Frans 
Post, nada menos de oito paisagens nordes-
tinas feitas no século XVII; as telas ingênuas 

e realistas de Francisco Muzi; o Outeiro da 
Graça, guache de Jean Baptiste Debret; as -
pectos do Rio de Janeiro interpretados por 
Nicolas Antoine Taunay e Monvoisin; aqua -
relas sôbre São Paulo, de J. L. Paillere, 
telas cariocas de I. C. Hornbrook; sertão na-
cional surpreendido por Felix Emile Tau-
nay; os clássicos aspectos da Guanabara, co-
lhidos por Louis Buvelot, Bertichen, Ch. 
Martin e Sespe; a catadura até hoje imutá-
vel do Largo do Paço, fixada por Luigi Stal-
lone; a Tijuca, o Cantagalo e o célebre Pão 
de Açucar, nos óleos de Henri Nicolas Vi-
net; a Lagoa Rodrigo de Freitas com seu 
feitio imperial do século passado vista por 
Nicolau Facchinetti. Depois, os pintores bra-
sile'ros clássicos, românticos, ecológicos e im-
pressionistas que trataram do chão nativo, 
tais como Vitor Meireles, Rodrigues Duarte, 
Teles Junior, Aurélio de Figueiredo, Firmi-
n o Monteiro, Antônio Parreiras, João Batis-
ta da Costa, Rafael Bandeira, etc. 
O tema, cinquenta anos de paisagem brasi-
leira, é ambicioso e suporia de antemão o ci-
clo geopolítico, digamos assim, de todo o cor-
po nacional, do Amazonas aos Pampas, do 
litoral ao centro. 
Não acreditamos, porém, que nesse atual con-
junto estejam seriados todos os Estados do 
Brasil com as gradações imensas de sua pre-
sença marítima, fluvial, orográfica, urbana, 
regional, etc. • 
Se fôsse possível a arte plástica nac • anal 
conter já em si êsse mosaico tropical de ser-
ras, chapadões, gerais, sertões, planícies, gra-
tas, bahias, enseadas, florestas, ladeiras, pra -
ças, fazendas, casas- grandes, arranha-céus; 
oferecer numa exposição a histologia gradua-
da e sucessiva do território nacional; poder 
dizer - se: Isto é o Amazonas, o Xingu, o Ma-
deira, Salvador, Ouro Prêto, a boiada, a 
queimada, o cafezal, o milharal, a colônia na 
aba da fazenda, a fábrica no subúrbio, a re-
presa hidrolétrica, o Atlântico rente a San-
ta Catarina, a pororoca rodeando Marajá, a 
plantação de cacau, de borracha, de mate, o 
algodoal, a fazenda de criação, etc... então 
esta Paisagem Brasileira de Cinquenta Anos 
seria um documentário plástico formidável, 
dar·a a medida telúrica e ecológica da pátria, 
o seu habitat ponderável; seria a apoteose do 
trópico, e constituiria em sentido artístico um 
tesouro de meio século da nossa mais recente 
evolução social, política, econômica, rural, 
agraria, industrial e urbanística . 
Cremos que para organização el e um progra-

ma tão amplo em escala de longitude e lati-
tude, focalizando as minúcias e as variantes 
do corpo físico, cívico e místico da Nação, 
seria preciso tempo, dinheiro, apôio oficial, 
colaboração de museus, bibliotecas, colecio-
nadores, em escala maciça . 
O que se fêz e conseguiu será dez por cento 
do acêrvo esparso pelo Brasil• 
Outro problema é aquêle que coloca as últi-
mas gerações de pintura brasileira em cor-
rentes de pesquisas formais, abandonando a 
paisagem como tema acadêmico e, no máximo, 
impressionista. 
Não temos uma plêiade de pintores interessa-
dos deveras na fixação paisagística e ecológi-
ca. O modernismo com suas fórmulas cosmo-
politas matou o episódio, a realidade, o hu-
mano, o social e o lírico. Atmosfera, chão, 
água, floresta, aldeia, núcleos de trabalho, be-
leza dionisíaca da luz, batendo em lombas de 
colinas, espinhaços de serras, vales profun-
dos, o sertão, o gado, a plantação, eis temas 
nacionais típicos, de especificidade, que a pin-
tura moderna abandonou. A noção leviana e 
blasée de que o motivo real, a terra, o homem, 
a sociedade, a paisagem regional típica, a na-
tureza pujante, as fôrças da fauna e da flo-
ra, os aci,dentes geográficos passaram de 
moda, fêz as modernas gerações se voltarem 
para pesquisa de linha e de côr, para a com-
posição anti-analógica para a invenção oní-
rica, para o cere bralismo surrealista, para 
a cristalização abstracionista, para a discipli-
na concretista. Nem mesmo o fauvismo e o 
expressionismo, tão l' gados à terra, à safra, 
à colheita, às fôrças luminosas dos trabalhos 
e dos dias têm tentado na pintura nacional 
um retôrno à terra e ao homem. 
Seria de avisado proveito as equipes plás-
ticas e gráficas brasileiras dividirem entre si 
as tarefas de fixar a terra e o povo. A ex-
periência dos movimentos pictóricos, as pes-
quisas de côr, de síntese, de pormenor, de 
tratamento da matéria, uma vez bem apro-
veitados, deveriam tender a uma prática a 
serviço da realidade, também. Das lições e 
dos aper.feiçoamentos técnicos sobreviria uma 
fuga consciente ao acadêmico, à mentalida-
de do pompier ingênuo ou monumental, e 
se teria entre nós um surto ecológico igual 
ao que domina o México, por exemplo. 
Claro que existe uma pintura pura, autôno-
ma, sem episódio e sem temática estatística. 
longe da nomenclatura casuística. Mas issÓ 
deve ser uma variante apenas e não um 
movimento em massa , 
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A natureza ainda é a grande forma, o mod 'L 
lo órfico e dionisíaco; a fôrça telúrica da t er-
ra é um dos mordentes e dos ácidos que me-
lhor condimentam a arte, dando-lhe sabor 
de tribo, de clã, de nacionalidade. 
Por isso é de se esperar que essa exposição, 
Cinquenta Anos de Paisagem Brasileira sig-
nifique uma reviravolta no temário plástico 
das gerações novas, fazendo-a marchar para 
Leste, Oeste, Norte e Sul, à cata do do-
cumento inspirador. 
Não desprezem as novas gerações, as veredas 
clorofiladas de Almeida Junior, Rodolfo 
Amoedo, Angelo Agostini, Jorge Grimm, 
Sousa Carneiro, Modesto Brocos, Benedito 
Calixto, Firmino Monteiro, Belmiro de Al-

m ida , Pedro Wcingarln r, H. Bernardclli, 
Oscar Per ira da Silva, outros. Não para 
imitá-los em suas maneiras acaso percmptas. 
Mas para a evolução no tratamento de seus 
temas. 
As gerações novas estão arrogantemente es-
quecidas de elementos plásticos, já do tempo 
da República, tais como Teles Junior, Batis-
ta da Costa, Parlagreco, Andersen, Antonio 
Parreiras, Eugenio Latom·, Berta Wolmy, 
Lucílio de Albuquerque, Jorge de Mendon-
ça, Vilares Barbosa, Artur Timóteo. Navar-
ro da Costa, Garc·a Bento e outros. Não res-
ta dúvida que o pós-impressionismo nos deu 
na paisagem pintores que seria ingratidão 
menosprezar, como Eliseu V:sconti, Antoni:) 

1 - Paisagem '1
, Teles Junior. Prop. dei Pincicoteca do Estado. 

2 - "Na Roça·•, Benjamin Parlagreco. Prop. da Pinac. do Estado. 

3 - "Velho Monjal", Clodomiro Amcizonas. Propriedade de Alci-
des da Costa Vidigal. 

4 - "Paisa.gem ", Pedro W eingartner. Prop. da Pinac. do Estado. 

5 - "Praia de Fortaleza'', Aiirélio de Figuefredo. Propriedade 
da Pinacoteca elo Estado. 

3 

4 

Rocco, Campos Aires, R. Chamberland, 
Georgina de Albuquerque, Vale Júnior, Ed-
gard Parreiras, e que antes do expressionis-
mo de Lasar Segall e Anita M ::l.lfatti já cui-
davam de uma reforma plástica na côr e luz. 
Dê-se aprêço merecido a pintores modernos, 
da hora presente, da melhor experiência ar-
tesanal, que não descuidam da paisagem. 
como Alfredo Volpi, Veiga Gu:gnard, Sigaud 
Proença, Tarsila, Portinari, Flávio de Car-
valho, José Pancetti, e tantos outros- Oxalá 
a presente exposição, sem cair no vezo na-
c·onalista e no i;;ormenor episódico, se vol-
te para a terra e para o homem, mesmo que 
tenha como ferramentas os ismos da moder-
na técnica. 



•· S epetiba ", OswaLdo Teixeira. Propriedade do artista. 

,, Qiieimada ", Ernesto de Fiori. Propriedade de Cerda Brentani. 

·• Marinha", Ernesto de Fiori. Prop. do Museu de Arte Moderna. 
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"Paisagem Brasileira", TuLio Mugnaini. Prop. de Alcides da Costa VidigaL. 

"Embii", Rebolo GonzaLes. Propriedade da B iblioteca Mimicipal. 

" Mata", Lupércio de Cammgo. 
Propriedade de Eliseu Teüei-
rn de Camargo 
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•• Bahia de São Vicente", Bened1ito Calixto. Propríedade da Pina-
coteca do Estado. 

•• Cartão Postal", Tarsila do Amaral. Propriedade da artista. 

" Ladeira'', Alfredo Volpi . Propriedade 
de José Geraldo Vieira. 

" Paisagem brasileira", Lasar Segall. Prop. da Metalúrgica Matarazzo. 

"Arredores de São Paulo", Batista da Costa. Propriedade 
de Alcides da Costa Vidigal. 

" Ladeira do Bonfim", Djanira. Prop. de Zitelman de Oliveira. 

·•Estação", Joan Ponç. Propriedade do artista. 
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"Mangue", João Alves. Propriedade de Francisco Vaiadares. •· Pátio do SteUa Maris ", Elisa Martins da Silveira. Prop. da artista. 

ªArrozal .. , José Antônio da Silva. Propriedade do Dr. Mattar. 

"Rua de São Cristóvão·•, Di Cavalca.nti. Prop. de Manuel Tavares. 

"Praia Grande", Paulo Rossi Osir. Prop. de Carla Tam,agni. "Paisagem", Aldo Bonadei. Propriedade do artista. 
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No reverbero de agôsto, na masetci castelhanci, in-ompem miragens 
canônicas, cervantina,s e paranóicas. 

Personagens de Man1·ique, Gil Vicente, Calderon e Zorilla arrcmjam 
passaporte para Baratária . .. 

UID surrealislllo da meseta espanhola 

Em estudo subord:nado ao título Tomogrn ,'ia 
do Surrealismo, que publicamos no número 
17 de Habitat, pretendemos explicar em sen-
tido didático a amplidão genérica que tomou 
êsse têrmo inventado por Apollinaire em 
1917, e cuja semântica mais viável seria 
apresentada mais tarde por Breton. Aquele 
têrmo novo faz hoje em dia a cobertura de 
um fenômeno plástico e estético amplo, fe-
nômeno êsse que em literatura e em arte 
se caracterizaria por um ineditismo formal 
e textual que ultrapassou manifestos, revistas 
e grupos, instalando-se nos terrenos baldios 
varridos pelo dadaísmo. 
Se, historicamente, o surrealismo Ja foi es-
tudado por J. Topass, J. Levy e principal-
mente _por M. Nedeau. hoje em dia não é 
mais possível sintetizá-lo dentro de antigos 
diagramas traçados por Ernst, Arp, Dali e 
mesmo certa fase metafísica de Chirico. 
Aquele dedalo de invenções de que a revis-
ta Minotaiiro deu bem, pr·ncipalmente atra-
vés de seu título, a visão helicoidal de la-
birinto por onde corcoveava uma fôrça bru-
ta de touro mitológico, não será apenas o 
desenho a p:ntura de Ensor, Delvaux, Ma-
gritte e mesmo Klee. 
R ina se comprime num dédalo de formu-
lários int lectualistas o temário do surrea-
li."'mo. Nada tem de jntuição, surgiu d veras 

com asp'rações que se veriam cristalizadas 
em títulos de telas como O Enignia da Ho-ra 
e O Vaticinador- Êsse seria o surrealismo or-
todoxo, feito de orgulho, narcisismo, com uma 
estética egolátrica, de que a obra de Dali é 
o protótipo. Feito com o solipsismo das pai-
sagens de Tanguy, com a procura formal 
de mundos roliços e siderais de Jean Arp, fei-
to com o cerebral'smo de Castellon, onde há 
lances românticos. 
Mas a êsse mundo surgido de volições in-
telectualistas viria se opor o surrealismo de 
Miró. Longe de ser uma estética blasée ou 
escandalosa, como a do próprio Dali ou a 
de Delvaux, ou lúgubre e soturna como a 
de Ensor, é um igenuísmo pueril, de formas, 
linhas e côres, algo de colégio interno, de 
caderno de criança, onde imagens fil'formes, 
cromatismos puros, de um orfismo sincero, 
.falam de uma intuição congênita, que advém 
da alma e não do cérebro. 
Além dessa corrente que promanará um 
pouco da cosmogonia quase rupestre de Klee, 
o surrealismo espanhol tendeu desde logo 
para o aproveitamento de temas ecológicos. 
É o que chamamos surrealismo da meseta 
espanhola. Difere do de Miró, que é da re-
gião catalã. Êsse surrealismo da meseta s-
panhola s ria mais o aproveitamento ingê-
nuo, lírico e ecológico daquele que p.:ii1"). 

de lendário, típico e característico na meseta 
castellana. 
Um de seus expoentes, conquanto também 
catalão, é sem dúvida Joan Ponç. Nêle houve 
na juv ntude, ao tempo de escolas . grupos , 
tertúlias e cafés, algo da tendência paranói-
ca que ainda perdura hoje nos elementos 
franceses que compõem a revista Medium. 
Isto é, formação de um grupo especial, co~ 
programação manifestada por desenhos exo-
ticos fantásticos cníricos . tendo mais efeito 
liter1rio do que gráfico. Explica-se essa fase 
como atitude de independência inventiva, 
absorção do mundo irreal posse um tanto a 
Alain Fournier do mundo da fantasia. Hoje, 
Joan Ponç já está longe dêsse período onde 
havia muito de empregnação e influxos da 
cosmogon·a microscópica de Miró. Joan Ponç 
engloba bem em sua pro dução de temário 
ecológico, principalmente de tourada , todo 
o chão da meseta ibérica. O des nho feito ô-
bre fundo granitado e quente, de ton ru-
bros ou cinzentos sintetiza cenários a Bizet 
transportados para a escala de rapsódia. O 
touro, amigo e inimigo do homem, m 
orgulho e sua vítima, asume pre en a 
leit-motiv preponderante com holoc~u to 
domingueiro. A tragédia do tou1 o, o d rarna 
pl beu do <'av ·llo, o rornantismo tru ul en t 
cio toureador, bomolo am tnrnb ' m pnisn~ n · 



adustas a Vasquez Dias e Pallencia. Não é 
a pintura de Picasso, Gris e Miró, tão dife-
rentes entre si e, todavia, em certa fase, tão 
espanholas. É a clave de Bizet em emposta-
ção de Ravel. A reminiscência telúrica de 
Granados e o lirismo instintivo de Albeniz. 
Pintura musical, que ilustraria bem Du sang, 
de la volupté et de da mort, de Barrés• 
Agora, saindo bem para fora dessa constante 
touro-cavalo-toureador, Joan, Ponç entra um 
pouco na atmosfera goyesca de sortilégios 
da terra, onde encruzilhadas de delírio osten-
tam calvários esdrúxulos, cruzes de beira de 
colina, mendigos e bruxas, tudo com um trá-
gico e quase ridículo tratamento de fantas-
mas, duendes e pesadelos. Nesse sentido, vai 
mais longe do que Ensor, chega a exorbitar 
do surrealismo para o fantást'co. 
Êsse aproveitamento do formulário surrea-
lista mais além da intuição de Miró, caracte-
riza em Joan Ponç uma arte funambulesca 
que dá à escola surrealista nova dimensão. 
Ao invés de fugir da terra, de entrar na zona 
imaterial, de fluidificar-se, essa arte de me-
seta espanhola, inaugurada com Goya, tem 
em Joan Ponç um intérprete original e au-
têntico, a serviço de um bestiário dramáti-
co, de uma humanidade de rondas noturnas, 
tudo muito diferente da planigrafia também 
zoomanfaca de Tamayo. 

) 
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Na. orla. do mar a11tal>1·i. ·o, a nzêmol(l. de Sem ·fio, sc111closo dos moinhos 
de li.ita, empacoi1 aos zunos, cTislciliza11do - se em 1·ochci e crustáceo. , . 

Nas abóbodas de outra quintei do Surdo, civantesmas encapuçados 
com lambenitos da Inquisição, prolongam os direitos dos "Capri-
rli os .. goyescos . .. 
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A arte do fantástico 

Es a gente da revista surrealista Mediu.ni, 
que dedica números apologéticos a artistas 
bem atuais do funambulesco tais como Wolf-
gang Paalen, Walter Svanberg e Simon Han-
tai, pretende tomar como produto de uma 
hodierna estética do disponível e do reve-
lado assuntos e temas tratados há séculos 
por Giovanni di Paolo, Jerônimo Bosch 
Monsu Desid 'rio Dürer, Larmessin, Hogarth 
e Arcimboldo. 
O mundo fantástico tem suas o1 ras-primas 
gráficas e plástica m composições como 
O Milagre de São Nicolau, Dafne trnnsfor-
mada em Loureiro e A Tentação de Santo 
Antão muito antes da imaginação de Goya, 
Redon Chagall, Man Ray, Juan Miró Kris-
tians Tonny E,vard Burra, Len Lye, Taro 
Okamoto e René Magritt enveredar para o 
ineditismo de temas paroxísticos. 
A divisão de a cosmogonia do absurdo pode 
ser feita nos seguintes termos: o fantástico. 
o onírico o surrealista. A d 'ferença não 
e tá b m no inediti mo de t mas e sim na 
organização formal dos me mos. O pintor 
do fantá tico interessa-se apenas pela inven-
ção do assunto mas nêle põe sempre um 
tratamento d linhas, côres, composições 
planos d ntro das constant s de um artesa-
nato. Não rá bem um .. moderno·• na mor-
fologia e no tratamento. O pintor do oníri-
co faz de sua arte um módulo poético freu-
diano, de sonhos, criando um romanti mo de 
p rip 'eia líricas, folclóricas. O pintor do 
surr alismo cria uma dic ão cer bral sen-
do a pintura ou o de nho que mpr ga 
mero pro sso d s rventia para a sua ins-
pi ão. 

1a do pintor do fantá tico ' ilimitado 
d ·o d uma disciplina d meti~. Provém 
d ma pos ív 1 r alidad m smo que seja 
a lidad do p ad lo. Por exemplo: a 
gravura Em ol.ta do ca lo dos 011d s, d 
Jul s d Bruycker, ou ' ua-forte A 

at dral d A11t11 'rpia fato um ca -
t lo tradic:onal, un ca; ma , com 
atmo rtil 'gi o dramático 

lú om mi o impr g-
na i'i ria corriqu iro, 
om ano at ou a ua 

Proc s P ma r alidad 
ujo nt nt ao t ma 

' nal l. 
F:111<11 Qlledn dog Santos, 

1· )llnml Domínio do m r, 
" stntiw cauta d an d n 

Berghe, são telas fantásticas pelo motivo so -
turno mas homens, casas, bichos existem 
dentr~ de anatomia, arquitetura e fauna viá-
veis com a estatística do real. 
E mesmo quando a imaginação cria e in-
venta produtos novos, uma nova humani-
dade, uma nova fauna, há sempre analogias 
antropomórficas ou zoomórficas. 
O monstros serão demônios ou homens, gi-
gantes ou seres mitológ' cos; porém se lhes 
reconhece a estirpe humana, cabeça, mem-
bros, movimentos instintos, ímpetos, tais 
como ódio cólera, amor, vingança, luta 
guerra orgia, ronda, .farandula ... 
Os bichos sejam monstros rastejantes ou ala -
dos, têm epiderme de reptis ou plumagem 
de aves. Ou pertencem a seres de uma mor-
fologia desdobrada até ao infinito em ca-
beça, tronco e membros, ou se estereoti-
pam como nas ác,uias hieráticas dos escudos 
nacionai e nobiliárquicos: garras, fauces, 
r.abeças duplas etc. 
O tema do pintor onír' co é ilimitado den-
tro de um sonho e não de um pesadelo. 
Há lirismo, ternura, saudade ncantamento 
puerilidade prirnifo a ingenuisrno grotesco. 
ma s trata de um mundo e evocacão ua-

e proporcional mais da alma do ~ que do 
cérebro. 
O terna do surrealista é ilimitado dentro do 
disponível anti -analógico da fuga ao estatís-
tico e ao nomenclaturado; mas o tratamento 
plást' co de um Dali de um Ensor de um 
Ernst, ainda tá incluído na deformacão do 
real· as im como os t mas de um Mirá são 
devan io puerí da criança diante de um 
muro branco a sim o surrealisnw cerebral 
s rá uma pauta para in, enções criando um 
alfab to gráfico, no o plano plástico no o 
contraponto cromático. 
Pode- , pois, di idir em três reinos a cos-
mogonia de que e sa gente trata. O pintor 
fantá tico sec,ue ainda uma tradição; o pin-
tor onírico extrai des a tradição formal o 
in diti mo de seu devan io; o pintor urrea-
li ta u a rec ita fórmula a s~rvi o de 
uma imac,ina ão int 1 ctualizada. 
O tema fantá tico ' tratado no mais da 

atravé da gra\'ura. O t ma onírico, 
atra, ' da pintura; o t ma urr ali ta t nele 
para um no, o d nho trab cu lado, onde as 
ôr a oiam como n uma nota . 

Quanto à riaçã , o pintor íantá tico au-
m nla o mundo r , 1, variando-o m caln 
d i limi lada J rpcl uidad do hom 111 do 

Marcelo Grcissmann, '' Íncubos e súcubos", 
Xilogrnvura. 

Jo é Geraldo Vieira 

bicho. Inventa variantes insopitadas atra-
vés de produções antropomórficas e zoornór-
ficas. Grifos, monstros, demônios, abutres, 
todo um reino mitológico e sobre-humano, 
mas onde permanece a anatomia clássica de 
biotipologias. 
As criações de Marcelo Grassrnann perten-
cem ao mundo gráfico da Idade Média, fi-
liam-se a um reino zoológico de centauros 
e sereias de peixes e aves de híbridos e 
súcubos, de delír:os de músculos e penas, 
espécie de desfile macabro pela atmosfera 
das xilogravuras em fundos de fogo e água, 
de h:drogênio e enxofre. 
O seu bestiário é de incunábulos, de poemas 
delirantes de cavalgadas noturnas, de man-
sões nórdicas, de lutas dantescas. Tôda uma 
população de pesadêlo de que êle se vale 
rara a demonstração prodigiosa da forma, do 
movimento, do possível prodígio. 
Dir-se-á talvez, que êle insiste num setor, 
o zoomórfico alado. É a sua constante, atra-
vés da qual apura um artesanato fecundo, 
digamos assim. Nesse artesanato de riscar 
men1bros, asas, penas, garras, bicos, movi-
mentos de ataque, recuos de potencial bio-
lógico êle não foge nunca à plausibilidade 
do real anômalo. É um mundo grotesco, in-
fernal quase, de fôrças naturais sôltas. nada 
tendo das sínteses lineares e mórbidas de 
Wolfgang Paalen • nada tendo do erotismo 
baudelaireano quanto aos temas satânicos de 
Walter Svanberg; nada tendo do visceral 
histológico e monstruoso de Simon Hantai. 
Marcelo Grassmann grava a presenca raste-
jante ou alada do fenômeno zoornórfico, re-
criando assim num novo surto de gênese 
uma proliferação terrena. Acrescenta ao 
mundo uma faillla. Uma população. Não 
a esbo a e sintetiza corno um arabesco de 
fundo de delírio. Ai::resenta-a na côr crua 
do ác:do seguindo uma tradição de primeira 
categoria que o afasta das fórmulas surrea-
listas, das receitas oníricas, e o in ere no 
artesanato mág·co de Bosch. Cabe-lhe um 
estudo apologético no gAnero do que J an 
Mourton escre eu sobre Pi anello com o 
título de Le Rachat des Animaux: é um her-
deiro das granjas de Piet r Brueghel, tan-
g ndo para a nos a curio idade o eu reba-
nho d semi-deus alados. Te tifi a com 
sua gravuras a frase c 'lebre d Ore te 
diant do in to fantá tic "O ~obr 
humano princi1 ia ond o 
humano.·• 
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Marcelo Grassniann, ' ' Os reis magos'', Xilogrcivura. 
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Marcelo Grassmann, ''Peixe e ca.valo", Xilogrciv1.ircL. 

Marcelo Grassmcmn, ·• Harpias· ', Xilogrcivurct. 
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Dcsbrugando Ouro 

1 ilor 1 'mbra-s , p lo m nos vagam cmlc 
como u, d c rlo p rsonag m de D'Annun-
zio qu queria d sbrugar às scondidas um 
p ela inho das par eles da Capela Sixtina 
para pôr num an 1, f ilo, camaf u, um c n-
tím lro quadrado do Jnizo Final de Miguel 
\ng lo. 
Or , a Cap la Sixtina, alla joia côncava, eslá 
clistanl d mãos frenéticas e s of r ce mai <; 
aos olhos cio qu às unhas. Mas há um pro-

sso válido ele faz"-la convergir para a nos-
sa sofr guiei ão de poss : a 1 n te fotográfica . 
Não s rá nlão o gôzo do cleptomaníaco; 
s rá a satisfação de possuir o Juízo Fina.[ 
armado sôbrc o próprio I ilo numa spcc1c 
d l nela cromática - formidável lôldo bí-
blico a prol ger-nos contra as intempéries 
do Dies lrae. 
Estas consid ra ões pod m levar-nos, muiatis 
m11tandis para a mesma hipótese com refc-
r "ncia ao corpo cívico-místico de Ouro Prêto. 
Por lei decreto, a antiga Vila Rica de 
Nossa Senhora do Pilar é intocável, consti-
tui um t souro nacional. Mas nela pode o 
p r onag m acima referido fazer o que não 
pôd na par d da Cap la Sixlina: desbru-
gar pedacinhos para fazer camafeus. 
Já vai a cidade de Antônio Dias de Oliv i-
ra do Padre João de Faria adquirindo em 
sua pele as rugas do ncarquilhamenlo d 
ladeiras, congostas, grotões, assemclhando-
s m sua inércia cata]' plica ao corpo fi-
broso de outras cidades pasmadas como To-
1 do, Gcrona e Burgos. E o bem que lhe 
qu r mos ' como o de certos bisn Los pela 
v lhi e Lrôp ga e anquilozada da bisavó. 
Apesar d matrona fdalga entrando na ca-

Ról1ilas e vid1·ciç-as no baino de Antônio Dicis . 

Prêto 

duquic d macróbia, Ouro Pr'to cons rva 
m bom sla::lo coração, alma, sangu , n r-

vos, ossos, fibras, cabelos, roupagem, joias, 
sandálias, altar e catr com que ainda pulsa, 
s nl , vibra, se stend , s cnf ita, anda, 
reza dorme. 
O artista fotógrafo pod colher-Jh e fixar-
lhe a situação-limite t mporal, a história, a 
lenda, o passado, a dignidade, a emanência, 
o todo e o pormenor, quedando uma seman a 
a s u serv ·ço e preito. 
Para tanto, lave as mãos e os olhos na água 
de um chafariz. Espere ficar a pino o sol 
LropicaJ qu doura fulgurantem nte as lom-
bas quaternárias da serra do Espinhaço, e 
então princip~e a surpr ender o corpo e a 
a lm a da cidade. 
Folograf primeiro a sua atmosfera fibrilan-
te onde flutuam moléculas de gneiss, mica 
e pirita . Pegue de viés a luz que incide 
sôbre a Ladeira do Vira-Saia e fotografe 
"sse eterno arco-íris que se abebera no Ri-
beirão do Carmo e no Rio Funil. Divida-o 
cm zonas de inlerêsse cromático, fluídico, 
místico e lírico. 
D pois passe para a val'dez objetiva da ci-
dade propriamente dita estendida como es-
cudo incrustado de minérios . Desde o edi · 
fício histórico, desde o templo barroco, até 
à sarjeta do ba:rro comercial, à loja de sa-
bão, ao cortume primitivo, à "república" de 
estudantes. 
Plante-se diante da fachada de São Fran-
cisco, do adro de Nossa Senhora do Rosá-
rio, da rampa do ba'rro de Antônio Dias, 
r nt ao flanco das Mercês de Baixo, ao 
lado da Casa dos Contos, dentro do Museu 

Wanuel Germano 

da Inconfidência, no vestíbulo do Palácio 
dos Governadores, em plena ponte da Barra, 
olhando para a silhueta do Itacolomi, des-
c ndo ao longo dos sobrados do Largo do 
Rosário. 
Aproxime-se com a sua lente das minúcias. 
colha a apoteose da Glorificação de Nossa 
Senhora do mestre Manuel da Costa Ataíde 
no teto da nave da igreja de São Franciscoi 
focalize a talha do sacrário da igreja do 
Pilar, ou o seu cofre de prata; tire um 
close-up da cab ça de São Jorge, num re-
canto do museu. Esfalfe-se d;as e dias en-
chendo o trabeculado de filmes com uni-
dades históricas, arquitetônicas, escultóricas, 
plásticas; mergulhe tudo isso no tanque de 
meto] e hidroquinona, verificando de vez em 
quando na lanterna anti-actínica o apareci-
mento gradual de retábulos e alfaias, adros 
e escadarias, cúpulas e masmorras, varan-
das e porões, profetas e infantes, calvários 
e chafar'zes, crianças e clérigos, mendigos 
e burricos. 
Quando a série de imagens surgir, fixe-a 
no banho de hiposulfito até anular-se a ca-
mada leitosa e sobrevir o negror reluzente. 
Depois lave e dependure para secar recata-
damente, como roupa branca de enxoval de 
criança. Mais tarde corte em retângulos 
iguais, e guarde-os feito gravuras. Terá 
cons'go então, pronto para ser reproduzido, 
Ouro Prêto histórico e místico. Mas não 
Ouro Prêto completo. Faltará ainda algu-
ma coisa para testificá-lo. 
Para obter Ouro Prêto completo há que 
fotografar-lhe também o endotélio periférico 
e a matéria visceral. A superfície e a es-

Fotos de Rubens Teixeira Scavone 



\ acne da su<1 p ,j ' malrinrcal: o 
ll< s narint1s of g nt s; a sarj la 

onde an :la d . calça a criança maltrapilha; 
a jan la mi t riosa m sua squadr 'a cor-
roida com . ua vidraça e lonial; a adufa 

o r ' • <lo chã : o m.uro coruscanle d li-
qucm; o gradil o idado; a p dra puída; a 
aipa de rugada; a porta rangendo no gon-

zo ; a f chadur audos da enorme chav 
de ferro; o patamar li o de tanto trân iLo 
antigo; a ladeira ob a chuva do crepúsculo; 
a aranda com bola d vidro colorido; a 
I laca da rua qua e anônima; a insígnia d 

ot quim arcaíco; a enlnda lôbrega do po-
rão do· pobr s; a janela gradeada da mas-
morra vazia; o b iral onde crescem ervas; 
as imagens mutiladas de santos tosco . 

ão basta o panorama o pleno epi ódio, o 
documento cronológico. É preci o o estudo 
d matéria, cerno numa tela. Pois o conhe-
cimento total não é a visão grosso modo C' 
nem o i:;ormenor ventual. Pois o conhed-
mento íntimo não é a posse do comprovante 
formal, ' a intimidad com a substância . 
Como no exame médico e pericial de um 
corpo não ba ta a inspeção objetiva e pro-
tocolar, o mero pr enchimento de processos 
semióticos. 
Mesmo para f ilo canônicos, numa b ati-
Ecação, não ba ta evocar virtud s e mila-
gr ; são n ecessárias as provas palpáveis, 
há que submeter o corpo a verificações d 
re istência ao t mpo. Há que desbrugá-lo, 
ccrá-lo em fucsina, cortá-lo m secções trans-
versas, estudar-lhe a h • stologia, o tecido ín-
timo, a s truturação, poder ir dizendo ca-
tegoricamente : is to é a célula nervosa, o 

Aduf a colonial. 
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BosscLgem cw longo da, ladeirei, 

Fotos de Rubens 'TeixeircL Scavone 

G1·ades de 1nas'moT1·a ncL Casa dos Contos. 
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Casei onde mo1·ou o A lc:d,ja,dinho. 

C1ta.'ari z de Marília. 

11 uron10; e isto ' a substância bialina do 
osso; como isto é fibra muscular, corpúsculo 
sanguíneo, glom rulo, hemátia, te. 
Para se ter num álbum a presença estática 

prot"ica de Ouro Prêto não basta possuir 
fotografias clássicas que lhe documentem a 
fis;onomia numa espécie de nomenclatura 
de ladeiras, vielas, praças, adros, bairros, es-
cadarias, pátios. Será preciso também a in-
timidade de suas cicatrizes, a ação do tem-
po, a fibrose das paredes, a velhice de sua 
solidão digna. 
Pode o fotógrafo realizar o sonho do perso-
nagem de D' Ann unzio: desbrugar centíme-
tros quadrados da cidade insigne para reta-
lhá-los em camafeus plásticos. Esgravate 
com a luz da câmara, do foco, da posse me-
cânica, da curiosidade dinâmica as vestes, a 
pele, os músculos, os ossos, as vísceras, a 
alma, o m:s tério e a resistência estrutural 
de Vila Rica. Surpreenda-lhe o carimbo do 
tempo, o ombro desnudado, a cárie da man-
díbula, o pedaço do popliteu do joelho for-
te e cansado de andar e subir. Fixe em 
efeito plást'co, em negror eloquente, em 
gradação tonal a senectude da pedra, do 
adobe, do mosaico, da madeira, do ouro, 
do gneiss, da sílica e da pirita. 
Faça de suas vidraças as pupilas que fixaram 
imagens; de suas portas às bôcas que con-
servam agora sil "ncios insígnes: de seus 
muros corroídos a pauta histórica das nar-
rativas; d seus sobrados, o contraponto de 
planos; d seus andrajos a lenda; de seus 
trechos nus a tímida intimidade com o mis-
tério. D sbrugue-lhe o corpo, feito carícia, 
até chegar à alma, feito visão. De uma 
lasca d sbrugada, de uma parede biante 
sairá a epopéia turgida, como da abertura 
da concha se evola o ruído potencial de seu 
testemunho com as profundidades. 



o Brasil no mapa-mundi co1nposto por 

O Rvdo. Pe. Pierre Desceliers foi o paróco 
de Arques, ao norte da França. Interessa-
va-se êle também pelo mundo à sua volta, 
e fascinavam-no as narrativas que lhe fa-
ziam viajantes, sabedores da sua habilidade 
para a composição de mapas. Tão grande 
era a sua fama e tão belos os seus traba-
lhos, que chegou a fazer mapas para a pró-
rria côrte da França, e, mais que tudo, en-
controu um amigo na pessô.a do :C.elf m , 
que depois se tornou Henrique II. Para 
êsse príncipe, Desceliers compôs uma série 
de mapas de mesa, em pergaminho, dos quais 
o mais interessante é o que foi feito em 
1546. Acha-se atualmente na Biblioteca John 
Rylands, em Manchester, e conserva-se be-
líssimo até hoje, isto é, mais de quatro 
séculos depois de ter sido pintado. 
Artisticamente, Desceliers foi um homem de 
seu tempo, isto é, do apogeu do Renasci-
mento naquela parte do mundo. Os seus 
tipos obedecem a cânones clássicos de pro-
porções, e não evocam particularmente nem 
africanos nem índios. As margens de seu 
mapa são decoradas com ricos desenhos de 
rolos de pergaminho; ao alto desenhou êle 
cnbeças de cupidos, em baixo caveiras. Suas 
árvores coloridas com um intenso verde mi-
neral, são as árvores dos Livros de Horas 
pintados em Flandres, naquêles tempos. To-
dr1via êle tinha o mais estranho talento do 
r..tmdo para o desenho em projeção plana, 
e a sua exatidão é admirável. Desconhe-
cem-se as fontes de sua sabedoria, mas êle 
compôs um ma:r:a de parte da costa da Ca-
lJfórnia uns sete anos depois do seu des-
cobrimento por uma expedição que viera 
do México; e isso foi enquanto a Espanha 
e a França estavam em guerra. Êle deve 
ter conhecido todos os grandes navegadores 
de seu tempo e provàvelmente teve a ajuda 

do serviço diplomático francês, pois registra 
a exposição do Sieur de Roberval pelo rio 
Saguenay acima, no Canadá. 
Que DesceLers tivesse uma bôa dose de co-
nhecimento sôbre o Brasil, não é de sur-
preender. Tal como aparece no mapa Can-
tina, de 1502, o Brasil foi oficialmente reco-
nhecido como território português, mas a 
verdade é que de quando em quando a 
costa era tôda tomada por centros de co-
mércio de tôdas as nações européias, e os 
franceses estavam com efeito magnificamente 
bem representados. Ouve-se muito falar 
deles no relatório de Hans Staden, sôbre 
o seu cativeiro no Brasil, ilustrado com uma 
notável série de xilogravuras publicadas em 
Munique, em 1557-
À primeira vista parecia que talvez a pin-
tura de mapas de Desceliers fôsse a fonte 
das ilustrações que aparecem em Staden, mas 
uma observação mais atenta revela que essa 
influência foi muito superficial, e devido à 
semelhança de certas cenas, inclusive uma 
cena de naufrágio. Enfim, Descel~ers saía 
da existência de povos de nível de cultura 
técnica inferior ao dos Tupinambás, com os 
quais Staden foi obrigado a viver sua gran-
de aventura. 
A chave da compreensão da maneira de 
Desceliers ver o Brasil está em que seus 
índios, mais afastados do litoral, carregam 
pau-campeche, ou pau-Brasil, como era cha-
mado. Seus informantes obfnham a pre-
ciosa tintura, de índios mais primitivos, que 
moravam em cabanas tão rudimentares que 
pouco mais eram do que duas paredes, apoia-
das uma na outra, coberta de folhas. Usa-
vam vestuário de penas, embora não se pos-
sa saber muito bem se a tanga com a qual 
Desceliers os cobre é realmente o seu ves-
tuário ou se nela êle apenas fazia refletir 
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Desceliers, em 1546 

C. A. Bu1·la nd 

a moda do gôsto da Europa de seu tempo. 
Êsses índios do interior são arqueiros, mas 
usam também uma clava em forma de r1::mo, 
como a dos Tupinambás. São também co-
nhecidos como antropófagos, mas nem suas 
cabanas, nem seus caldeirões estão à altura 
daquelas das tribus de canoa, da costa, de 
que fala Hans Staden. 
Há tamcém drama no mapa de Desceliers: 
um naufrágio, e, próximo, uma grande ba-
leia projetando água, e em terra um grupo 
muito cerrado de europeus com suas arma-
duras, as lanças em riste, dentro de uma 
paliçada de achas pontiagudas, uma medida 
defensiva aparentemente não usada pelos 
índios nos seus conflitos internos, pois ne-
nhuma das construções indígenas reproduzi-
das no mapa parecem defensivas. Será pro-
vàvelmente possível a um historiador iden-
tificar o acontecimento narrado aqui. Po-
de-se dizer quase com certeza que se rela-
ciona com uma expedição francesa. 
Assim temos, no mapa, uma reprodução do 
.::omércio e exploração, das tribus índias e 
seus visitantes europeus, tudo registrado por 
um homem que se baseava nos relatórios 
que lhe eram feitos por viajantes e nave-
gadores. E ótimo é que êle tenha podido 
registrar tantas coisas do descobrimento do 
mundo ao mesmo tempo que êsse descobri-
mento se dava. 
O fato dêsses mapas serem um trabalho ar-
tístico de alto nível, deve-se ao gênio de 
Desceliers, que podia aplicar integralmente 
as técn 'cas de miniaturas da pintura reli-
giosa de seu tempo ao adôrno de um mapa 
do mundo, com todos os seus povos. E 
nesse mapa está o Brasil, o país que nasceu 
lá quatro séculos atrás, mas mesmo então, 
belo e vivo. 
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Receptáculos ... 
Se estas linhas t ivessem o intuito d avivar 
a sêde do leitor distribuiriamos a tarefa de 
screvê- las a dois especiali tas. . . em arte: 

Emile Magn , que escreveu mais de cem 
páginas sôbre A Fonte de Ingres; e André 
Villeboeuf que escreveu quase um tratado 
!:"Ôbre o vinho da Borgonha visto através das 
telas de Le Nain, principalmente A Festa 
do Vinho. 
P ara o leitor comilão, pediriamo ao espólio 
do nosso amigo de Saint- Germain-des-Prés. 
Léo Larguier, licença de transcrever seu e -
tudo pantagruélico ôbre a Gastronomia ilu -
trado com o Jantar de Núpcias de Breughel. 
Ma aqui e quer apena falar do arte ão 
que faz a caneca, a tigela, a malga, a jarra, 
a moringa a bilha, o copo, o gomil e a taça : 
mas que o faz não em série, na fábrica, e 
im em ca a, no pátio, na cozinha, no al -

pendr , como peça de sua mesa, d ua pia. 
d eu armário, d ua cab ceira. E prin-
cipalmente con ervando a tradi ão d ua 
gent , de ua clã, guardando a fôrma h rda-
da; ora bem rude, bem de ald ia, d val . 
de granja, de tav rna, d albergu • ora de 
olar, d família d ca t lo. 
pr ntamo 

c·1pa idad . 
aqui algun 
par nt m.ent 

r cipi nte. de 
rudL . popu-



lares, mas de uma beleza extraordinária 
de curvas, de concavidade suave e cujas asas 
se desdobram em motivos escultóricos de 
tradicional padrão. Uns lembram detalhes 
da tela de Le Nain, Refeição de Aldeões. 
Severos, sem timbre de gula, com o só in-
tento familiar de matar a sêde. Outros lem-
bram a tela de Jean Conty, Pão e Água. 
Outros evocam a tomada gradual da sopa 
:r:;ela criançada do aldeão da tela de Oberlé. 
Um chega até a dar reminiscência da Ceia 
de Emaús, de Rembrandt. Escudela de ma-
deira grossa e escura, onde a água conserva 
seu mistério de coisa arrebanhada em fonte. 
Diversas, sendo européias, lá dos montes Car-
patos e dos Dolomitas, lembram por seus en -
feites vasilhames de tribos africanas, recep-
táculos indonésios. Tal semelhanca, apesar 
das culturas, mostra por certo que nisso de 
fome e sêde reina de fato entre os pobres 
uma aculturação, assim como pelos cristais 
e pelos rótulos se deduz que entre os rica-
ços impera uma outra aculturação ... 
O mundo dos utensílios e das medidas de 
capacidade! Uns, diminutos, para uso coti-
diano do trigo, do sal, da farinha, do grão 
do azeite, do vinho, da água. Outros, gran-
des, para a conservação nas despensas e ce-

leiros. Nomes arcaicos, que só o pobre e o 
aldeão conhecem ... e que para nós têm o 
batismo genér' co de litro, decilitro, d ecalitro, 
mas que ainda se chamam no bom vernáculo: 
canada, quartilho, fanga, salamim, almude. 
moio, quarta, alqueire, malgas, tigelas, cane-
cas, escudelas, bilhas, jarras, copos, taças ... 
Na casa dos homens têm função órfica ao 
jantar e seu aspecto plástico e formal não 
está nunca longe das malgas, tigelas e ca-
necas das Bodas de Canãa, do M\estre de São 
Bartolomeu. Objetos rudes, severos, pres-
tativos, que de dia ficam dependurados em 
paredes pobres e ao crepúsculo descem para 
a mesa do avô rodeado patriarcalmente ... 
Pois para a água bastam em último caso as 
conchas da mão. 
Já os copos e as taças são produtos que dis- . 
põem de genealogia mais fina. Provêm de 
sílicas e fogos, rotações e fornos, destinam-
se a outros homens, são translúcidos e trans-
parentes, felinos, leves, sonoros ... 
Entre uma rubicunda malga de aldeão, entre 
uma tigela rasa de mendigo, entre a bilha 
da despenseira de albergue, tudo escuro, 
tudo grosso, tudo sem pretensões, e o copo, 
a taça. . . quantos fenômenos de requint 
morfológico e estrutural! 

Assim, se qualquer bilha e qualquer malga 
parecem da ninhada das tigelas monacais dos 
pobres dos burgos, qualquer copo e qual-
quer taça promanam da ninhada palaciana 
dos ricos de castelos e apartamentos. Copos 
e taças ... Onde quer que estejam, repletos 
ou esvaziados, parecem tombados de telas 
de Chardin ou de Frans Hals. 
Mas isto não é um ensaio sôbre os contrastes 
entre a riqueza e a pobreza; entre a fome 
e a gula; entre a malga e a porcelana; entre 
a caneca e a taça. Apenas apoia fotografias 
provando quanto a beleza nada tem que 
ver com os defeitos da riqueza e as virtudes 
da pobreza, quanto ela é neutra a tal res-
peito e inspirada na arte de dar aos dedos 
- quer seja a tigela de madeira Moldávia 
quer seja o cristal de Yorkshire - a ca-
rícia da forma. Qual forma? A das malgas, 
das tigelas, das canecas, das bilhas, dos co-
pos, das taças, que Léon-Paul Fargue já 
cantou quebrando copos e pratos na Roüs-
séTie U-pp em Saint-Ge\·rnain-des-Pré~, e qu 
antes já Rimbaud sonhara : 

"Peut-êb-e im, S'oir m'attend 
Oú je boirní tranquille 
En quelque vieille ville 
Et moiL1Tai phLs content . .. " 
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Carola Giedion Welcker: ''Conternporary Sculpture''. 
Edi<;ão <le C<'or~e Willenborn, ln<·., ew York, .S.A. 

Herbert Ferber •· Esf eroides.. N. º 2, cobre e 
chum.bo, 1950. 

Jean Arp, •· Evocação de uma forma", ci-
niento, 1.950. 

Artistas, críticos e interessados pelas artes 
visuais estão sempre atentos à coleção 
Documentos de Arte Moderna que George 
Welcker, que tão bem recebido já havia sido 
gradual. Ainda agora saiu ampliada sob 
todos os aspectos o livro de Carola Giedion-
Welcker, que tão bem recebido já havia sido 
em 1937. 
Trata-se de obra valiosa como texto didáti-
co e crítico, pois pega a evolução da escul-
tura moderna a começar com as pesquisas 
cubistas de Juan Gris, futuristas de Boccioni, 
arcaizantes de Modigliani, e entra pràpria-
mente na nova fase da escultura contempo-
rânea desde 1 ipchitz e Laurens para cá até 
Gonzales e Fl:rber. 
Estuda em susrinta exegese a caracterfati-

Laszlo Moholy - Nagy, .. Escultura com for-
mas perfuradas", Plexiglas, 1.946. 

Naum Gabo, '·Variações 
translttcentes sôbre um 
tema es; érico .. , matéria 
plástica e nylon, J .937. 

ALe:rander alder .. Le 
Plumeau Ble'll .. , chapas 
de ferro e arame, J .950. 

cas da escultura como volume estático e ci-
n 'lico, bem como a eslrutur::ição de material, 
mostrando quantos elementos como Bran-
cusi, Arp, Duchamp-Villon, Moholy-Nagy, 
Naum, Pevsner, Moore, Giacometti e outros 
deram à escultura não um rumo ; solacionis-
ta, e sim múltiplo, a ponto de se lhe apli -
car bem em sua proliferação raciada e desen-
volta o nome de uma das raparigas do 
Erechtéion sob o novo batismo de James 
Joyce - PlurabeHa. 
Êste 12.0 volume dos Documentos de Arte 
Moderna, editados por Wittenborn, Inc., apre-
senta além disso preciosa síntese biografica 
dos pioneiros e guias dos atuais rumos da 
escultura no mundo Excelentes fotografias 
documentam profusamente êsse mundo de 
recriação do objeto no espaço e no tempo. 

Uniberto Boccioni, ·•Mú.sculoi:: em movimen-
to", bronze, 1913. 
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A(;IH l~'<W,or<1, i111pr'i,mi c/,o por J\1ilnnl , Pnl'is 
(J1' rcmçn 1.% I ). e <t nlilízaçfio c/,os fotos 
fo'i /c>Ha, co1n o con!wnt,imenlo 011 11fío d,c• 
s<'n rtrnioo V<'ro<>r 11<io poc/, 1 •1110.'I dlz,,r. 11: 

me>.';'IHO não viri<1, jnsl'l/k<tr 11,11,r/.(1,. Sr I c1,ntor 
- <'0111 o 7Jl<toüulo1· - não 1·onl>o11, os c/,ireHos 
<i'l!lontis foloorá 'ú·o.'l <le 1w-11 n,m·i,r10, 'ttHl:i.z<l'l1-
do - :;c> ti<' .,;·11ns Jol,os <l, i 11,<·onl<'.'il<Ív ,f i111por -
1~11cia <J v 11/,or clocmn >11l(ll, rcml>O'II, no <>nl<l'll-
lo, e 'i1; to (, ?Ylor rtin<let, lo<los os 1)1,a ·1iwrn<ulo -
n 1 .<; rlo /,hrro <1,0 <11t ,o l 11rn<t 'inl·rn<l11~·<w c/.e .1 o:;f. 

• ,r,il<lo Vl<''i'l·o, clen um s'io11,ificn<lo <l, <·ofa<< 
re.'l1>e i lâv<•l. Nrtl1ir11l·111<'11/,e o 1>'1'<'Z<tclu <1sc1·l-
lor ac-re<lit,0,11, em lútnlor corno nó.<; Ut·111, l>h11, 
<tc•niclUnmoH. llc>j<' , 1,01ré•111,, (> precfao vir <t 
1>·1í l>lko 1)"?'(1, rle.'l?IICUH'<t'l'<tr o ri11,lor clt>i;l((, 
"HJ\111/\ l•'l,;J'I'/\ h'M li J\" c·o·1110 a, c/w-
111,01t o 11m·ioo ,'Ili <tld, <l<' /\nclrac/c> l1'ilho. 
Vod> .'i(tbr> ?111/ÍLO /.) ?li, ?Jl(>?i ('(l'I'() .Jo1;r ,(' -
?'Olclo Vi + 1'<1,, <111() os nosso.'! wrl'!1;l<1s 1win-
ci·1,a,lrnC'nl<1 o.i; jo1 •n11 l1clam contra, os 
111,nú11·<'.t; ol>8i<íc1,1lo,q nPslrt lc>n(t 1>rtra, <·01l,-'i"-
f/ll'Í,?'em olom11n co'iM1. Um, 1 rmlor, 'po1·f111, 
t•11i lfJ5'2 1•.1·p<>.<t o.-; " .•w1t:; '' l<>111t1!1 da, Bnhin 
11,CJ Mwu>n clr, A1·l<' Mocl<>r11,ri de <tO J>ci11,lo <' 
<>.'l'<'("lli,011, m1irrit.c1 l1<Jb1·, o m smo <t.'18?1,nto, no 
!Uo l<' .fondro. JÍJ o q1w ?WH diz (1, nolkfo 
bio 1ráffr(I,• /.<Jlo Monl<'<'<' enc111<tnlo no.'/,'IO,'I 
j01,c111.-1 <1rlfal<1.'I l1tl(tm r,or 11,mri Mtlrt onda po!l -
son1, fl.q,ôr 01; se11.-i lr<tbal,ho1i, pelo,,'I obsc1r n,-
Ç<><'-'I cl,, nm ("l'Íli<'o .~6/)r • a,<11tilo C'/11,<' .q)W; ' -
rnm, 1J<'lri 01wrl11,n1,do,c/,, </, rc>nUzfl:1'(>11i 1A1ll, 
m1iro,l, srrn Jo /,ci1·m o.,; <1 <JHi <l1,!ilO <111 <' 11, rn 01t-
srt•111 .'!cmh11,1·: l.t'H!?/1, 01; H<' 'II .,; rl(lsc>n hos 1·P1tn'itlo,'i 
r• 7>1-1,/J/k<trlOH <>m volm11<'. 

,·0·11I1·onlo <''11,l?'o fot,o.q <> <l1!,'i<'nho:; pnrec >•it -
11,oH corn1wo1J11,r ele 111,rt,ndr(I, 1dHWl,1t/Jt o. ,,.t-t.~-
t,êndo, <l<> <'Ó'J> 'Írtl~. M <':mw tnw ,'i1171•1t,'IPN1ie•1110:t 

<·01110 {d,/,i 1,1n l<>nl,<tlh <1, il<' pro/,1>0<•r o ctrt'i:; -
/,r,, <111(' o 111,,w,110 :;p c•ttc·o11/,rr11; n 110 l((,do elo 
fol<Í!JHt/o no 1110111e11lo ('?li. </11,(' /Lro11, sen.'i rl<1 -

1wnho,~ :;1>1·ia, 1.nNNice l>fo,,f, <11w (,xi,<' mmnenlo 
,•r1/,ndcli ,'IHr> <1x11lo,m,,11,/,c• r·o·111, o da, rnftc11tl'lll1,, 
c>Hl<1, c·<t1111 z 1l1• f l:ta,r 1i1n <l<'l,,1·•111-hut<f,11 c·011j11·11/o 
r1,,, l'l<'?ll,(>nlo.'i Jt ox 111ôm1 L.~ 11,11 •111a, frnç,io t/11 

l1•m1Jo <l'i111:l,n-1tl,,1,, a,r111 (,li' 11,1'1·eHsl,/,a'ILflc> l'l'lt,l,11 ·1· 
OH <'l ,111,ent,011 1,1,1;loH <·omu 111,()(/ ~lo11 11,1tm r•H -
7Jr1,4•0 <L<> /,<''111/J)O rul((,l'l1,,1,m<•r1,/,1• (f'l'(l,W/,1> <:Orn/J)it -
'tnd,o rw (l(I, ?/'l(Í(J11,1,n<1.. .J11,1·tt1u1x J\ 111/wl'i, d1,z o 
,..,1•uwlnl11 no 'tn·efftdo <'H<"l'llo 7H1r<t o llv'I"<> ,t,, 
Kitnlor: "Sc·nllmox i 111l'cli nl11m11nl,<' r/11,e o 
nrl;/...,ln 1t·11 i ,m 11rof'11,wl1l'll11 111.l,<1 011 <t11Hnnlos, e 
OH 1,nle1·1w1•to11, <l w1nn, 11111:ne·l;rn 111,111,Uo hli1>11. 
,",' ent:L11w,'l 1,o:11i/1(,m </?I,<' mn·1•1MI r•1,, a, ari, iir OH 
·111,cHl.t>lo,'i" ... I 11:ra, 11,Ô.'I (I l1nl>íl,i tl11cl<1 <l<' /(a:nlor 
J oí o, r1, w11, ?>1c>rlíocrc• 1·07>1,11,tl,m tl<- fol,o(J1·a,fi",H, 
<' 11, w ,..,<•n//lm,oH <lr' mod.o <d,(111,m l/'11'' •/,,• l<'nho 
o,11•renrH1lo 11, ((,?nM· 01; mod,1>lok. 
J\ lm,n "N110·1·i11,hn ", rl,•.wnlw n/' :1 1lt> •11()/,1t1w•, 
J o'! l.1irrtclo ,1,r,, f ol,o n.11 I 28 rl<> l'/1,·1·,1 ri '/'li • ?/0,'I 
rl'Jc, rl:1110H. /)11, 11<','l'lll,lt fol,o r'l /,(1 /,l:1·0•1~, n l>rt 'Í(l?t/1, 
oortlr~ <t11e H<' '' )" no ,.., ,,1 11 <k,'1<1·11ho n. 11 22 
"N1)//,'i0 S1•11,/wr d,o Honfhn ", O H<' '11, <l<•H<>nho 
n.° /() .. Co11,c·t1k((O 1111, l 1·1dn ,, J1'm•t,(• <lr• Snt) 
M or<·<•l,o" (> a, fol,11 t, .11 11' , '1"'1·1·1•/11•-H<' ,f,.11 /,0 
d.11,r11,m<1nl,<• 1>t'l(tH t(,,l/:1,1 Hn<,;()(•H lo,/,1•1·<d.'/ <, in-
J<•r!or do <l1>1u•r1ho <• ')lt>ln J>1"1·11111·1·tPt1,r'l.c1, d,o ,'1 
1 r1i1M•i1>11,i H dl'rn<'nlo,.., m61wl,1J 'nO,'I •11wx•111,011 
r1ont,o,11 e.lo, fol,o. Hl' 'I<, cl1,Ht>t,,ho 1i.'1 :iO 
''S,1rn1;n,do,- ft•1rtt d,o, Jll/iefro," /. rt folo t l,.11 l !l!J 

"F'1 1Hl11, flo St)Hhor <lo Honfbn' h 1m .,,,ur/,(1 , 
11ro1,<111<' lm1,<•n /,e• r orn o 1·1•<'1 11·Ho rl,• J<l'JH'l 'IJ <'f/<' -
1,11,/,. ( ,t,,Hr1•nlw n .11 1:11 "No1111n S11nhor c/,011 
Nll?)/1(111 111,lf'H" (, 'l/ '11111, (·()fü'J)IIH Ç/1,() tl,11 'lllf/,11, • 

(Jl!Hl,o f1•1,/,11, 1·0'111, /I H fnl,11H '11,, 11 ! .'/ I <' / ,12 
"l'r()/'ÍHHflO i/,o St••11/wr tl,oH N11 '1?<1(1011L1•11". 1rm,.-
7,11:r1• - n1• 11,1:nrl{(, o ,l11k11•11,l10 n.11 40 c·m11, c1, foto 
J 20 ,, o 11,J1 li'/. 1·om ,,, IJ/1 ,, /,1•r -111>-fi, wmn 
11ro•1,r1, <' /1,/111,l tl,<t Í 'nlt/11,l,<111,/,1,1"1,da,tl,1, <l,flH/,1• M 't 11/,n. 
Mt»/J, /'(/)/' () .fim/. 01••1·11,!,clo v -t,11)1'/I, (' 1/ /,(t 'tlll),'l Í'/1,-
IÍ!lil) /,ti:1wl:1r1,1"n /,,, (1;/,<tr1,/,<• IÍ,t• 'll'111 1•1wthl,(/11l,o. Nao 
1 ,, Lr11,lti 6 1•11i<Li,·r1,l1• rJ.1• 1,,1111, ,L, H1 11 , "<'11 

j r, 

"Bnhfo'', eles 11110 (le Kanl,or. 

cfln<l((lo.'/ ,lo _.ui, .. 11lo" 11111.'/ l:r11,l,<1,-.'l e tf,, 11m <•o,1w 
</11, m<'?'<' ·e .'lC'r ·111Nlid,o, e.'i/'/1cl//c/,o <> tl,l,111"11lido 
07)(','i(tr <lo 71/?t'll,dO 11.t• h1,.'ita•11d(l.'1 )t(I ·im1,(ds 
rnnHo mctís u1·r11 <'s <' 'ti1·w•nf,<'.'I (l 'fl(' 11(),'i l't1 rc·n111, 
e e.ri(] 1m 11, no.-;.,;ci 7)<1,rl,id1>açt10, 

e m <L rtdmir<tç<IO d, • s<"111 ,,,,,.,,, 
111,11'/'IO) J 111,;S1\Nf 

131.:RNJ\/W 'li TJ1;1, Ht?.AN 
( fio f'm,lo, No·vc"111,lm> d, • /.'/ fifi). 

Ap :-inr 1, nli ':,,Lnr n • nlundo 1u<' n "1l,1
-

mí:1id(I, neto <il·l,1toe c/,c m<1:1u>L•rct alrr11r11té1, <> 
110111,c• <lo -tl·n.~tr, ro·11111 ·11cl.'!lt1 ,t,,, "A ,,1o<lrrt -
!Jr,'liMi<1, Pm·/,(t", "/1 Af 11lht>r </ 'li(' /'11oh1 d,(' '<> ·· 
dcnnn", "l~rul,fro cln M,,,111,6 rl.<1" ,, 0 ·11/rns 1H> -
l,11nu•s <f'IW o ·of,<J<•a:r11 ·11i ,,,,, l?'<' os 111tllo1·<•.'j 1·1•-
rwc>sc>ttl((nl '.'I d ?l().'/,'il( Ulcrnlm1·c1, l'OIII,( lll 'J)Ol'a -
'ILl'(I, , </'IU' ,,·eN·1wila,11111s c·o111<> .'lf.i' Lo. ho11 ','1/0, 
'J>ro/Hn<lo c·onhc11·r1clor <• l'l'Wco de> wrl<'N J>{IÍ,'1 -
l,'l.e1t,';'': n1 u, 1r d' nli c:011Hln1· qu <: "(( 111/l'<l -
rl,u~:iio <lC' ./oNcí ;, .. ,-11,l,<lo Vtdr<t tl,,, ,11, <1,u U·111·0 
•11 ,,11 .~<•nl'i<l<> (f<, eo'/.N<t ·1·<1H1wl,tlt •1)(•/,' ' t' •s:,; 11 opi -
llino nrn:\v ,1 ' irH'idir c•o111 ns d' Anlonio 
13 ' nLo , uirino 'w11pofiorllú, .Jos'- :<'rn ldo 
Vi 'irn •onfro11Lou 110 dilo li lt•ti111 ' 1111 prP -
. •n<,•a doli rloi :,, vi l:l ilnlll.<'H ti l'ot.ogrnfin:, lt• 
Pi<'l'rí' Vc:q.(í' I' t ti d(•:-it 11hos dt· M111H1 ,1 1,u11 -
t.01· t' :,,<' Ht'nllu ('lll :,; it,11:1<,:íw d1 •lknd I vii · H1' r 
pnt nlt' hrnd:11nt llt.o du d 1 111'111 •in . '011 . 1-
(lp 1•n ,1tlo- H{ ·onlw • •dor dt Í(·o11011,1·11 fin 1•,dll'i -
1;11 1• pl/1:-i l,ieo Aô hr(1 n ll11ld11 1 tH\O , e n'p11t.n, 
por 'lll, conlH'C<.' lor d' fot,01p·1d'ii1R p11blkndn 1-1 
,'!< hl'( o , :dv11clo1· t o H,t'<'lltH;nvo. /\1 1un1 · l011, 
portnnlo uinu xplic·n1silo d, M1111u •I 1, 111lor 
p11r11 p11L110 , t' xlt•rnn1· dt• pt'd liro. 
Pod, .,1~orn, rl\'Ht,ni; li11hn,·1 mu11ido ti , ltH11(11 
•11rt11 dt' Mnn111 1 l 1 11,tl,01·, , <111l'r-, í i'I v n n -
d, Jo:,;0 lc•r Ido Vi<'ll·n (' lnv111· 11, ,p:10, I\O 
'llHt' t){)Í H : 111 J)) d(' ('011, ld ' 1'11(,:0!', l'X\il) •1·11 11 -

t. 'H , ê> bn o fnto d ' 111'1,lHt.11. t'011H) l lr'illo t• 
lkn Hh111l11 11fi1·n1111· •ni d<· público q11 11,uit.o 
d< '> <'11il1>, H<'UH c,·nn, f•ollddoH d< IH)1-d,ni . <' fo -
t.of-(rnflnH (nfinnn1.;01 1H jltl• ill /111 l1(ll01·:ww,1 ), 
Mn,111<'1 Knnl,01· d<•el11l'11 q111 1 11p6, l.<'t ' t•l111>0 -
1·11do ln loNJ o 111 /illn1rn d111·n11l ' q1111t1•0 
nH' Hí'. <-' dn1· l'OnlO te u,rnullhl\M divt r 01 1nli -
1 c:>H do ::,nlvnd,w (fut.o nüllil'io (' flll\' 11 10 

1 omt>H <1 111 d(1vld11) 111 ·ll1HiVP o pr( wio l'i11· 
1·e Vt r~(~ 1·, npÓH llnv1 1 r P1lf,n 11•11t Ot dt H< 11h01 

'in. M 1lhn1·1 n11.c•11t,o, • 1, tn o, li 1v1-'1' p \, -
,mJo 11 .lo, ( Ct1l'nldo Vi( •i ,·n p 11 ·11 <'H ·1·vv< 1

• · o 
L< 'xLo t,r111J idho {li', o crít,ko d{ tl't<' 1\ ;i;, 11t1 

t,, ·c'l-{ot, i < 111 1wH1ild , ,,n1h 1n• >11 1H11 ' 1 n 1 ;11 
ropn ond ,-. L<•v, d1' nhl'II II nr.f)1 lo d 1W,:l) , 
11 'ln, M •lho1·:111w1do, 1wdlu t•111 , 'no P1H1l0 
,, 01<', 1 11ntor, n11d, 11lµ,1111 , d('H1' 11lio1 p111· 1 1 
colwrl,111·11 dei 11lg1m111. l1H 1 1111 1 <' q111' t•11I 10, 
nno pod<111do l1 · 110 H dvn do,·, "111111 :)1//111111 11 ~•110 
•111(1, ,'l i' 11/,/,/,/,Z(('I' cl,· /llf!II 1111u:i f11tnr11·ofl11. ( t, 1111 
fi) '))(11'11 i/,111" /H 1(f'II /1(' li (,OH 1rn .'l t('1/<) ,~. •• 
H1• 1H1 enrl,11 nh< rt, 1 j:'t ,/o: : 11 ·nltlo Vl11l1·11 
flt•nvn 1•xi n1ldo dt q1111lq111~1· dt'1v 'dn po1· <1011 
fl111 ·<•rn ( l fll Hlf I ldo11t ld 1d<1, 1 d< cln1· 1<.; 10 dl1 

1 11111.01· <·hnmn II nl pd1p!'lo t1 d 1 1 1·11 pn11 -
:inbil tl11d1·, cnlJ1'1Hlo- ll1t• pol'lnnt< dt'l'1•11 l1 •1·-
11' ou 1·xplh1 1r-1 1·. 
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Exposições, Museus e Galerias 
NO ESTRANGEIRO: 

Franç!'l 

Encerraran, - e as seguintes expos1çoes: Vida 
e Arte dos Etruscos (o acervo histórico e 
artístico vai seguir para os Estados Unidos 
e o Brasil)· Salon de la Jeune Peinture: Poé-
tiqt!e de la Nature; Toulose-Lautrec; Un 
S iéde de Che1nin de Fer et d'Art - que 
e achavam respectivamente no Louvre, no 

Museu de Arte Moderna, no Museu Galliéra, 
na Maison de la Pensée Française e na Ga-
leria Charpentier. 
Estão funcionando ainda: a de Esculturas de 
Puget no Museu do Louvre; a de Esculturas 
de Carpeaux no Petit Falais; a de Escultu-
ras e Pinturas da Ásia Central no Museu 
Gui.met; e Um Século de Arte Francesa, no 
Petit Falais. Conforme se depreende, gran-
des conjuntos da melhor e mais variada en-
vergadura plástica. 

Holanda 

Exposição no Museu Municipal de Amster-
dão sob a rubrica de Arte moderna, antiga 
e nova. Peças de Mondrian, Kandinsky, 
Klee, Miró, Braque, Léger, Brancusi, Pevs-
ner, Gabo, etc. 

Bélgica 

Foi inaugurada a retrospectiva do barão 
Pierre Paulus no Palácio das Belas Artes, 
em Bruxelas. No mesmo local está progra-
mada uma exposição de Roger Dudant, ar-
tista de 26 anos de idade, que no ano pas-• 
sado ganhou o Prêmio da Jovem Pintura 
Belga. Na Galeria Aujourd'hui estão ex-
pondo Degottex e Mortier. 

NO BRASIL 

Além do conjunto cronológico e retrospectivo 
que no Palácio dos Estados está franqueado 
ao público sob o nome de Cinquenta Anos 
de Paisagem BrasiLeira (e que em páginas 
especiais mereceu nossa atenção) houve em 
São Paulo as seguintes exposições no Museu 
de Arte Moderna: de O irizola ( desenhos 
surrealistas); Giselda Eichbaum (pintura a 
óleo e aquarelas). Francisco C. P. Cuoco 
expôs uma série de trabalhos; temário de 
realismo urbano tratado com bom desenho e 
colorido expressionista. 

No Rio 

Está expondo na P etite Galerie o ingenuista 
Paulo Pedro Leal. 

Tela de Giselda Eichbaum 

CRÔNICAS 

Ferraduras inusitadas ... 

Um museu ... de ferraduras 

No castelo de Oakham existe uma sala imen-
sa destinada a uma exposição permanente e 
crescente de ferraduras. Algumas ali estão 
há séculos; outras, há meses. A localidade 
é pequena, tem uma população apenas de 
4 000 habitantes e é a capital do menor con-
dado inglês, o de Rutland. A população não 
sente complexo de inferioridade porque as 
ferraduras vêm de fora, nenhuma é local. 
Também entre os cavalos (de lá e de alhu-
res) não pode haver dissensões nem ciumei-
ras, pois as ferraduras, ofertadas por sobe-
ranos e pares do Reino, são tão grandes 
que se diriam de animais pré-históricos. 
Compõem um mural de interêsse, apesar de 
exótico. 

Fundação da U . A. P. 

Elementos atuantes nas rodas artesanais e 
plásticas de São Paulo - desenhistas, gra-
vadores, pintores e escultores - reuniram-
se em sessões preliminares para o debate da 
fundação de uma associação de classe e a 
redação dos respectivos estatutos. 
Finalmente se reuniu no Instituto dos Ar-
quitetos grande assembléºa que fundou a 
U.A.P., que terá âmbito nacional. 
Tem, entre outras finalidades, prestigiar os 
artistas, propiciando-lhes medidas e condi-
ções de vida condigna com a sua profissão; 
pugnar pela melhoria do nível artístico na-
cional; dar hegemonia à classe, fazendo - a 
comparticipar de maneira mais direta dos 
problemas, soluções e empreendimentos d ::t 
cultura nacional; defender a liberdade de 
criação artística. Foi eleito presidente da 
U.A.P. o pintor e crítico de arte Valdemar 
Cordeiro, membro da diretoria artística do 
Museu de Arte Moderna de São Paulo. 

Aspecto ela arsem.bléicl de fundação da U.A.P. 

"O Trabalho .. , tela de Francisco C. P. Cuoco. 

Onde se prova que a coluna social 
é antiga no jornalismo britânico: 

Do EVENI G 1EWS de 4, outubro 1810 

" Ontem, nesta nossa corvée através do mais 
célebre five-ó-clock-tea do bairro de May-
iair (que de outros não tratamos deixando-
os para os rapazes do Manchester Guardian) 
tivemos que nos afastar para os braços do 
bwtler Cobden de maneira a não sermos 
atropelados por vários elementos da Côrte, 
inclusive o duque de York, que se precipi-
taram p:.:1ra o vestíbulo quando Cawnpore 
anunciou a entrada das condessas Bourgoyne . 
O adeniã s·métrico com que ambas se aba-
navam dos abrasados fogos das crises outo-
niças (Mary está com 47 primaveras e a 
nosso ver emagreceu demais nas Canarias, 

ao passo que Acarnania, já com 51, podia 
bem perder meia arroba) empolgou o gran-
de artista Romney que desenhou êstes dois 
instantâneos para a no sa terceira edição. 
Por sua vez, na roda do embaixador de 
França (na terceira janela ao canto), o poeta 
Alecto as comparou a duas fruta muito 
típicas da Espanha ( que ambas Mar e 
Acarnania, visitam sempre que vão ao E -
cor:al ver se já estão pronto eus túmulo~): 
a passa (Mary, naturalment ) e a m lancia 
(Acarnania, obviamente)." 



ESCOLHII 
A CIDIIDE 

ARAXÁ 

e veja como 
são fáceis as 
viagens às 

ESTAÇO ES DE 

"' ,._ 
Q/ o 

t 
GOV. VALADARES 

ÁGUAS 
pela "NACIONAL" 

Seja qual fôr a época do ano em que o 
Sr. deseje viajar às estâncias balneárias 
de Aroxá, São Lourenço, Peços de Caldas, 
Caxambú Cambuquira ou Lambarí, esta-
rão sempre às suas ordens os exemplares 
ser viços da NACIONAL TRANSPORTES 
AÉ~EOS. 

Mas, as ligações entre êsses municípios 
realizadas, em poucos minutos, pela 
"NACIONAL'', oferecem mais um motivo 
de atração p:::ira as suas férias, porque o 
Sr. poderá extender o seu passeio às vá-
rios cidades durante a mesma temporada. 

Consulte a nossa agência. 

Eu fumo um cigarro 
após o outro, 

garantia NICOTAN 
(Fórmula americana) 

Não contém substân-

cias ácidas ou corro-

sivas, essências sin-
téticas, pedra-po-
mes, sacarina ou 

outros elementos 

que possam afe-

tar a integridade • 

do dente ou arra-
nhar o seu esmalte, 

podendo portanto, 

ser usada com absoluta 

confiança . 

• 
VERMELHA 

BRANCA 

entretanto : 

-~ 
~~}Jjl) 

·e;~JW'1um~ 
~l)J 

Niukm! 

VEJA COMO ATÚA 

Os dentes amar.11los. manchados 
d e Nicotina, que os dent.ifríci.os 
comuns não podem eliminar ... 

ficam assim , alvos, bonitos e bri-
lhantes com NICOTAN, creme 
dental especial para fumantes! 
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A ublic11do m 1937, "Modcrn PlnsLic '\rt." de 1-\1' 11:1 i dion-
foi un-1fl dns J • • ns publl ·Hqõcs n ingl'-s 1u ofCl'c iH 

u mn lurf\ no havidn nn scuHurn durante o H -
·u i livro pr sid ràvclm nt nmplindo ntunfürndo, 

p rs n s imporl.nnt.cs s Lnl nt,os 
jovc1 f\ 3 0x 1t mporôn A 1, sr n 'O urn no 
Euro1 • Amér om1 r nsifo pcnclr•f\nlc, n-Wcl -
,1t r nponln n <lcsinl concc· i os na rn lcs-
1 Dnu1 • ln ionndn us o\1Lrns nrt. à 1 ist nln 

da n ss . lnn jnda om Lo lo n xpo ·ca 
xcit;rnL pnn, ilusln1r a n nL ngudn o 

tcn1po, a; a s 1 çi'io dns obras just Zf\ n 
ullur ' • dn autorn. Esln r visõo nmp li ncl::, d · um n-

l ccr:i ão d i dion-Wclckcr no ampo d::i cscu 1 t. • . 
ontri os pr6prios ar • um xt nso HJ Andic , 

inclui1 os n - osiçõcs, aumcnlnm n , 
luma pi u munha umn rcssu r iç~o in m d 

vigor • ís bibli grafia pnnorâmi nn -
tndn d I , . ornpr nsiva publicnd, ago-
ra, sô sunto Al j o, ampl ifi ca p I Lext p las 
ilu. Lrn 1 il.o da rn mod rnn corno lnrnsformn plás-
tica n 1. rna ion oslo p la fl u Lora, l vand o valor in-
forrnativ a dição 1 uma obra IAssi a sobr scullura. 

Atividades da ''Poly,lor" 

Lo11rcli11/w f3rnsil. 

" on1wq1iênci<L d jejtms e clis ·fpl1níL.s 01,1, re.sidta,do de vida dis-
xol11,t,a? ... " 

Lítulo é amp lo prcssupõ um studo d íôl go. Absolutam nl 
rata. d um nsaio sôbre t ma ambiva l nt d tamanha im-

Apcnas qu r mo com o instantân o colhido por Rub ns 
cavon durant a II i nal e ão Paulo (ínstantân o 

qu" pul li amos m prim ira mão), mostr r o inter~ss 
dns ordcms r 1igiosas p las exposisõ s. Sab mos qu o cJ ro mais 
Lol rant qunnto à bondietiserie; haj visto uma art '' Saint- ulpic '' 

l m nios adiantados das 
o ligiosa • matizam. 

1 1 d L 1·0 pau li stano d tiv ram-s at nta-
rmain ichi r. D c rto acha-

ram os motivos um tanto par ciclos com o as ctismo dos r -
mitHs, s 1 mbrarom d anto Antão no d s rio, d 
nn gruta, oroa de Es-
pinhos d Mai s i r, s rn p rc b r m o motivo r ligi.oso ... Ainda 
b m qu ssn tela, que já aqui m u m 1952 o prAmjo d pin-
lurn int rnacional, obt v tamb'm nrn gi . 

6, lá m ior, op. 30 ", m xccução do I i, -
nista Wilh lm K mpf o violinista Wolf-
gang hn id rhi;1hn. Com morando o ani-
versário d Mozart, foi lançado o L .. Con-

l'to para piano orqu slra m lá maior, K 
488, ção da piani La Moniqu Has 

• armônica de B rlin, r g·da 
1 or F rdin;:\nd L itn r. Para os apr ciado-

hopin foi lançado um disco 
.. Aos apr indor d Lizst e Chopin", 
doz das m Jodia mai popular s, 
cução do pianista : Andor Fold s, 

k nas , Julian von K.arolyi Kurt Lci-
m r, acompanhados p la Orqu stra Filar-
mônica d B rlin, r gicla por L opold 
Ludwig. 
O compo ilor r gent piani ta H nrique 
Simon tti, atu· lm nte diretor artísti o da 
gravadora internacional "Polydor" m ão 

aulo assinou contrato com os s guint s 
arti tas qu participaram d u L n o 
artísti o: Ago linho do antos, cantor da 
Rádio Nacional d ão Paulo; Diva amar-
go, qu jú gravou nir outros os di os 
"T u nom ., ''B ijar p rdonr''; Roa 
Pardini, da Rá lio Tupi d Súo P ulo; M<l-
rina Barbosa, da Rádio Band iJ .. 

ão Paulo; D o Camargo, do Rio d E,ntr os nov s LP 'r-amrno- •áo d F' rdinnn l r . Ri ·harcl Wugn ,1:, 
.. Tni nhi~us r" m slr s antor s , 1 hon G<'s llschnft, clcsln ·amo8: Johnnn 

Stn,uss, "Vinho, mulher nnçüo", vnhw; 
Mor· l-<O", quaclrilhn; ''Por (uvor'', pol-

·a , ". angu I v ", ex ·utndos p la r -
qu •slra l~s~oçl ol d Luttgart, sob a dir '-

ab rturas, m x ·u ·ão ln m srna orqu s-
Lra. Ludwig vnn B Lhovcn - " oinnto pnrn 
piano violino n.° 5, f-' m ' nor op. 24 ", ( ri-
mnv rê'\) onala paro piano v lolino n.0 

ro , Bob C·1rrol, d no Paulo. A 
lançará Lomb ' m uma n de cli da 
cantora do f 1 lor brasil ir , L ur linh, 
Brasil. 



hiaggi ltda. 
arquitetura 
construções 

1·ua major sertódo, 88; l.º andar; conj. 12, fone 37-3015; s. paulo 

MÓVEIS ESTOFADOS 
CORTINAS E DECORAÇÕES 
REFORlVIAS EM GERAL 

----- -

Decorações s t I m a Ltda. 
ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO 

----- 1 

Rua Dona Antônia de Queiroz, 73 ( Consolação ) , Fone: 36-8292 - São Paulo 

A 

EMPREZA EDITORA ''Ü PAPEL'' LTDA. 

REVISTAS - CATÁLOGOS - FOLHETOS - ALBUNS 
Tf:SES - JORNAIS - IMPRESSOS EM GERAL 

RUA LAVAPf:S, 538 - TEL. 36-3689 - SÃO PAULO - BRASIL 

-1 

1 



.1 

• são colados 
diretamente 
na parede 
por me,o de 
cola sintét,co 
a provo 
d 'óguo e calor · 

• são fornecidos' 
perfeitamente 
acabados e 
envern,z ados 

• e colocados 
por equipe 
espec1ol1zodo. 

FABRICADOS EM 
~ t--tt-~~--JACARANDÂ DA BAHIA 

PE~OBA DO CAMPO 
r+---:-"!T"~~--JACARANDÁ PAULISTA 

MARFIM 

Peço -nol 
amostras e folhetos 
preenchendo e 
enviando-nos 0 

cupom abaixo 

Nome .. .. . . ..... . . ... .. , .. , . ..... . . .... ... . 

Enderêço . . .. . • •• ••••• ••• ••• ••••••• ••• 
Cidade .. . ..... ... . . Estado. . ...... . ············· 

1Noús1R1As fflade·1, 1·t S. A.- SÃO PAULO 

1 ' 
R~: Xavier de Toledo, 264 • 10.º andar • sole 102 • Tel. 36-7020 

ÃO JOS-e, 85 - FONE: 42-9616 - RIO DE JANF.IRO • 

ARTE-DECORAÇÕES 

HENRIQUE LIBERAL S/A 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA TODO O BRASIL DE 

JANSEN 
PARIS 

AVENIDA IMPERIAL, 73 - IT AIM - FONE 8-3664 - S. PAULO 

MODERNAS INST ALACÕES 
LUZ para: E S C R I T ó R I O S ' - LOJAS 
V I T R I N A S RESIDÊNCIAS - ETC. 

INSTALAÇÃO 
EXECUTADA 
NO :MUSEU 
DE ARTE DE 

ÃO PAUL O 

F ô R Ç A para: OFICINAS - FABRICAS - ETC. 

W. Stempien & (ia. Ltda. 
R. Barão de Ilar: etininga, 275 - 1.0 and. - S 4 - Fone 35-1969 

Repre entante Ex ln iYo~ d 

LUl\tIINOSOS 
UNIVERSO-NEON LTDA. 

Rua maral urgel, 432 • Fone : 37- 88, • . P -\l l 



o 
MUSEU DE ARTE MODERNA 
DE 

SÃO PAULO 
já organizou 
- 3 Bienais de Artes Plásticas e Arquitetura 

mais de duzentas exposições individuais ou 
1 

coletivas de artistas nacionais e estrnngeiros 
- uma filmoteca de 1.ª ordem 

e oferece a seus sócios: 
- sessões cinematográficas gratuita) 
- entrada gratis nas suas Bienais e outras 

exposições 
- publicações do Museu 
- cursos de historia da arte 

cursos de desenho, gravura e cerâmica 
- desconto no Teatro Brasileiro de Comédia 
- desconto no Teatro de Arena 

FIQUE SÓCIO DO 
MUSEU DE ARTE MODERNA DE SÃO PAULO 

e 
VISITE NO PALÁCIO DOS ESTADOS 

NO IBIRAPUERA, A EXPOSIÇÃO 
"50 ANOS DE PAISAGEM BRASILEIRA" 

Hall central do novo Aeroporto de São Paulo. 

{ 

fachada 
Mos~icos de porAcelana para p~rede 
Ladrilhos de gres piso 
Moinhos, tijolos e bolas de porcelana 
Isoladores e material eletro-cerâmico 

e iNDÚSTRIA PAULISTA DE 
PORCELANA "AR GIL E X" LIDA. 

( FUNDADA EM 1934) 

Vendas e M!!struã:.:~ Rua Nestor Pestana, 47; fones: 34-8043 e 

NOTICIAS DE A VIAÇÃO 

Novos A viões para o Lóide Aéreo 

Demonstrando a constância e a segurança de seu desenvolvimento, o 
Ló:de Aéreo acaba de receber mais duas aeronáves, o LDZ e o LDY, 
aumentando, para dezenove o número de · seus aviões. Procedente de 
Miami e pilotados, respectivamente, pelo comandante americano, George 
Rcbertson e pelo Coronel Marcílio Gibson Jacques, Superintendente do 
Ló:.de Aéreo, chegaram no dia 8 de fevereiro, aterrisando no Aéroporto 
Santos Dumont, às 16,15 horas, depois de pernoitar em San Juan, Caiena, 
Belém, Carolina e finalmente fazendo Anápolis / Rio. Com o propósito de 
servir ao Brasil sempre melhor, os dirigentes da companhia não pou-
pam esforços, adquirindo novas unidades, estendendo suas linhas e lu-
tando por preços mais acessíveis para o transporte aéreo. 

Diretor Comercial do Lóide A 'reo 

Como prêmio aos seus incansáveis esforços em favor do Lóide Aéreo, 
vem de ser guindado ao pôsto de diretor comercial, o sr. Anélio G. 
Moles, antigo funcionário daquela prestigiosa companhia de aviação 
comercial, onde sempre exerceu funções de relêvo. O áto de posse 
verificou-se em dias da semana passada, na presença do cel. Marcílio 
Gibson Jacjues, superintendente do Lóide Aéreo. 



CASA BANCÁRIA GERAL 00 COMÉRCIO S/ A 

RUA XAVIER DE TOLEDO, 78 

END. TELEGRÁFICO: "BANGERAL" 

TELEFONE 35-7118 - REDE INTERNA 

TODAS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

DIRETORIA: 

Dr. PAULO PEREIRA IGNÃCIO, 

PAULO PEREIRA IGNÃCIO JUNIOR 

ANTONIO SUPLICY E SOUZA 

FERNANDO V. YOUNG 
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MEDITE SOBRE ESTAS VERDADES: 
* Os maiores entu iastas do anúncio são o profi sionai ·, comerciantes e os indus-

triais prósperos: êles têm experiência. 

* Quem não faz ou interrompe a publicidade durante uma crise é bem comparavel 

a quem demolisse um dique durante a maré vasantr. 

* O cliente não pode adivinhar que tem interêsse em e dirigir a V., se não fôr 

lembrado ou propagado. A publicidade transforma em cliente co.nhecido o com-

prador desconhecido. 

* Não suspenda a publicidade a pretexto de que o negócio vão mal; contin uando-a, 

ela trará a prosperidade. 

* O povo vai aprendendo que só anunciam inten amente os profissionais de catego-

ria ou produtores e vendedores de produtos de qualidade. E por is o quando se 

lhes oferece um produto me.nos conhecido, recusa-o, por não lhe inspirar con-

fiança um produto ou artigo em que nem sequer o produtor ou vendedor confia, 

pois se neles confiasse não hesitaria em gastar mais com sua propaganda. 

HABITAT 
A principal revista mensal brasileira inteiramente 
dedicada à divulgação da arquitetura e das artes 
contemporâneas, circulando intensamente no país 
e no exterior entre arquitetos, engenheiros, artistas, 
decoradores, etc. Feição gráfica primorosa. 

ENGENHARIA 
Órgão oficial do Instituto de Engenharia de São 
Paulo, é enviada a TODOS os engenheiros, firmas 
construtoras e de equipamentos para engenharia, de 
São Paulo e de outros Estados da União. Grande 
tigarem e formato. Selecionada colaboração de téc-
nicos e engenheiros do país e do estrangeiro. 

CERÂMICA 
Órgão oficial da Associação Brasileira de Cerâmica. 

publica o que de mais importante vai nos múlti-

plos setores da cerâmica industrial ou artística do 

país e do exterior. Formato elegante. Feição grá-

fica de primeira. 

Não disperse sua verba destinada à propaganda. Quando <lese jar atingir os mercados ou profissionais da arquitetura, da 

engenharia, da decoração, das artes, lembre-se de HABITAT, E GENIIARIA e CERÂMICA, editadas por Habitat Editora Ltda. 

Consulte sem compromisso os Depar tamen tos de Publicidade, comunicando-se com 

A 

HABITAT EDITORA LTDA. 
Rua 7 de Abril, 230i 8. 0 and.i conJ. 837 l3 8i fone: 35-2837i São Paulo 



RE
VELA BOM GÔSTO ••• 

. TUDO 
P,ntadas com paredes 

principalmente as 

mágica que seca em 1 hora! 

Com KEM-TONE as paredes ganham vida, 
ficam fazendo parte da decoração. 
KEM-TONE cobre a maioria das superfícies 
com 1 só demão. V0<2ê mesmo pode 
pintar sua casa com KEM-TONE. 

Um produto 

SHERWIN-WILLIAMS 

KEM-TONE é encontra 
em tôdas as casas do 
ramo. Conheça suas 
13 lindas tonalidades. 




